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DIÁRIO OFFICIAL
• Xtelatorio do Dlin,i_sterio da Fazenda,

( Continuado do a. 253 )

Os nossos assuares

• -Em 28 do abril do corrente anno, recebi do Sr. Ministro do
Exterior o aviso n. 21, da mesma data, em que me pedia para
babilital-o a responder á nota, inclusa por cópia, da Loga,ção da
BeIgica, solicitando informa,Oes complementares das que
constam do. impresso aluiu°, relativamente' ao systoma fiscal,
quo rege a produção, o fabrico e o consumo do assucar no
nosso Paiz, afim do que a Commissão Pormanento Internacional,
instituida • pela Convenção Assucareira de Bruxella,s, pudesse
com segurança fixar os direitos especiaes ou compensadores, que
do'er'ão gravar os assucaros brazileiros nos paizes signatarios
da mesma Convenção.

A mencionada Commissão, desejando deliberar com pleno
conhecimento de causa o justificar as medidas que tem de propor

esse respeito, resolveu demorar até 1 de agosto do corrente
a.nno anutificaçã'o que lho cumpro fazer aos Estados contra-
ctantes sobre() resultado dos seus calcules, afim de dar tempo a
que lho sejam fornecidos os dados officiaes do que carece.

A nota, a que se refere Q aviso supra, é a seguinte
Lagation de Belgique.— Petropolis, le 21 aviai 1904.—

Monsieur /o Ministro.
La Commission Perma,nentó Internationale, instituée par Ia

Convention das Suores da 5 .maxs 1902, s'est oecupée notamment
a.0 cours de la ses.sion qui viont do se terminer, de l'examen du
régime fiscal des sucres du 13résil.

Se basant ser los indications que la Lé.gation du Roi a'était
procurées auprès do l'Administration Brésilienne ot qui figuront
dans le docurnent que Sai l'honneur de fa.ire parvonir ci-joint
votre Excellence, en double exernplaire, la Commission Interna-

• tionalo a dii conclure t l'application de droits cornpensateurs
Vagara dos suores brasilions importas dans les E'tats de l'Union
suerièro.

Le tala de aos droits a até établi en tenant compte da soul
élément d'apréciation certain dont disposait ia Cornmission, à
savoir : le chiffre dos droits de doua,no auxquels les suares sont
sournis à l'entrao au Brésil.

Commo Votru Excellence no l'ignore pas, aux termos do
l'artiele 3 do la, Convention, los E'tats contracta,nts se sont en •
gagas á limiter aux chiffres do 6 francs par 100 kilogr.a,mmes
pour le sucro raffina et /os suores assimilables au railina et do
francs 5.50 pour les autros sucros, la surtam, c'est-à-dire, l'acart
entre iw tala dos droits ou taxes dont sont passibles les suores
étrangers et colui dos droits ou taxes auxquels sont soumis les
suares nationa,ux. Considérant que l'existence do droits
douano d'un taux Ceva pont donner naissanco i dos avantages
équivalents i. des primes, Ia Convention a, dans son articlo 4,
déterminé les règles h suivrd pour le calcei dos droits competi-
sateurs à applicitier pour neutraliser ces avantages aventuels.
C'est conformement ces règles et eu prenant pour base les taux
dos droits d'entrée ad valorem, que Ia Commission pormamento
a calcula commo suit les droits spéciaux (compensateurs) à por-.
cevoir ser los suéres wiginaires du Brasil:

a) Suares bruts.
Droit d'entrao 80 p. c. ad valorem,

	soit par 100 kilogrs. 	 	 18.40 frs.

	

Ma,ximurn de surtaxo 	

—5E510 »

Federal—

Din	 2rence 	 	 12.90
Droit spdcial 12.90:2 	 	 6.45

b) Suares miá.
Droit d'entrae: GO p. e. ice/ valorem., soit par 100

kilogrs 	
ala,ximum	 surtaxo 	 	

li.0 o8; . 000 frs.

Différence 	 12.0	 »
Droit spdcial 12:2 	 	

6.000 ,

e) Atares suores raffinés.
Droit d'entrae: 80 p. c 	  ad valorem, sou t par 100

kilogrs 	
Maximum do surtaxe. 	

Diffarence 	
Droit spdcial 18:2 	

24.00 k
6.00 a

);
9.00 )5
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Ainsi que j'ai eu l'honneur do lo fairo remarquer ci:deswus,
cos calculs son basés sur dos élêments d'apréciation reconnus
incomplots. La Commission désirouse de no proposer aux
E'tats eontractants que dos mesures pleinement justifiées s•est
trouvéo d'accord pour demandei' un complément d'enquête et
elle a chargé le Gouvernoment Bolge d'y proceder par moo
entremise. Elle a pris sur elle de suspondro dans rintervalle
sa décision definitivo quant à l'applica,tion dos droits compensa-
t3urs. Toutefois oito n'a pa,s .crit que ce rég,ime provisoire
êtro maintenu au delir da temps necessairo pour complétor
l'instruction do la question.	 •

La, Commission a, eu conséquonce, Molde do retardei . jus-
qu'au l er aorut 1904 ia notification t faire aux .E'tats contra-
ctan ts du résultat de sos calcule, les droits compensateursdevien-
draient di:s lors, suivant • Partido 7 do .la Convontion, a,pplica-
bles t l'expiration d'un nouveau délai do deux mois.

Les inforina,tions que la Commission • Permanente a exprime
lo désir 'dá reeevoir portent sur le régime fiscal • a,uquel la pro-
dUction, la fabrication et ia consommation dos suores sont sou-
mins á l'intérieur. II importo f en eira do savoir, eu co qui coo-
coxim les dillirents • E't •ats dii Brésil, si la culturo de la, c trine,
ainsUque la fabrication et l'exporta,tión du suere no béneficient
pasd'avantria•os considérés comMe primos aux termos do l'arti-
clo 1 do la Convention; d'autsepart il este indisponsable d'être
ekactement renseigné; sor los chargos qui grevent. 'Industrie
sticrière, ceS charges étant appellées, ' le cas échéant, à venir en
rláduction pus le caleul dos droits compensateurs. C'est dans co
but aos,' que ia Commisson désiderait connaitre d'une façon pré-
ciso 'quais sou les droits d'exportation appliquét aux soeres
dans cimeiro dos E'tats do la Confedération. Les renseigne-:
men ts dont dispose à cot éga.rd la Commission dernandent éga-
lément à étre completés.

J'ai la conftance, Mr. lo Ministre, qui: Votr,: Excollence verra
oa' ng les dispositions prises pour la Courinission uno prouva de
son sincere , désir • de concilier dans ia plus largo mesure possi-
ble les iuterêts do Brésil et ceux que ia Convention de 13ruxel-
los a eu eu vuo de sauyegarder.

Je saiais cotio occasion, Mousieur le.Ministro, pour ronouve-
ler i Votro Exeellonce les assuroncos de ma hauto consideration.
—Sainteletle.

õn Excellence Monsieur Pa,ranlios • do , Rio Branco, Ministro
des . Relations Extérieurs.—Conforme.—A. de Oliveira.

O documento, a que' se refere a nota, ú o seguinte:

Brésil

1.;1t0 .1TS ,IVE.NTItÉE

Soeres candis par kilogramme 503 reis (') ou GO p. c. ¡til V a-
lorem.

SuCrOS d'autros especo:spar kilograrmno 1.000 reis (') ou 80
p. c. ad valorem. LOS droits do doriane doiveut. être acquittés
eu or jusqu'à concurrence de. ' 25 ia., c, ,	 •

• DROITS D'EXPORTATION

L'exportation du sacrt, est rég,ie par los bis pirticolièro; de;
E'rats.

L'E'tat do Rio de Janeiro a établi o 1 droit d'exportation do
3 p. e, (Á eu:01-(Na.

(") 1.000 ri$ ont une valeu!' ~inale (Venviron fr, 2,80,
valeur $ouwise aux fluetuations da change, •

(Dos renscignements seront fournis ultèrieurement on co qui
concerne le • régimo appliqué l'exporta,tion dans 10s autreS
E' tats )

RáGIMIS INTÉRIEUR

11 n'existe pas dans la législation fédéralo do dispositions con-
cerna,nt le regime intérieur des suores.

Dos renseignements ont été reclama quant aux dispositions
de l'espece qui figureraient dans la législation particuliero de
claque E'tat.

STATISTIQUE,-

/".—Prodaction

Eu 1900 	 	 256.460.865 kalogrammes
• 1901 	 	 313.056.435	 '0
O 1902 	 	 354.792.841	 »

II. —Importation

Eu 1902'	 	 37:634'kilegrammes

Ill.—Exportation

Eu 1900 	 	 119.045304 kilogrammes
» 1901 	 	 123.959800 	 >>••
0 1902 	 	 175.697.621	 »

Procurando habilitar-me para responder a esta nota r, , expedi
telegrammas aos Srs. Governadores dos Estados, pedindo infor-
mações, que se resumem no seguinte:

Amazonas

Não tom indostria assucareira,

,	
Ceará.

Não possue estat ística da proclucção', qi, 'entrotanto;.pódo
ser estimada, em 2:030 toneladas, sendo toda ella.consumida no
Estado. A exportação é nula. Os direitos desta especio 'constam
do 4 0 /0 sobre o valor aliciai do assucar e do 7 "/..sobre ,a ra-
padura.

lia ta,mbem o .tributo sobro os ongenhos-5$,, 10$' e.30$, con-
forme são, do madeira, ferro, ou movidos por agua, ou por
vapor.

O Estado consome ,ainda ,assucar de outros Estados, cobran-
do sobre o kilogramma , as: seguintes. taxas:

Bruto 	 $
Mula,tinho refinado 	 	

$00(4300

Turbinado 	 	 $100
Refinado 	 	 $120

A renda proveniente dessa origem no periodà do 1 de janeiro
a 31 do maio do corrente anuo, importou,orn.183:082$00, cor-
respondentes a 866.295 kilogra.mmas.

Rio Grande do Norte

A exportação deste Estado, que já subiu a mais do 22.500 to-,
nelada,s ou 300.000 saccos de 75 kilogrammas, acha-se reduzida
hoje, em vista da crise por que ele passa, á média do 75.000
saccos, dos quites cerca de 3 0/., são do assucar branco.

O unico imposto cobrado O o do exportação, 8 0/0,
O Estado não onera as, fabricas, engenhos o refinarias, nem

directa nem indirectamente.

Pernambuco

A produeção de assucar neste Edado, que é o quó mais culti-
va a industria, sem discriminar as qualidades, que não são re-
o• istradas nas esta,tisticas comme,reiaes, fiai no ultimo doconnio



Alagoas
,

A exportação de assucar em 1903 foi:

.83.430 sacros, posando.Brarico 	
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•de 19.569.846 saccos, soja a média do 1.819.180 . para o pri-
meiro quinquennio, a 2.094.888 para o segundo, ou a de
1:956.984 para cada anno do deconnio.

'A actual producção' é calculada 'em 1:700.000 saccos, dos
quaes entraram no mercado, no periodo do setembro 'de 1903
asnal° ultimo, 1.273.418, tendo sido exportados 1.247.930.

'Os impostos de exportação do assucar decretados na 'lei orça-
montaria vigente (sua, do futuro exercicio (1904-1905) sã,o 8 o/.
sobro as exportação para mercados nacionaes e 2 o /. sendo ex-
strangeiros, sem distincção do qualidade.

'Os outros impostos que oneram directa ou -indirectamente
o , producto são 03 seguintes: sobre productos das usinas e enge-
nhos, que receberam 'por empresem° auxilio do Estado e 'não
estiverem em dia, com os pagamentos do juros e respectivas

'amortizações-2$ por saco() do 75 . kilogrammas de assucar
.branco; 11i4pelo•de assuar mascavado; 2no , réis por - dezena ou
;fracção 'de dezena que exceder a . 75 kilogramma,s,;si o' assuem
for 'braUCo, o 1 .30, si for insseavado.

A lei orçamentaria . para o futuro exercicio elevou essas taxas
na seguinte proporção: 2$500 por sacco (1(3'75 kilogrammas de
assuar 41;anéo; 1$590 por sacco de assucar mascavado; 390 réis
por dezena, ou fracção de dezena que exceder de 75 kilo-

giamm- as; . si b • assucar for 'bra.neó, e 200 réis, si for mascavado,
sendo levadas ao credito dos repectivos concessionarios das
mesmas usinas as , importancias liquidas dessas taxas.

Além dos impostos mencionados, as leis' orçamentarias con-
signam mais as taxas de 160:000$ para escriptorio de cot-omis-
sões o consignações, nas quaes se acham compreliondidos os do
compra e venda, do ai sucar, o a de 45:000$ para os armazens
do Mesmo,producto.

4.801 244 kilogrs.

.Somenos 	  45.430	 s)	 » '	 2.882.224

Mascavo bruto: •

'Pai:a:por tos nac. 391.915	 31.939.464	 » •
»	 est. 67.441	 >5	 ' 5.468.368	 »

O imposto dá expart'IM .0 de .0 °/ valorem sobro a
Média dos'PreçOs do mercado para cala qualidade o mais 30 o/,
addicionaes, sommando tudo 7,8 o/..

• Não existo imposto de consumo.

Os engenhos d fabricar .assucar estilo livros do qualquer im-
posto. As refinarias-pagam o de industria,s' : e profissões, propor:
dona ao seu gyro commorcial, pagando a mais importante a
qui•Intia de 75$ annualmento è mais 10 01, sobro o valor lo-
cativo.

Sergipe

• Producção, 18.800.090 kilogra.mmas ; valor official, réis
3.805:000$000.

Não ha dados eSta,tisticos que distingam as qualidades. Os
direitos do exportação são de 7 o/.. mais 1 o/, para renda
()Special: para melhoramentos 2 réis por kilogramma sobre o
deposito. O imposto de industria sobre refinarias é de 109*,
sobro o oxPortador 300$, sobro engenhos contritos 3:000$009.

Os Impostos municipaes são: 10:1 réis pJr	 kilogrammas
até 30 o/ sobro os outros diseitos estaduites.

Balda

Producção: safras 'do 1902 a 1903 — 226.600 saccos do assu-
car turbinado; do 1903 a 1904 —228.100 saccos idem. SÓ desta
especie ha esta.tistica.

A exportação desse assuca.r em 1903 attingiu a 130.247 sac-
cos, posando 7.817.369 kilogrammas, no volor official do
2.619:421$000.

Não houve exportação de assucar bruto.
Os impostos de exportação do assacar são: Para o turbi-

nado 1 o/ sobre o valor °Meia], mais 1 0/, com applicaçtio es-
pecial á creação de um banco.

O assucar brittoS além destas taxas, está, sujeito ao imposto
de 2 o/. tio esta,tistica.

' O impo'sto'do industrias e profiàsões, que' Mello 'sobre as . fa-
bricas de assucar; é ‘ do ' 1/2 '7. Sobre o valor da práucção. 'As
refinarias estilo sujeitas :1 taxa , fixa de 25$009. Directamente
não existe o imposto de consumo sobre o assuar.

8, Paulo

O assuear é isento de quaesquer impostos por parto do Es-
tado. Quanto ao impoáto do induStrias o pro‘ fissões, que per-
tence as municipalidades, sua cobrança é variavel.

Paraná

A producCão 'é insignificante, limitando-se á comarca . de
Guarapuava o margens dos rirás Ivally o Iguassii. Os engenhos
no littoral limitam -se á producçã,o de aguardente para consumo
do Estado e exportação.

Ha grandes rofinações do assucar em Paranaguà e na capital,
mas recebem a matula prima do Pernambuco e :10 .Rio. Os
engo.dios o refinarias pagam imposto de industrias e profissões
e 4 01,, ad valorem pela exportação.

Santa Calhar ina.

A exportação do • assucar mascavado em 1903 foi sde
4.118.971 kilogrammas; do mascavinho 12.260 kilogrammas;
pagando 5 o/e ad ralarem.

Além disso o Estado Produziu o necessario para o 'consumo,
que 0, em grande Parte, do turbinado.

Do imposto do industrias o profisSõsá pagam: os estabeloci-
mentos movidos por agua ou por vapor 75$000, mais 1$500 por
()pousio até 30$ ; solido movido por força animal, medido
destas iniportanciaS. Não ha imposto do consumo. APm dos
tributos estauhutes, as municipa1ida.do4 oneram os estabeleci-
mentos a titulo do industria e cominarei() — não havondo uni-
formidade nestes impostos.

Por seu lado o director do serviço da Estatística Cominerefat
forneceu os seguintes dados relativos á exportação do nosso
assuem nos ultimos tempos, a saber:

ExerJities

1901 	 	 187.166.134
1902 	 	 136.757.259
1903 	 	 21.888.998

Primeiros semestres	 Kilogrammas

1901 	 	 '19 1 900 . 249
1902 	 	 107. 309 . 87?

' 1903 	 	 12 , :593 1.01
1001 	 	 2.587.577

Kilo gra,mmas
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Como se vé, não podem ser mais incompletas as informa-
ções que ali ficam, a verdade sendo, força é confessar, que
tombem não havia tempo para que fossem lançadas de Modo a
satisfazer, uma vez que os municipios do mesmo Estado não
maritacas uniformidade na sua legislação.

Entretanto, incompletas, Como são, alias põem desde logo em
grande evidencia que a elevada taxa, que consigna a nossa
Tarifa para a importação dos assacares estrangeiros, em nada
aproveita á, producção nacional, Sobrecarregadissima, como se
.acha, de impbstos de toda a natureza, estadua,es e municipaes
de exportação e do consumo, e Onerada do dividas que é preciso
cobrar á, bocca do cofre por °ocasião da exportação—prova
real da decadencia em que se acha a industria.

Em vista de tudo isto, e da urgencia, com que era preciso res-
ponder ao aviso do Sr. Ministro das Relações Exteriores, en-
viei-lbe em 12 de julho a seguinte cornmunicação

Ministerio da Fazenda—N. 61-Rio de Janeiro, 12 da julho
de 1904.

Sr. Ministro das Relações Exteriores—Accuso o recebimento
do vosso aviso sob n. 24, de 28 de abril proximo findo, com o
qual haveis encaminhado ao Ministerio a meu cargo a cópia da
nota em que a Legação da Belgica solicita informações comple-
mentares das que constam do um impresso que acompanhava a
mesma nota o que, tendo sido presente á. Commissão Perma-
nente Internacional instituida pela . Convenção Assucareira
do Bruxellas, celebrada a 5 de março de 1902, como elemento de
instrucção sobre o systema fiscal que rege a producção, o fa-
brico o o consumo do assacar nos Estados do Brazil, deu mo-
tivo a que a dita Commissão entendesse dever applicar direitos
especia,es compensadores aos assacares brazileiros que fossem
importados nos paizes signatarios da mesma Convenção, e, em
resposta a essa solicitação, tenho a honra de communicar-vos,
afim do que vos digneis fazer chegar ao conhecimento da
mencionada Legação, que, tendo apreciado devidamente os
dados que se conteem no alludido documento, e bom assim as
considerações com que a referida nota procura justificar o al-
vitre que a Commissão Permanente entendeu dever adoptar,
por suppor que do facto, de haver a tarifa brazileira consi-
gnado direitos aduaneiros do elevada taxa sobre a importação
do assacares estrangeiros resultam em favor do de produção
nacional vantagens equivalentes a premios—, o que devem sor
neutralizadas pelos ditos ,direitos compensadores, — o Governo
da União tem a declarar:

1°, que, si, por um lado, não deixa do reconhecer o confessar
que é ofTectivarnen te elevada a alludida taxa, podendo mesmo
parecer que o legislador brazileiro teve o intuito de, com a .sus,
decretação, proteger de algum modo a nossa industria assua-
reira em época na qual carecia ella de auxilio indispensavol
ao 'seu incremento, progresso e desenvolvimento, succede, por
outro lado, que esse beneficio apparente 'quasi que se Ode
considerar annullado pelo excessivo gravame que sobre a,
mesma industria fitaram recaliir varios Estados, creando
lautos não sómente sobre a' exportação de seus produc tos para o
exterior e para os demais Estados, corno ,tambern oneritado-a
com impostos de consumo accresciçlos aos com que a sobrecar-
regaram diversas inunicipalidades.

Em Pernambuco, principal Estado proluctor do gonoro, o
gravame assume proporções ainda maiores, pois que, além dos
impostos já mencionados, as respectivas leis orçamentarias in-
cluem tainbem verbas da receit;i baseadas em taxas, a que
deverão ficar sujeitos os escriptorios de C0111111.188(MS e consi-
gnaçoes, » nas quaes se asilam comprehendidos os de compra
e venda de assacar, o bem assim os »armazens ' destinados ao seu
deposito e commercio. .

Cumpro ponderar que uma das ratões, sinã,o a principal, do
semelhante taxação, • ,no que concerne particularmente ás
usinas, e engenhos, peculiares a tal industria s é. a de estarem
seus proprietarios ou cOncessionarios cru divida para com
o dito Estado,- quis lhes prestou em tempo o auxilio pecuniario
de que necessitavam alies para o respectivo estabelecimento e
correspondente manutenção.

Tal circumstancia, porém, induz a crer que, uma vez satis-
feito o compromisso assumido em virtude do citado auxilio,
deverá necessariamente cessar o gravame da correspondente
tributação que, por isso mesmo, tem caracter provisorio, sendo,

I.;

3', que, por parto da : União, nasalara imposto . interno...existe
sobre a producção ou consumo do aSsucar, nem, tampouco privi-
legios especiaes em seu beneficio, sendo certo que ao respectivo
Govereo não gabe, o $imno.,qougrOgo Nacional; decretar »qual-
quer medida tendente 'a diminuir ,a. : taxa ,dos direitos do impor-
tação, consignada na Tarifa aduaneira ; 	 - • • •	 -

40, que, examinadas attentamente .as condições da industria
assuca,reira, do paiz, quanto á sua , productividade,. e, feito
exame comparativo da exportação de seus'peoduCtos nos anecia
de 1902, 1903 e 1 0  trimestre - do'anno coerente, chega-se "á . :iieri-
ficaç;ão de que esta diminuiu consideravelmente, pois a.,,exporta-
ção ultima foi de 2.250 toneladas apenas, ao »passe g110014

periodo de 1903 fiai de ` 9447;	 inferior á de 1902, :que
subira a 76.358.	 .

.	 ,
E' proc:so adendor a que essa consideravel diminuição pro-

vém do decrescisno da produção, decrescias° que ameaça con-
tinuar, visto que, como é notorio, alguns dos Estados producto-
res desde muito lutam com o flágello da socca e ,sem . esperança
de tão cedo o poderem debellar... •

O que fica exposto prova'eloquentemente ..que a exportação
do assucar brazileiro não poderá, influir nos mercados europeus
do modo a justificar a medida com que pretende feril-a a Com-
missão Permanente Internacional de Bruxellas. 	 •

O Governo Brazileiro, solicito em acudir ao reclamo, que lho
foi dirigido pela legação da Belgica, no sentido de fornecer os
elementos e informações mie se faiem imp -reseindivefs' para
instrução do um assumsito, como o de que se trata, de tanta
magnitude, lamenta não dispôs de prazo mais • dilatadb; o que
lheé indispensavel, para poder 'corresponder inteiramente ao
intuito da Convenção ., que tombem é o seu, do, adherindo ao
pensamento que a determinou, enviará. Commissão Permanente
não só elementos mais completos o que só poderão ser colhidos
após trabalhos de syndicancia por uma commissão especial • no-
meada para tal escõpo, mas lambem o resultado do seu esforço
perante o Congresso Nacional no empilho de alcançar a modi-
ficação que julga dever ser feita na disposição da Tarifa Adua-
neira com refarencia á taxa do direitas sobra a importação do
assudares estrangeiros, conforme o deseja a Convenção.

Espera, porém, dos altos sentimentos de justiça o cordiali-
dade da mesma Comrnissão, que não será. adoptada e posta, em
pratica a providencia dos direitos compensadores sobre a en-
trada dos assacares brazileiros nos mercados dos paizes que
subsorevero.m a Convenção de .11ruxellm, sinrio depois de con-
cedido aos Estados Unidos do Brazil um prazo -razoavel o de
accord o com as criticas circumstancias em. que ao, acha .ossua
indastria assuca.reira, para que possa • o seu governo' dosem-
penhar-se cabalmerite lis devores que lhe incumbem em ma-
taria de tão alta relevancia, parecendo-lho, todavia, que os es
clarecimentos, ora prestados, bastam para demonstração do que.
eni realidade, conforme mais acima ficou dito, o beneficio
apparente dos elevados direitos sobro a importação dos assa-
cares estrangeiros em nada aproveita ao assacar de producção
nacional, que se acha sobrecarregado do impostos de exporta-
ção externa e interna, de consumo e rannicipaes pelas admi-
nistrações 'dos Estados. Saude o fraternida,de.—LeopolcSo
Bulhões.» ..

A' sabe.loria, pais, do Congresso Nacional cabe , tomar uma
providencia que mpare a nossa industria assucareira, ,ainda
em peiorss condições :depois da Convenção do Bruxellas.

(Continita.)

entretanto, certo que, apeza.r desse caracter de transitoriedade,
Constitue cila incontestavelmente um °nus que exclue a idéa de
premio, a que alinde a Commissão Permanente.

Releva igualmente lembrar que taes impostos decorrem de
faculdade, que a Constituição Federal conferiu aos Estados e 'ás
Municipalidades, nada podendo o Governo da União fazer, polo
menos de prompto, no sentido de.ev,ital-os ou diminuil-os ;

20 , que, reunidos alguns elementos estatisticos, nocessarios ao
esclarecimento do assumpto, elementos esses que foram forne-
cidos poios Governadores de diversos Estados • da, União, teve
este Ministerio occasião do observar, não só a falta de uniformi-
dade . no respectivo systema de tributação sobre o asSucar 'de
produção nacional, corno ainda a ausencia absoluta de qualquer
intenção, por parto dos ditos Estados, de instituir,, por meio do
taes gravames, favores ou preidios, directos ou indirectos,
em relação ao genero tributado, quer procurando, cm isso,
proteger a sua exportação. para • o exterior, 'qiiers simUlto,-
noamente, dificultar o monos impedir a, importaçao' do Similar
estrangeiro, cujo consumo, aliás não §o acha onerado - por
imposto algum
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DECRETO N.1.257—DE 28 DE otrrunno 122 1904
Autoriza 'o Preaident'e ' da Republica a con-

ceder,_um . anno de licença, com ordenado,
ao administrador dos Correios do Ama-
zonas, José de Assumpção Santiago, para
tratamento de sua sa,ude

.0bPresidonte da Republica dos Estadds
Unidos do Drazilo

Faço sabor que á Congresso Naciona! de-
cretou o eusancciono a rosolução soguinte:

Art 1 0: o' Presidente da Republica
aatorizadõ ia concederaurn anno do licença,
com ordenada, ao administrador dos Correios
dc. Amazonas, José do Assumpção Santiago,
Para tratamento de sua saudo.

Art. 2.° Revogam-se as disposiOes em
contrario. .

Rio ,de Janeiro, 28 4 outubro do 1904, 16°
dai TiOpublica .

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano

DECRETO N.1.259—DE 29 DE OUTUBRO DE 1904
Publica a resolnçáo do Congresso Nacional

que proroga novamente a actual sessão
legislativa até ao dia 1 de dezembro do
corrente attno.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra,zil

Faao sabor que o Congresso Nacional, em
conformidade do disposto no § Is do art. 17
da ConstitulOão Federal, resolveu prorogar
novamente a actual sossão legislativa atá
ao oia , 1 do dozombro do corrente nono.

Rio de Janeiro, 29 do outubro de 1904,
16. da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES,

•• J. 'J. Seabra.

ACTOS  11,0 „ P00511- EXECUTIVO
e.
MENSAGENS

Sr Presid.entci do Senado Federal
Communico-vos que mandei publicar, pelo

decreto n. 1.259; desta data, a resolução do
Congroso,Nacional. prorogando novamente a
actual sessão logislativa atO ao dia 1 , do
dezembro do eoFren te anno.

Rio de Janeiro, 29 do outubro de 190-1.
FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

Srs. Membros dis Congresso Nacional
Por decreto n. 5.155. do 5 de março do

corrente anno, .resolveu o Governo, usando
da autorização conferida no art. 4. , § 3..
lei n. 589, de 7 de setembro de 1850, abrir
ao,111faisterio da Fazenda o credito extraor-
dinario de 100:000$. para ()ocorrer ás despe-
za,s com a, aeouisição de novo material e
transferencia para outro predio da Delega.
cia Fiscal do Thesouro FeS3ral no Estado do
Pernambuco, em conseritior eia do incendi°
que ultimamente se deu no edificio em que
funscionavam aquella repartição o a Alfan-
dega do referido Estado.

Tendo-se despondido, por conta desse cre-
dito, a quantia de 99:974080 o restando
ainda fazer a despeza do 103:883$100, con-
formo a demonstração apresentada pela

DIARIO

mencionada delegacia em oficio n. 71, do
14, de setembro proximo findo, peço vos
digneis do conceder o credito na importancia
de 103:862s180 que, reunida ao saldo de
20$920 perfará, a necossaria para a reali-
zação daquella despeza.
' Rio de Janeiro, 28 do outubro de 1904,

160 da Republica.
n 	 FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Fazenda—N. 36—Em 29 de
outubro do 1904.

'Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados,
—Tenho a honra de transmittir-vos a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica,
solicitando o credito do 103:862$189, para
oceórrôr .1,5 despezas com a acq:uisição do
noto material o transferencia para outro
predio da Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral &ri Pernambuco.,

Saude o fraternidade.—Leopoldo de Da-
Wes.

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo
sanccionado a resolução do Congresso Na-
cional, iniciada, na Camara dos Deputados,
autorizando o Governo a conceder um anno
de licença, com ordenado, para tratamento
de sautie, ao administrador dos Correios do
Amazonas, José de Assumpção Santiago,
cumpso o dever do restituir-vos deus dos
autographos da mesma resolução, os quaes
acompanharam vossa mensagem n. 81, do 18
do corron ts3 MOZ.

Rio de Janeiro, 28 do outubro do 1904.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas — Directoria Geral da Industrio-
2s secção—N. 92—Rio de Janeiro, 29 do ou-
tubro de 190 -1.

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal —
Tenho a honra do passar ás vossas mãos,
para os fins devidos, a inclusa mens.-neto do
Sr. , Presidente da Republica, acOmpanhada
do dous autogra,phos da resolução do Con-
gresso Nacional, eevidament9 saccionada,
autorizando o Governo a conceder um armo
de licença, com onleno.do, ao administrador
dos Coereios do Atn %zonas, José de Aasumpção
Santiago, para tratamento do sua sucio.

Solide e frater iidade..— Lauro Scveriono

Alinisterio da Justiça e Negoelos
'Interiores	 •

RECTIFICAÇõES	 •

Os cidadãos nomeados por decretos do 16
o 23 tio maio, e 5 de setembro ul timos e 3 do
corrente mez, para a 

b
auarda, nacional das

comarcas da capital do Estado do Ceará, de
S. Manoel do Paraizo o de Lorena. no Estado
do S. Paulo, e do municipio de Caruario no
Estado de Pernambuco, chamam Se, corno
abaixo sa segue:

ESTADO DO CEARA'

Comarca da Capital
1 0 regimento de artilharia de campanha

l a bateria—Capitão, Joaquim Maio e não
Joaquim Moira, como foi publicado DO Diario
Officio', de 19 do maio.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de S. Manoel do Paraizo
'	 135a brigada de infantaria

Coronel commandante, .Brasilico Paes do
Barros e não Brasiliono Paes de Barros, como
foi publicado no , Diario Officio' de 25 de
maio.

Outubro — 1904 IN100

Comarca de Lorena

4330 batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dant°, o capitão José Guerreiro Monteiro
Torres e não José Quirino Monteiro Torres.

3a companhia — Capitão, o tenente João
Domingues Arneiro e não João Donsingues
Arueiro.

4a companhia- Alferes,Francisco Prudonto
de Aquino o não Francisco Prudente.

435° batalhão de infantaria

sis companhia--Alferes„Tortquim Christian°
Coppio e não João Christian° Coppio. •

145° batalhão da reserva

2a companhia—Alferes, Bonedicto Coura o
não Benodieto Couro.

111 0 regimento do cavallaria.

• Estado-maior—Capitão-aj tilinte, Joaquim
José do Luna Junior e não Joaquim José do
Lima Junior, como foi publicado no Diario
Official do 9 do outubro.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Municipio de Caruar4

65° regimento do °avaliaria

Estado-maior—Capitão-cirurgião, Alberto
dá Silva. Rego e não Alberto Rogo da Silva ;

Alferes-vmerinario, snibal da Silva Rogo
e não Annibal do Rogo Silva, como foi pu-
blicado no Diario Official de 7 de setembro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeids
Interiores

Expediente de 27 de outubro de 1904

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado,brazileiro o subtil to por-
inguez Julio do Medeiros Franco, residente
nesta cidade.

—Declarou-se
Ao director da Faculdade do Medicina do

Rio de Jatseiro, em referencia ao officio do
22 do outubro corrente, com que transinit-
tiu o requerimento dos alumnos
faculdale pedindo caadiamento dos exames
da primeira época para 15 do dezembro, que,
do accordo com a informação prestada no
mesmo officio, resolveu cato ministerio
transferir para o dia 30 do novembro proxi;
mo futuro o inicio dos ditos exames;

Ao commissario fiscal dos exames prepa-
ratorios em S. Paulo, attendendo ao quo
expoz no officio do 23 do corrente mez,
haver este ministerio resolvido que se
encerrem no dia 10 de novembro proxiino
futuro as inscripçOss para os exames que se
deverão realizar naquilo capital em do-
zombo°.

—Recornmendou-se ao director do Exter-
nato do Gyrona,sio Nacional e aos commis-
sarios fiscaes dos exames do preparatorios
em Curityba, Bailo Horizonte, Barbacona,
Ouro-Preto, Campos e Nitheroy que en-
viOm a esta Secretaria de Estado, assim que
estiverem concluidos Os trabalhos do in-
scripções para os exames da proxima época,
a lista dos candidatos inscriptos.
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Ministeino da Justiça e Negocios Interiores
—DireeAoria. do Interior — secção—Rio de
Jace;,ro, 27 do outubro de 1904. 	 •

a.Ánl resposta ao officio n. 700,de 30 de agosto
a • que acompanhou, em cópia, o que

vos 'dirigiu o fiscal dos thoatros sobro a co-
brança de taxa municipal 'pelos concertos que
se effectuarem no. respectivo salão desse
instituto, o de accordo com o parecer do
conauVhor geral da: Republica„ de 24 de ou-
tubo corrente, com o qual me conformo,
declaro-vos (lin o art. 6.1 do docroto .mti-
nicipal n. 976, de 31 do dezenebrii do 1903,
se refere unicamente a concertos que se rea-
lizem em theatros publicos ou em salas o so-
ciedades particulares e não em estaboleci-
inentos federaos; não devendo, portanto, essa
directoria acquiescer . á solicitação do fane
cionario da, Prefeitura.

Sande e featern	 —Dia J. J. Seabra.—
Sr. d i rector do Instituto Nacional de Murica.

Requerimentos despachados

Antonio Ogando Cervinho, solicitando na-
turalização requerimento, dommentado,
foi 'remettido á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Minas Cieraes„ com o
officio da presente data, para os fins de que
trata o art. 46 do decreto n. 3.564, da 22 de
janeiro do 1900.

José Puglia o outros, alumnos do 5° anno
da Faculdade de Nladicina 'e Pharmacia de
Porto Alegre, pedindo dispansa do exame de
clinica especial de que trata o art. 15 do re-
gulamento em vigor.—Nlantenho o dosp ida°
publicado no Diario Official de 28 do corrente
mez e proferido sobre identico podido dos
aduranos do 5° anuo da Faculdade do Medicina
do' Rio do Janeiro.

Bánjamin Pinheiro, alumno do 5° armo da
Faculdade de Direito de .S. Paulo, :alegando
ter dado mais de 30 faltas na cadeira de me-
dicina publica o pedindo parmissão para
prestar na pri moira épon, o referido exame.
—Provo o que alleoit.

Adolpho da Silva GordoJunior, allegando
haver dado, por motivo do molestia, nia.ls do
30 faltas nas aulas de direito civil o direito
criminal do 3° armo da Faculdade de Di-
reito do S. Paulo o pedindo perinissao.•para
prestar os exa.mos na primeira época.—Prove
o que allega.

RECTIFICAÇÃO AO EXPEDIENTE PUBLICADO No
4ixDIARio oFFICIAL» nE 29 DE OUTUBRO DE
1904

Requeri'Mento despachado .

Padre André Fialho de Vargas, director
da Sociedade Brazileira de Educação, pe-
dindo permissão para permutar - as cauções
de '50:000$ cada urna, em apolices da divida
publica federal, que constituem • o patrimo-
nio do Collegio Anchieta, em Nova Friburgo,
no Estado do Rio de Janeiro, e do Collegio
S. Luiz de HO, no de: S.. Paulo. pelos pre-
dios da rua da Gloria n. 46, nesta, e dó Ge-
neral Osorio, naquella.— Deferido, quanto
ao• Collegio Anchieta, na conformidade do
aviso dirigido em 20 do corrente mez ao
respectivo delegadofiscal; indeferido, quanto
ao outro, á vista do disposto no art. 362, n. I,
do Codigo do. Ensino, por não ser o predio
offerecido o em que funceionou o Collogio de

Expediente de 28 de outubro de 1904
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se ao anspeçada da brigada
policial José Nicacio Nunes 69 dias de li-
cença para tratar de negocios de seu inter-
esse no Estado dasAladas.— Rometteu-so
a portaria ao commandanto da brigada.

—Transmittiu-se ao chefe de policia,
para informar, o requerimento em que
Nlanoel Monteiro da Encarnação, preso na
Casa do Detenção em cumprimento da pena
do oito annos do prisão cellular, pede trans
ferencia para a Colonia Correccional. dos
Dons Rios.

Requerimento despachado

Joaquim Pinto de Miranda, soldado da
brigada policial.—Indeferido.

Expediént3 de 28 d3 outubro de 1904

DIRECTORIA GERAL DE. SAUDE pUBLiCA

Accusou-se ao inspector geral das Obras
Publicas da Capital Federal o recebimento
de seu officio n. 1.034, de 27 do corrente.

— Com !nua icou-so :
Ao director geral de 'Contabilidade deste

ministerio que o secretario desta directoria,
Dr. J. Pedroso, recolheu, • nesta data, á
thesouraria geral do Thesouro • Federal a
quantia ile 50$, proveniente da muita paga
par Valentim do Nascimento pot . infracção
do regulamenio sanitario

Ao director geral de ri Obras e Viação da
Prefaitura Municipal que esta directoria já
providenciou para que sej im postos á dispo-
sição do engenheiro daquela repartição os
predios ris. 183 e 187 da rua do Senhor dos
Passos;

— Solicitara in-so:
Ao directo,. da Estrada do Ferro Central

do Brazil providencias para que sejam offe-
corados, de accordo com' o regulamento sua i-
tario vigante, os melhoramentos de que. co-
roou o pirralha daquella repartição, á rua da
America a. 80, e bem assim a substituição
por outra da cadernota "de ptsses ri. 6.088;

Ao inspector geral das Obras Publicas da
Capital Fe•loral providencias para que sujai
devidatnonto reparados os boeiros existentes
na rua, Miguel do Frias, .em frente aos pra-,
dios de os. 25 o 27:

—Recommendou-se aos delegados de saudo
dos 60,70 e 8' districtos.sani..a..ios que man-
dem °fracturar rigorosae visitas do policia e
vigilancia sanitarias nos seguintes predios

Rua do General Pedra n. ou.
Rua do Ai-cal n.
Rua, de S. Luiz Gonzaga ri'. 103.
Rua dos Araujos n. 44.

Reqterinienios despachados

Dia 28 de outubro do 1904

Antonio Pinheiro do Campos.—Sulimetta-se
l nspecoão de mudo.
Domingos Ferreira Soares.—Certifique-se.
Baroneza de 13omfim (3° districto).— Con-

cedo 30 dias
Eulalia,Candira da Rocha (20 districto).—

Deferido.
M. Barcollos Sc Souza (50 districto).—Inde-

ferido.

Ministerio da Fazenda;
Ministerio da Fazenda—Circular n. 31—

Em 23 de outubro do 1904.
Declaro aos Srs. delegados fiscaes do The-

souro Federal ros Estados, para seu conheci-
monto o lias convenientes, que, segundo
communicou a este ministerio o das Rela-.
ções Exteriores, em aviso n. 93, de 20 do
corrente, foi tornada publica por decreto
n. 5.339, datado de 6 o impresso no Diario
Official de 12 do mesmo mez, a adhesão
ltepublica de Panamá á Convenção Interna-
cional concluida cru Bruxellas, ern 5 de julho
do 1890, para a publicação das tarifas adua-
neiras.

LDirectoria do Expediente do Thai:luxe
, Federa/

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de outubro de 1904

Sr. Ministro da Industrio, Viação , e Obras
Publicas:

N. 195—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Tribunal do Contas, segundo
declarou o respectivo presidente 'em oficio
n. 402, de 17 do corrente, julgdu, 'eni'sessão
de 14 deste mesmo mez, idonea o sufficiento
a fiança, no valor de 2:400$, em uma cader-
neta da Caixa Econornica com o deposito da-
quolla quantia,' prestada por Celso Nepomu-
eeno Figueira para garantia do sua raspou-
eabilidade no togar de agente do Correio em..
Barra Mansa, Estado do Rio do Janeiro.
'• — Se. Ministro da Marinha:

N. 67 —Transmittindo-vos a inclusa, cópia
da reprosenta,çãoda ,Directoria do Contabili-
dade do Thesouro Federal,' de 8 do corrente,,
mez, acerca das irregularidades verificadas
nas tabellas da despeza desse ministerio con-
stantes do balanço definitivo da Pagadoria
da Marinha do exercido do • 1901, 'peço vos
digneis de prestar-me os nocesso,rios esclare-
ri inen tos.

Sr. presidento do conselho fiscal da
Caixa Economica e Monte., de .Soccorro„da
Capital Federal: 	 .

N. 201—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que a caderneta, dessa Caixa
Economica de n. 251.533 3° serie, com o
c .pital do 2:400$, pertencente a Celso Nepo-
moeda° Figueira, foi depositada na Theãou-
roda, Geral do Thesouro Folorai eço : 22 de
setembro ultirno,para garantia de sua respon- .
sabilidade no loga.r da agente do Correio em
Barra Mansa, Estado do Rio do Janeiro, •

— Se. general do divisão Carlos Eugenio de
A. Ouirnariies, ,cmrnandanto,do,,l 0 districto
militar :	 •

N. 13 — Accuso recebido vosso officio
n. 27, cio 22 de setembro ultimo, communi-
cando-me haver o coronel. Raphael Augusto
da Cunha Mattos insta l 'adi, na Empreza em
18 de agosto ante 'or, o governo do depar-
tamento do Alto Acre.

— Sr. Dr. Manoel Felippo. de Souza Leão,
promotor. publico do districto do Alto Ju-
ruá, em Invencivel:

N. 14 — Accuso recebido vosso officio do
12 de setembro ultimo, communicrando-me
haverdes, uaquella data i assumi,lo o ex-
ercicio effectivo de vosso cargoo

— Sr. coronel Raphael Augusto da Cunha
Mattos, prefeito do Alto Acre:

N. 15 — Accuso recebido vosso officio do
18 de ago'-,o ulaimo, communicande -mo
verdes, nogueira data, instrallado o gove .no
do departamento do Alto Acre.

—Sr. direc tor da Contabilidade do The-
souro Federal':

N. 79 — Au:;orizo-voa a mandar'. receber
na Alfandeg J. do Rio do Jaaneiro as. 12 caixas
contendo títulos da • Companhia • Estrada • de
Ferro Oeste de Minas. vindas do Hamburgo
no vapor Prinz Waldemar e ás qua,es co. re-
fere o incluso documento enviado a este•mi-
nisterio pelo das Relações Exteriores com o
aviso n. 95, de 22 do corrente.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 50—Autorizo-vos a mandar entregar á
Directoria do Coatabilidade do Thesouro
Fedoral. as 12 caixas contende titulos da
Companhia Estrada do Ferro Oeste de Minas,
vinias de Hamburgo no vapor Prinz Wal-
ilcmar e a que se referem o conhecimento O



DOraingo , $0

factura consular juntos, que foram enviados
a este ministerio polo das Rela,ções Exte-
riores com o aviso n. 95, do 22 do corrente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de outubro de 1904

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
noiro:

N. 472 — Em resposta ab vosso officio
n. 406, de 6 do julho ultimo, communico-
vos, para os fins convenientes, que o Sr.15 ,1i-
nistro, por despacho de 16 do mez proximo
findo, resolveu accoitar a proposta de Ma-
noel Pereira & Filhos, por ser a mais van-
tajosa das , apresentadas na concurrencia
aberta para o transporte .para essa alfaar
dega o, arrumação do material destinado ás
obras dessa mesma repartição n que se acha
no barracão do caos Del-Vecchio, devendo
sor lavrado na Directoria do Contencioso
respectivo contracto com muna .firma.

_Sr. director geral do saudo . publica :
• N.' 116—Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro,' dee26 do corrente, exarado us
officio do Tribunal de Contas n. 410, de 25
do mesmo mez, poço-vos providecieis no sen-
tido de ser submettido á inspecção de Batido
o 1° .escripturario daquolle tribunal José
Marcos Ingloz de Souza.

.— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
157—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao quo
requereu a Companhia Gorai de -Me1hora.1
mentos em Pernambuco, na,.petição
minhada com o vosso officio n. 82, de 28 de
setembro ultimo, resolveu, por despacho de
24 do, corrente, autorizar-vos a providenciar
para que seja, despachado na Alfa,ndega desse
Estado, livro do direitos, de acceirdo com
o art. 2°, n. VII, alinea c da lei n. 953, de
29 de dezembro do 1902, revigorado pelo
art. 9° da lei do orçaioento do receita vi-
gente, o material constante da inclusa re-
lação o que. a referida companhia pretendi?
importar com destino á usina Cacau, de sua
propriedade, nosso Estado.

—.Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul : —

N. 178 — Para que informeis a respeito,
em ,obediencio, ao despacho do Sr. Ministro,
de - 27 decorrente; junto vos envio o reque-
rimento de Edwards, Cooper & Comp., re-
clamando contra o facto de ainda não ter
sido encaminhado ao Thesouro o recurso
por elles interposto em 15 do agosto do 1903
e relativo á cobrança do direitos em sepa-
rado das latas contendo chá da India des-
pachadas na alfandega dessa capital, em
abril do dito anno.

RECEBEDORIA Do itto DE JANEIRO

Despachos' proferidos pelo Sr. director nas
reclamae5es do imposto de .industria e pro;
fiss5esparal905

Carlota Maria Helio de Andrado.-0 pro-
prieta,rio.,que aluga commodos sem mobilia
não está sujeito a imposto de industria o pro--
fiss -des,,. porquanto não explora nenhuma
industria; -pelo que defiro o pedido da suppli;
canto para o fundo sor eliminada do lança-.
mento.
- Silva & Freitas.—Não constituindo o recibo
por si só prova, nada lia que deferir.
.-Francisco G. Almoida.—Provo o allegado.
•ufino Augusto Pires.—Roduzaase a 2:400$,

de accôrdo com o actual exercido, contra o
qual não reclamou o supplicante.

Joaquim José Rosa.—Prove quanto paga
do aluguel o, caso seja Proprietario, por-
quanto está lançado _para o pagamento do
imposto predial.

DIARIO OFFICIAL

Luiz Maxim° Rodrigues Poreira.—Indefe-
rido, visto ter o supplicante em sou estabe-
lecimento aves de luxo, expostas á, venda.

Saraiva Irmão & Comp.—Provem com do-
cumento authentico qual o valor locativo
do iinmovel. •

Francisco M ichado de Souza.—Reduza-se a
840 o valor locativo, do accôrdo .com o im-
pos o prodial.

Eless & Huber.— Reduza-se o valor loca-
tivo a 480$, do accôrdo com o contracto
exhibido.

Dr. Rodolpho Chapot Prevost.— Prove o
allegado.

Doux &. Te i xeira . —Idem .

•llequerintentos despachados

Dia 29 de outubro de 1904

Zulmira de Castro o Alcides Eurico de
Castro.—Satisfaçam,a exigancia da sub-dire-
ctoria.

Lino.4 .Lourenço
Thomuz Laranjoira.—Annulle se a divida

constante das cootra-fés ns. 9.718. 9.722 e
9.985 D/1-1, officiando-s3 á Directoria do Con-
tencioso.
•Francisco Ribeiro da Silva.— O reoue-

rente devo provar o direito de dispor por
parto do vendedor.

Machado Guimarães Motta Santos.—Aver-
bo-se a mudança:

Pachoco Ferreira & Noves.—Complete o
lançamento pela sub-directoria e pago o im-
posto em debito, transtira-so.

Frederico Giannini.— Sellado o conheci-
mento, restitua-se a quantia de 82$300.

Duarte José Teixeira.—Paga a multa de
20$, transfira-se.

•Ministerio da Guerra
Por portarias do 29 do corrente

Concederam-se licenea para tratamento do
saude

Por tres mezes, com o respectivo ordena-
do, ao fiel do armazem da Intendencia, Geral
da Guerra Antonio Benedicto Lopes Duque
Estrada

Por 69 dias, com os vencimentos que lho
competirem, ao 2° escripturario do extincto
Hospital Militar do Andarahy Francisco
d'Iriart Oxoby em prorog,clo.

Foi .nomeado instructor do .Collogi o Mi-
litar o capitão do 21 0 batalhão de infantaria
Francisco .Raul de. Estilla,c Leal, sendo dis-
pensado do identico legar na -Escola •Prepa,i-rratona e de Tactica do Realengo.

,Foi. dispensado. do togar do subalterno. de
companhia., do aluamos do Collegio Militar
o alferes do 1 0 regimento do cavallaria
Antonio Lassa, Pereira da Silva, excedente
do quadro.

Ministerio da Industria, Viação
. e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 26 de outubro de 1904

Companhia Rio de Janeiro City Improve-
monis, pedindo pagamento da importancia
de 14:403$090, proveniente de obras feitas no
canal do Mangue.—Não ha mais que provi-
denciar, visto ter sido solicitado o pagamento
roclamado, ao Ministerio da Fazenda, por
aviso n. 1.213, de 23 de abril do corrente
armo.

Outubro — 1904

Oirectoria Geral da Industrio.
Expediente de 29 de novembro de 1902

Communicou-se. :"
A' -.Directoria Geral dos Telegraphos que

foi deferido o requerimento em que o feitor
de linha Dario Rocha pediu limo soja aver-
bado nos assontamentos o tempo do serviço
constante dos documentos que apresenta.

A' Directoria Geral dos Correios que o
official dos correios da Campanha Marcos
Coelho Notto deve ser submeatido a inspe-
cção do saude, afim de ser . resolvido o seu
pedido de licença.

— Autorisou-se o.. presidente da Compa-
nhia Novo 1,loyd Brazileiro . a conceder' pas-
sagem de préa, do ida e volta, do porto 'dota
capital ao do .Recife,.. ao Sr. Francisco Du-
tra,. que, alli vai .. proceder a trabalhos de
poços artezianos.

Declarou-se. ao ,Ministerio da Guerra
que não se trata de concerto o .sim da sub-
stituição do telephonio da Direcção Geral de
Contabilidade da Guerra, importando a dos-
peza em 140$500. que deverá ser depositada
no Thesouro Federal • á disposição da Repar-
tição Geral dos Tolegra.phos.

— Remotteu-se , ao . mesmo ministerio o
orçamento da . despeza com, it substituição e
collocação de tolophonios nas casas do re,si-
deacia do director da Fabrica de Polvo:1x
da Estrolla e do medico, devendo ser a im-
portancia depositada no Thosouro Federal á
disposição da Repartição Geral dos Tolo-
graphos.

Requerimentos: despachados

Dia 28 de outubro de 1904

Marcos Coelho Notto, &lidai dos Correios
da Campanha, solicitando seis mezes de li-
cença, em prorogação, na fórina, da lei: para
continuar o tratamento do sua saude.— Seja
subroettido a inspecção de sande.

Deu-se conhecimento desso despacho á
Directoria Geral dos Correios.

Da-rio Rocha, feitor de linha da Repor ticão
Geral dos Telegraphos, solicitando lhe seja
averbado noa apontamentos, para Os offeitos
de aposentadoria, o tempo de sorviço con-
stante das certidõos apresentadas. — Sim,
para os fins que forem de direito.

Deu-se desse despacho conhecimento á
Directoria Geral dos Telegra,phos.

Directoria Geral de Obras e Viação

Requerimentos despachados

Dia 29 de outubro de 004

João Leandro de Vasconcellos e Mario
Eduardo do' Avellar Brandão, este auxiliar
technico e aquelle auxiliar do prolongainon to
da Estrada do Ferro do Baturité, pedindo
prorogação,- por 60 dias, dias' licenças que
lhes foram concodidas pelo respectivo enge-
nheiro-chefe.— Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 27 do corrente:

. Foi arbitra,da.em 120$ a gratificação an-
nual para cada um dos agentes de Goiabei-
ras, Campininhas, Arraial Novo, Ipé Arcado
o Serra dos Crystaes, em Goyaz.

Foi exonerado, a pedido, do cargo de
.agente do Rio Claro, em S. Paulo, o cidadão
Antonio do Magalhães Couto.

Foi nomeado o cidadão José Guilherme de
Miranda Chaves para o cargo do agente do
Rio Claro, em S. Paulo, com os vencimentos
que lhe competirem.

•.



N. 78— Capital Federal
tenente-coronel Salustiano
corrida, a junta eleitoral

— Recorrente, o
Quintanilha ; ro-
do Districto Fe-
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Presidencia do Sr. ministro Aguino e Castro

Ao. oneio dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza e Almeida,
Mágado Pinda,hiba de 11attos, if. 'do
Espirito Santo .; João Pedro, Mariool Murtinho,
Aridré, ,Cavalcanto, Alberto Torres, Epitacio
POSSO. e Oliveira Ribeiro.

'Deixaram de corriparecer os' Srs. MiniStros •
Beroardino Ferreira e João -Barbalho,
Se aéliasein em 'goso de lieençd; ô Lucio do
Mendonca e' Ribeiroolo Altneida, cari ca,usa
participada...

.Foi lida. e approVada a aéta da Sessão an-
terior o deSpachado todo 'O' eibediente Sobre
a mesa.

..••	 JULGAMENTOS

-	
Carta testeniunhamd ."

N. 585. Capital Feleral. Relator o Sr.
André Cavalcaóte • aggrávAl tos Joaquim
R:sé Gonçalves Sz domp.; aggrávada 'a Fa-
zenda Nacional. Julgou -se improcedente a
data testemunharei, conti'a o vdto do
Sr: II. do Espirito Santo.

Revisõ- çs crimes

N. 592—Rio Grande do sul — Relator, o
Sr. Macedo Soares ; revisores, os Srs. Pin-
dahiba do Mattos o H. do Espirito Santo ;
peticionaria, Francisco Cyrillo Alves.— Foi
reformada a sentença para ser imposta ao
réo a poda do art. 294 § 20 , grá.o submédio
do, Codigo Penal, contra os votos dos Srs.
Piza é A/tinida, gire iinpdédia a pena no

ráo .médio e do Sr. Il. do Espirito Santo
quo confirmava a sentença.

N. 702— Capital Federal o- Sr.
Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. André
Cavalcante o Alberto Torres ; peticionario,
Aureliano de Sduza Proença, ex -2° sargento
do 1°. batalhão do infantaria. — Foi confir-
mada a Sentença, unanimemente.

N. 902— Capital Federal — Relator, o Sr.
Mande! Miirtinho ;'rcvisbr, os André
Cavalcante e Alberto Torres ; peticiona..io,
o general reformado Carlos de Oliveira
Soares.—Corno prbliminar, foi, por empato,
julgado nuini o processo pela incornpetencia
da justiça militar, para conhecer tio facto do
que se trata, pelos votos dos .Srs. ,Manoel
15.1urtinlio, Alberto Torres, Oliveira Ribeiro
e Piza e Almeida, contra os dos Srs. André
Cavalcante, H. do Espirito Santo, Pindahiba
de Mattos e Macedo Soares...

Impedido o Sr. João Pedro.
855—,Rio Grande do Sul— Relator, o

Sr. , Macedo Soares ; revisores, os Srs. Pin-
clahiba de Mattos o H. do Espirito Santo;
peticionário, Antonio da , dosta 	 Fonseca.—

. FoLconfirmada a ,seateaça,.unanlmemente.
Impedido o Sr. João Pedro.

Iromologaçao de sentença estrangeira

N. 435.—Capital Federal—Relator, o Sr,
Macedo Soares; revisores, os Srs. Pinda,hiba
de Mattos e II., do Espirito Santo ; reque-
rente, José Antonio do Carvalho Guimarães.
NãO foi homologada a sentença estrangeira,
contra os votos dos Srs. Pindahiba de Máttos
e Piza e Almeida,

Revisões Crimes

, N. 928 —Rio de Janeiro.—Poticionario,
Antonio Francisco do Oliveira.—Ao Sr. mi-
nistro Lucio de Mendonça.

N. 929 — Rio de Janoiro. — Peticionario,
Firmo Antonio da Silva.—Ao Sr. ministro
Ribeiro de Almeida.

PASSAGENS

Appellação eiva

N. 1.003—Ao Sr. Lucto de Mendonça.
Recursos estraordinarios

Ns. 268 e 326 —Ao Sr. H. do Espirito
Santo.

N. 371—Ao Sr. João Pedro.
N. 381—Ao Sr. André Cavalcante.

Revisões Cr.::má

N. 690—Ao Sr. Oliveira Ribeiro.
N. 890—Ao Sr. Pintlaliiba de Mattos.
N. 905—Ao Sr. Macedo Soares.
N. 897—Ao Sr. II. do Espirito Santo
Homologações de sentenças estrangeiras
N. 415—Ao Sr. II. do Espirito Santo.
N. 419—Ao Sr. João Pedro.

COM DIA

Recurso eleitoral

N. '76 —Relata., o Sr. H. do Espirito
Santo.

Honiologaçao cie sentença estrangeira
t•

N. 433—Relator, o Sr. Macedo Soaros.
Por ser feriado o dia 2 do novembro, a

proxinua sessão roalizar-se-ha no dia.. 10.
Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde.
O secretario, João Pedreira do Couto Fer-

raz.

Procuradoria Geral da Republica em 29
de outubro de 1O4

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA DR. EPITA-
CIO PESSOA.

AppellaOes rireis

N. '753 —Sobre embargos—Pernanibuco-
Embargante, o tenente-coronel Augusto Xa-
vier Carneiro da Cunha; embargada, a Fa,-
senda Nacional.

N. 971—Sobre embargos—S. Paulo—Em-
bargante, a Fazenda Nacional;	 a
D. Ataria. Marcelliaa Carvalho de Andrade
Machado e outros.

N. 976 - Pará—Appollante, a Coinpanhia
de Seguros ((Segurança»; appellado, José
Militão de Car g a Uto Menescal.

N. 985—Sobre embargos—Capital Federal
-lililabargante, a União Federal; onabargaiso,
p capitão reformado F. Xavier de Aleacas-
tro Araujo.

N. 999— Paraná. — Appellante, Sesostrls
Augusto de Oliveira; appellada, a Fazenda
Na ional.	 .

N. 1.002—Minas— Appellante, á Fazenda
Nacional; aPpollados, Francisdo Rodrigues
Pereira e sua mulher.

N. 1.010—Capital Federal — AppoIlante,
Francisco Pinto da Silva Valle; appellada a
Unift5 Federa/.

IN, 1-.020—Capital Federal --,Appellante,
a União Federal ; appellado o Dr. Fran-
klim A. de Menezes Dona ( Barão de
Loreto).

Embargos remettidos

N. 1.024—Capital Federal—Embar,ganto,
a União Federal; embargado, Ricardo Bar-
radas Muniz.

N. 1.029— Capital Federal — Embaxgante,
a União Federal ; embargada, a Companhia
Metropolitana. ,

N. 1.032—Capital Federal— Em ba rgan te,
a Fazenda Nacional ; emba.rgaia D. Thereza
Barbosa dos Santos.

Recurso eleitoral

Rettsões !crimes
633— Capital Federal — Peticlonarlo,

Alfredo Fortunato Dias.
N. 808— Capital Federat— Peticionarios,

Cosmo Avolino de Paula e Lauriano da Rosa
Brasil.

HISTORIA
IIAI?k DATktiÁTIDA..itiE

Memoria /listo/Oca por Eduardo M. Peixot•
(Conthindo do' n. -251)

DOCUMENTO N. 36
Rim: e Exmo. Sé.--Tendo recebido as Or-

dens do Sua Magástado participadas por V.
Ex. no oficio : de 15 do setor-libro 'deste -ano,
e fr ele inehiza a Carta expedida do Almi-
rantado da Grande' Bretanha ao oficial In-
grei (pie éomandai a Ilha da Trindade, em
que pozitivamente Sie' lhe deterinina . a efeti-
va , evacuas= d'ela: cuidei em por em ex-
miram as mesmas Ordena, e ás, que igual-
mento acabe va de receber , á respeito da re-
-Peada Ilha em outro Oficio de V. Ex. com
a data do 16 do referido inéz, Como lhe
participei na minha Carta do 23 d'e "No-
vembro do prenote ano.

Eia conformidade das referidas . Ordens
dei todas as providencias necesaTias para
fazer orrba-..dar na Não, o Fragata do Guerra
que se a,cliaváo n este Porto ie em tres Trans-
portes, que julguei - indispansaveis para esta
Experlisani, não só a Tropa; que devia ser
n'ela onipregada debaixo do comando do Ma-
rechal de Campo José Raimundo Chiehorro.

queni nOriadei comandante dá incarna Tropa,
que- consta do'mapa; que' remeto' debl,ixo do
n. 1, mas também a Artelha via , MunIsoens,
e Petrechos, guta- tinha cou antecedoncia
mandado aprontar no Iam,' e que se fazião
prezentemente necosarios: deixando ficar
no mesmo Trem alguns, por não .serem tão
precizos, o outros por terem vindo seme-
lhantes nós referidos Não e -Fragata, como
V. Ex. verá do mapa debaixo do n. 2. Aléna
d'isto fiz tombem embarcar os mantimentos,
materiaes, plantas, e sementes, que mostra

Relasam n. 3 'para o' consumo, e serviso
da referida Ilha. ,

Devendo toda eSta Expedisam, ser dirigida
Pelo C:apitam de Mar o Guerra Jozé do Melo;
a quem Sua Mag o:. niandou com a Não do
eco Cornando Nosa Senhora dos Prazeres ao
Porto desta, Capital com o determinado firá
de fazer evacuar, os Inglezes a dita Ilha da
Trindade, e pelo Ma;reclial. ffte CarnPo José
Raymundo Chichorro; ante de 1lte en0egar
as ultimas 'Ordeleá, que Constão dá copia
luro . 4 e 5, tive com eles rePetidas confe-
rencias, nas quaes lhes fiz ver, qua.es oraria
as positivas Intenseens do Sua Mage. , e quaes
oram as Ordens., por , onde--se deviam reger
para pôr em execusam o que a Mesma Se-
nhora tem determinado a respeito da mesma
Ilha: entregando ao sobroditoCabi tam•
Mar e Guerra a Ordem da Prainle Bretanha
para a fazer entregar ao Comandante
(lue OXiSLISO a Tefo'..ida rrhi,, logo que a ela
èfiegase,-6 ASeónie'Édi,fide- I he que conforme
a resposta, e Ciunpri v.aento, que o dito oft-
Ciai Inglez doge á Ordem da sul. Corto-, p0-
sem em execiisam as que lhe forã.o dirigidas
de Sua Makc •-, lia. Carta de V. Exa,. de 16 de
Setembro deste ano.	 •
' Com a *lesão, Trópa fiz embarcar O Capi-
tam Manoel Rodrigues Silvamo do Regi-.
meato de Infantaria de Extremoz, pôr ter
tido boas inforrnasoeas não Só da capaCi-
dado, e zelo, cofia que se-emprega no Real
Serviso, más tombem do genio proprio, e
propensam ajustada para a creasain d'a-
guete novo Estabelecimento determinando
ao sobredito marechal que, depois de eira-
cuada a referida Ilha, e reguladas ás provi-

SECÇÃO JUDICIARIA

Supremo Tribunal Federa
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ameias necesarias de mordo com o sobredito
Capitam, de Mar o -Gunrra, tanto , polo que
respeita. á Tropa de Infantaria, e Artelha-

que,dev.e ficar Aesto.cada no mesmo ,Es-.
taboiecimento, „como polo que , pertence a
boa Ordem, ,e arrecadasam da Artelharia.
munisoens, Potrexos. e mais Provizoons de
querrp. o boca q'ali devem tambem ficar,
qiiafidb estivesâo para so-retirar pára estam

flZ0S0 •doçlarar .o sobredito ofibial
copianclantó da'.'refefadà. llhh: pela Portitirá,
qUeltre-Pasei,- em que também; ô nónIeeii
Sà.t¡Olito MOr- g'radiiãdb.:.'entregandó-lho-at

mesma Portaria, c a carta de Instriiáám, que
formei, para o sobredito comandante se-
reger no Governo d'aquele novo Estabeleci-
manto ; 'o ?pie tudo V. Exs. verá nas copias
debaixo dos nos . do o 76 •	•	 , •

Oom *as inforrnasoons, 'e' noticias, wie for
adquirindo, poderei; alterar, ou acrescentar
a mosÉna; Instrusam, e dar as providencias,
que ocorreram; Jrp meio da comunicaSáni,
iqu'e se heuver de abrir desta Capital com a
dita Ilha, da qual ahve lego o mesmo CO-
mandante fazor extrahir huma planta, fiel,
para mwrometer com as observasoonS, que

achar convenientes„ Liara m,elhor se estabe-
lecer a Povoasam, o a Lavoira,' na fôrma,
expressada na Sobredita Instrusam. As repe-
tidas chuvas' proprias d'esto Palz na 'pre-.
sente Esta,sam lizerani retardar a referida
Expedisam, e ainda depois de embarcada a
Tropa, nã,'o poderio' ter pronta sabida. as
Embarcasoens, por causa do tempo, mas
com efeito se lizorão á vela no dia 16 do pro-
zente mez. D. 9 G. V. Ex. Rio 20 do De-
zembro de 1782. Luiz de Vaso:" o S za

-Sr. Martinho do Moio e Castro.
1' via. „

_	 .	 n . •
k	 '

. : DOCUMENTO N. • 37 ,-- MAPA,DA TROPA PERTENCENTE A GUARNICAN DEsTA CAPITAL, RUE EMBARCOU NA PREZENTE EXPEDIAM
-	 ' PARA.' ,A•ILBA DA TRINDADE G • :'' .	 •1..,. r.-,,	 .-. -,	 -.•	 ., ..•..	 ..	 ,	 i 

DO REGIM. t° DE:MoUB.A, D6REGIMEN." DE
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DOCUMENTO N. 38 --: MUNIÇOENS E MAIS FORNECIMENTO. PARA. A DITA TRARÁ

36

Cárthio's de Elipingds. para Infanta
,	 .

Cartuxos de Espingds ps Artoo , o Bom-
beires 	

Pedreneira	 Espi,figarda. 	

]:'Reas	 oitaens 	 • , 

3a,riiaCta. dó api°p CaPolla,  •

Barraca g o para Ospital...... .. . .....

14rraeas, grandes paro. Arfnazens de
pofv,ora 	

	

lja,rra.cas . ps :off" Subalternos 	

BarráqUifis de soldados 	

Páv iihoátlá 'de Arda

3 andeirollas 	

Man' tos de. pano de Mina() 	

Muxillas 	

Caldeires de Latam 	

BorraXas 	

Reposteiros de oleado para cobrir as
Muniçouns 	

Sacos de Linhage de 1 V, vara cada
lám para, farinha. 	

Machados 	

Machadinhas 	

Eirados 	 •

Pas 'de fere 	

Picaretas 	

Catres de pau tecidos 'de corda com
suas alças para os officiaes 	

Escapolas do rosca, a quatro para
ca.da um catre 	

•
Caixotes fecliados, o capas oleadas
• com o cartuxanie 	

Caixote pregado com as pódreneiras..

SOIIII.ESELENTE

Balias de Espingarda 	

	

Barris de polvora de 2 arr s cada /mui 	

8 Papel para ca,rtuxes, maiores 	 •

Medidas do folha p. s . carga das Es-
pingardas 	

18 Fôrmas de pau ps cartuns do ESpiné

Cunhetes pregados com as bailas. 	

'85.mo

7.000

7.740

5

1

1

2

2

14

3

152

422

14

437

4

.76

8

36

17

63

17.2ã9

9

12

12

'7

• (Continua.)
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Não tbsinará, de ter intorosse a historia das
alteraçTiefi havidas no onus pecuniario im-
posto a os candidatos á. matricula de socios.

O primitivo plano,de 10 de janeiro de 1835,
exigia, 5 Wannualmente,da quantia que ven-
cesse. o funccionario, que voluntariamente
se matriculasse no Montepio, pagos trimeà-
tralmente na respectiva repartição de Fa-
renda, ou igual porcentagem, paga 'na the-
&ouraria da instituição, da quantia eni que
os funccionarios, que não vencessem orde-
nado ou'o vencessem pequeno,avaliassem seus

,empregos.
O plano de 22 de junho de 1836, que revo-

gou o anterior, estabelecia que os funcciona-
rios, que não se tivessem matriculado den-
tro de deus annos, contados de 1 de junho de
1835, só o poderiam fazer, mediante appro-
vação da directoria. de accordo com as se-
guintes disposições

Os que tivessem do idade até 30 annos, in-
clusive,entrariam no primeiro trimestre com
5 0/,, do sou ordenado, o no primeiro trimes-
tre do segundo anno fariam a mesma con-
tribuição de 5 0/0 em um só pagamento, e
dali em diante, a deducção era da mesma
quantia; aias a trimestres ou a mezes.

Os que contassem do idade mais de 30 ou-
sios, até 40, inclusive, contribuiriam, no pri-
meiro armo e primeiro trimestre com a de-
cima do seu vencimento real ou estimado; no
:segundo anuo e no primeiro trimestre, com
5 %, em ura pagamento, o, dalii por diante,
por trimestres, ou a moz s ; os de 40 annos
até 50, uma decima no primeiro o segundo
annos, e nos primeiros trimestres, e no ter-
ceiro, com 5 %, no primeiro trimestre, o nos
mais annos seguintes com os trimestres
ou utezes na ordem regular ; os de 50 até

annos, com a decima por tros annos,
paga no primeiro trii-estre do armo; e no
quarto armo, com 5 % no primeiro trimes-
tre; os de GO annos, e datii para cima, com
a decima por quatro annos, paga da mesma
sorte, o no quinto,com 5 %; no primeiro tri-
mestre, ficando depois na rogra geral.

O artigo primeiro das aherações feitas no
plano do 1836, approvadas polo decreto de 13
do março do 1844, estabeleceu que os func-
cionaaios publicos que nollo se matriculas-
sem pagariam as joas seguintes:

De 25 a 30' annos, 10 ?I o ; de 30 a35,
20 0/0 ; de 35 a40, 30 0 /. ; de 40 a 45.
40 0/4 de 45 a 50, 50 , a/s.; de 50 a 55, 60 0/0;
de 55 a 60, 70 0/s.

Mais tarde, pelo decroto n. 2.487. de 6 de
julho do 1859,ent substituição a esta _ tabella,
foi approvada, a seguinte:

Até 25 annos, 10 0 /s• de 25 a302020 ../.;
do - 30 a 35, 40 de 35 a 40, 60 0/,,; de 40
a 45, 80 • °/0; • de 45 a 50, 100 a/ 0 ; do 50 'a
55, 140°/o; do 55 a 60, 180 0/0.

A annuidade continuava a ser de 5 0/. so-
bre o valor da inscripção.
'-No relatorio apresentado á assembléa go.

ral, por occasião da posse da directoria que
serviu no biennio do 1865 a 1867, tncontra-
se annexo um estudo sobre tabellas de joias,
trabalho do Sr. José Gonçalves Victoria, que
sempre foi um dos maiores dedicados
montepio e um dos bons mathomaticos que
tem tido o Brazil.	 •

A directoria, que funccionou no _biennio de
do 1865 a 1807, emprehondeu a reforma dos

estatutos da instituição, a qual foi approva-
da por decreto n. 4.476, de 28 de fevereiro
de 1870.

Foi então posta em vigor a tabela para o
calculo das joias das inscripções.

Para facUitar a admissi,o de socios, a di-
rectoria propoz e o Gove.:no approvou, por
decreto n. 6.065, de 6 do julho de 1878, que,
aos funecionariospublicos, que não pudessem
satisfazer do prompto a importanda da joia
e da primeira anuidade, fosso permittido
pagar, com o augmento de 3 a/  sobro a
respectiva somma, por meio . do prestações
mensaes, dentro do primeiro anno, contado
do primeiro do mez cm que, pela directoria,
fosse dada a permissão.

Por decreto do 21 de fevereiro de 1880, foi

approvada a resolução da directoria, de
tornar extensiva aos socios já existentes até
aquella data, maiores do 60 annos

'
 a facul-

dade de se remiram do pagamento de annui-
dado.

As alterações posteriores, feitas pela di-
rectoria, appravadas por decreto n. 9.263,
do 16 do agosto do 1884, consistiram, na
parte relativa á admissão do socios, em sup-
primir na tabella das Mas o remissões de
annuidades, as primeiras idades nella •en-
c i onadas, começando de 31 annos e não
por 21.

Por decreto n. 4.771, do 4 de fevereiro
do 1903, approvarain-se novas alterações
nos estatutos do montepio.

(Contináa)

NOTICIART9
'rui bailai do Contas - Sessão

°Minaria em 28 do outubro do 1904.
Prosidenda do Sr. Dr. Didimo da Veiga

-Representante do ininisterio publico, Dr.
Thomaz Cochrano-Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. director Dr. Viveiros do
Castro o sub-directores J. M. da Silva Por-

servindo no impedimento do Sr. dire-
ctor da 2a directoria, e Dr. Francisco Macha-
do,, no exercicio interinõ do cargo do dire-
ctor da l a directoria, foi aborta a sessão.

Itela,tados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Processos:

- De tomada do contas:
Dos commissarios do 4' classe da armada

Manoel Ribeiro do Amaral, referentes ao
decurso de 7 de janeiro a 31 do dezembro do
1903, em que serviu na escola de aprendizes
marinheiros do Estado de Alagoas; o Gentil
do Alencar, 'do 1 do janeiro do 1903 a 31 de
maio deste anno, no almoxarifado do Hospi-.tal do Marinha ; '''' " • ' "

Da ex-agente do Correio de Campos do Col-
legio,.Estado do Rici 'de janeiró, D. Genuinó.
Basilia da Mata, do 1 de junho de 1899 a 31
do janeiro de 1903: • -	 •

O tribunal declarou os mencionados re-
sponsáveis quites com a Fazenda Federal,
lavrando-se -neste Sentido 'os necessarios
accordãos.

Do ex-almoxarife do extincto Arsenal de
Marinha do Estado de Pernambuco Sebastião
José Bezerra Cavalcanti, no período do I do
janeiro a 31' de dezembro de 1894

Do .ex-collector interino do municipio
do lta,jubá; ' no ' Estado de Minas GeraeS,
Evaristo Gomos Nogueira, de 25 de agosto
de -1893 a 22 de seteinbrõ do 1894

Do commissario do 3a classe da armada
José Antonio Teixeira Amazonas, no tempo
decorrido de 23 de novembro de 1890 a 15
do dezembro de '1891; quando em serviço na
Escola do Aprendizes Marinheiros do Estado
do Piauhy ;

Do eommissario do 5a classe Felicissimo
Amaro da Silva, do 10 de abril a 4 de agosto
de 1903, no aviso Cananda •

Do ex-administrador da Hospedaria de Im-
migrantes do Pinheiros, Francisco de Paula
Ney, concernente á applicação do adeant1.-
monto de 4:586$634, que recebeu em virtude
do aviso n. 382, do Mmisterio da Industria,
Viação e Obras Publicas, de 15 de fevereiro
de 1896.

O tribunal fez lavrar accórdãos lixando
em 203$735 o alcance apurado nas contas
do ex-almoxarife, em 875$500 o do ex-col-
lector, era 13$634 o do primeiro dos ditos
commissarios, em 122$110,. o„ do segundo
dellos, e em 71$021, o do ox-administrador,
bem assim marcando o proso de 30 dias para
o respectivo recolhimento.,

Requerimento do Dr. José Antonio Murti-
nho, pedindo a tomada das contas- do -falle-
eido corretor da Caixa da Amortização Pe-
dro Rogerio do Magalhães Coimbra, relativas
ao periodo de suà, gestão, de 11 do maio de
1894 a 20 de março do 1903, para o effeito
do se restituir .ao sopplicanto a importando.
de 20:000$ que depositou em caução do refe-
rido corretor.-0 tribunal converteu em di-
ligencia o julgamento, afim do requisitar os
esclarecimentos a que se refere a informação
da sub-directoria, de 26 do setembro ultimo
e ainda si, após a data da certidão de fl. 3v.
passada na Caixa de Amortização, não °ocor-
reu reclamação alguma, o no caso' de que
tenha havido, quaes os fundamentos da
mesma.

Dito do ex-director da Colonia dos Deus
Rios, major Antonio Gonçalves Barreiros,
apresentando varios documentos attinentes
á sua responsabilidade nesse cargo, o infor-
inação da 3a sub-directoria do tribunal acerca
da conveniencia da discriminação das contas
da referida colonia.-0 tribunal resolveu
que o processo baixe á dita sub-directoria,
para serem os documentos a que ollo se re-
foro annexados ao da tomada das contas do
responsavel.

De prestação de fiança :
Do collector das rendas foderaes do muni-

cipio do Pirahy, Estado do Rio do Janeiro,
Alfredo Wh,tley Dias, de 200$, como com-
piou oito da do 800$ anteriormente presta-
da, o constituida pela apolico da divida pu-
blica, ao portador, do valor de 1:000$, já,
depositada, visto ter sido elevado a este
valor' a- fiança Para o exercido do dito
cargo.
-• Dos agentes do Correio : • • - 	 • •

Hilario de Mello Rezende, de Itabadana,
no Estado de Sergipe, de 600$, em uma ca-
derneta da Caixa Economica ;

Amando do Castro Lima, de Ribeirãosi-
nho, ro Estado de S. Paulo, de 240$;idem ;
- Felicio de -Vivo,' de Viscondo • do • -Pinhal,
no dito Estado, do 600$, idem

Amorico Dantas Werneek, do Araras; no
mesmo Estado, de 2:000$, idem.

Do almoxarife do Lazareto da Ilha Grande
Virgillo Corrêa do Rozende. do 2:000$, em
duas apolices da divida publica., ao portador,
de 1:000$, cada uma.

Dos encarregados tia • arrecadação das
rendas federaes:

Jose Manoel do Oliveira, do Atibaia, no
Estado do S. Paulo, -de 500$, em uma -ca-
derneta da - Caixa Economica, ;

Briolonjcr Marnsonde Nogueira,' de' Itape-
runa, no Estado do Rio de Janeiro, de 1:200$,
idem ;	 - • • -

João Eugenio Carneiro, do Xiririca, . no
Estado de S. Paulo; do • 200$, em moeda' cor-
rente ;

Laurindo José-de Almeida, -de Cananéa,
no mesmo Estado, de 200$, idem ;

Do pagador da Delegacia Fiscal do Tho-
souro Federal no Estado do S. Paulo Con-
stantino- Xavier, -de 10:000$;-em- apolloes
da divida publica.

4
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O tribunal, attendendo a que os valores
offorecidos garantem a gestão dos respon-
savels é do seus propostos, julgou idoneas
sufficiontes as fianças de que se trata.

Foi approvada a, redacção 'dos accordãos
lavrados nos priOcess‘ds apresentados na sós.
são "ordinaria 'ãnterior; relativos ás aditas
dós ex-agentes dó Corfeld João Rosa Pereira,
Severino Gonçalves Villela, Manoel - Pinto de
Carvalho Júnior e D. Maria.nna, da Silva Ra-
malho, do secretario da Capitania do per-
to do 'Matto Grosso' Maurino Zacarias Mar-
tins Moácosci, do encarregado de diligencias
servindo de secretario'da, dita capitania Ma-
ximiano' Joaquim de Oliveira, dos patrões-
mores 'da Capitania do porto -do Estado do
Sergipe José de Jesus Almeida (dous proces-
sos); o' da do Ladario, no Estado de Matto
Grosso, Guilheriae Frederico'Au e

°
usto, de-

clarando-os quite 'coma Fazenda Federal,
maádando dar baixa nas' fianças prestadas
pelos ex-agentes do Correio; do ex-thesou-
reiro da Caixa Economica do Estado de Ala-
goas Ananias Emitiam° do Andrade Guerra,
do ex-thesoureiro da Alfa,ndega do Rio Gr tn-
de do Norte Antonio Benevides Seabra do
Mello, do tenente do exercito Galdino Eva-
risto da Silva Leite, do cornmissario de 5a
classe da Armada João Soares Pinto o do
presidente da Cornmissão de Soccorros do
municipio da Boa Vista do Tromedal, no Es-
tado-do • Slina.s'Geraes; , Dr, Victorino Antonio
do Sacramento; fixando os alcances apurados
e marcando o"praso de trinta dias para o
respectivo pagamento; accrescidos do juros
de Mõra os dos ex otliosoureiros,' do teuento
difoxercito o' do referido 'presidente..

Relata los pelo Sr. sub-director J. M. da
Silva Portilho:

-Ministerio da Fazenda-Aviso n. 88, de
22 alo corrente, enviando o decreto n. 5344,
do' 15,, que abro o credito extraordinario de
15:455$440, para pagamento de pensões dó
meio-soldo* o Montepio a D. Damazia, Mal-
veiro da, motta, mão do finado capito-te-
nente da armada Lindolpho Malveiro da
Motta, a contar de 14 do setembro do 1893,
data do fallecimefito do seu filho:á do sua
habilitação, em 3 de setembro do 1900.-0
Tribunal ordenou o competente registro.

-Informações da 2 , Subdirectoria do Con-
tabilidade do Thosouro Federal:

Do O de junho proximo passado, attinente
á concessão, pela verba a Eventuaes s, á dele-
gacia fiscal no Estado do Maranhão,do credito
de 11:603660, reduzido, conforme a domou-
stração enviada com o oficio 164 daypiella
delegacia, • de 12 do setembro ultima 'a
7:987$922, para pagamento do dl (Terei-iça de
vencimento a diversas empregados, em cod-
sequ'oncia 'do substituições que se deram na
delegada o, a,letudega do referido Estada-
() Tribunal mandou que o pcocessá volte á
Subdirroctoria para' apurar e declarar e qual
o excesso do vencimentos dos substitutos, do
que trata a informação ;

Lie 15 do corrente, sobro a concessão dos
creditos do 45;s375, em ouro, o 1453955, em
moeda papel, á delegacia fiscal do Estado de
Santa Catha,rina, para despeza da verba 3lo,
com a restituição de direitos de importação
aos negociantes Oliveira Carvalho & Comp., a
que se refere o officio n. 118, da dita delega-
cia de 6 deste mez

De 27, relativa á concessão do credito de
993:7423147 á delegacia fiscal no Estado de
S. Paulo, á conta do que foi aberto pelo de-
creto n. 5.327, de 24 de setembro findo, para
despesas provenientes da acquisição da Es-
trada do Ferro União Sorocabana o Ituana.

O tribuna/ fez registrar a distribuição
desses croditos.

Dita da 2o sub-directoria do Tribunal do
Contas, desta data, aatinento ao aviso n. 86,
do Ministorio da Fazenda, de 13, em que se
roquisita a concessão á supradita delegacia

do credito do 2.168:800$, aberto pelo decreto
. 5.343, de'13, afim de atteader ao paga-

mento das de,spezas com a mencionada Es-
trada, noperiodo do 20 de setembro ultimo a
31 - dó dezembro proximo futuro.-0, tribu-

deteominou que se 'registro , f).,distribui-
ção do credito.

Prosse4sós de concessão:
Do montepio,civil:
A D. Francisca Maria Paulina da Concei-

ção, mãe' do fallecido conductor do trem do
2a classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil Feliciano Antonio Furtado, na importan-
eia annual do 920$;

Apostilla, lançada no titulo de .D. Amalia
Zelia Pereira' do Carvalho, filha do finado fiel
de arina,Zem da Alfandega. da Bahia Fran-
cisco JOAé Poreira do Carvalho, para a perce-
pção animal do, Mais 003 pela reversão da
pensão que deixa de ser abonada a sua mão
D. Joaquina Marcellina Pereira do .Carva-
lho, fallecida, a 20 de fevereiro do corrente
anno.

De m3io-soldo:
• A': menor Zilda. do Farias, filha do finado

alferes do exercito Luiz Aureliano de Farias,
na importando; m'epitil de . 333600, o do mons:
tepio, na 'de 30Ve, soá bana° menor Aure-
nano ,ern igual irdportancia.

De montepio do exercita:
A D. Maria Athenais do Macedo Linhares,

viuva do 2. tononto. E lua,rdo Linhares, na
inaportanda mensal de 60$.

O tribuuaLattondOndo a que foram nos pro-
cessos observadas as • disposições em vigor,
julgou legal a coneessão das pensões e devi-
damente feita a oferida apostilla.

Dognopte,pio
A D. Maria Rodrigues da' Silva, viuva do

machinista; de • Ia classe da Estrada do Ferro
Central do Brazil José Joaquim da Silva, na
irnpartancia annual 41i3 600$, e a SOUS filhos
menores Silvestre, Jeventina o- Antonio, na
de 290$ a cada una;

A' menor Mai-ietta, filha do finado prati-
cante da administração dos correios do Dia-
Indo Federal Francisco Ma,ttoso da Silva
Porto, fia importa,ncia annual do 733$333;

A D. Joanna Maria da Silva, viuva do con-
ductor do trem do 2o classe da Estrada do
Ferro Central do Brasil Bunardino
rio da Silva, na inaporta,neia annual do
460$ o a seus filhos menores Doloras, au-
gusto, Antonio, Braz, Paula o Hermogones,
na do 763666 a cada um;

AI). Josepirt Enedina de Oliveira, viuve,
do lento substituto d t Faculdade de Direito
do Recife Dr. Antonio Estevão de Oliveira,
na importancia animal do 700$ o a seus
filhos DD. Zalmira Enelina, do Oliveira,
Nitria Candida de Oliveira, o menores Ro-
mulo e José, na de 175$ a cala um ;

A D. Laura Borges do Almeida e Albu-
querque, viuva do 20 official da Directoria
Geral dos Correios Arnaldo Frederico de Al-
meida e Albuquerque, na impor tancia annua,1
de 800$, e a seu-- filho idenor Octac,ilio, cio
aguai importancia ;

A D. Rosa, Julia da Conceição Souza, viuva
do administrador aposentado dos Correios do
Estado do Sergipe Ignacio José de Souza, na
importancla animal do 191$740, o a suas
filhas DD. Consta,nça Carolina de Souza o
Emilia G.ateinda de Souza, na do 95$870 a
cada uma ; e apostillas feitas nos títulos das
duas ultimas habilitandas para o abono men-
sal do mais 95$870 a cada uma, pela reversão
dá pensão que deixa do perceber- sua mã,i,
fallecida a 3 de julho do 1900.

De meio soldo
A D. Clara da Motta Bali, viuva do ca-

pitão-tenento da, armada Viriato Duarte
Hall, na importancia mensal de 128$801;
e monte-pio á habilitando, na de 70$, e a seus
entoados Branca, Ga,spa,rina, Mario e Arthur,
na ao 17$500 a cada um

A Do Maralda da Catna,ra Noronha, viuva,
do capitão do exercito Francisco de Paula
Noronha, na importa,ncia, mensal de 1003000.

De montepio do exercito:
• A , D. Paulina Braga Sampaio, viuva do.

tenente reformado Folippo de Araujo Sam-
paio, na importancia annual do 29$400.

O tribunal proferiu ideado despacho ;
registrando-se a dospoza na forma, dos
pareceres.

De montepio ciyil:
A D. Dalmacia„ Antonia Monjardini Re-

bello, viuva do precurador fiscal aposentado
da extincta, Thesouraria de Fazedda do
Estado do Espirito Santo bacharel José Ca-
millo Ferreira Rebollo, na importancia.
ítnnual de 3123500, e a suas filhas DD. Ca-
rolina Rehello de Castro Menezes, viuva, o
Oliridina do Conto Rebati°, soltoira, na do
1563250 a cada, uma.-,0 tribunal julgou
legal a concessão á Viuva, reolstrando-se a
despesa .; a que foi feita ás filhas
do . contribuinte, visto Competir, a pensão
exclusivamento a sua filha solteira.

A D. Margarida Rosado Ferreira Chaves,
viuva dQ ,official aposentado da administração
dos.Correios do Estado do Piatilly, Joaquim
Raymundo Ferreira Chaves, na, importancia
animal do 300$, o a seus filhos D. Bonedicta,
Chaves, o menores Jayme; Antonio, Arthur,
Anna., Alice, Ra,ymundo o José. da de 373500
a cada um. -O tribunal, • declarando legal a
concessão, deliberou que se registre a des-
posa e se officio para o fim do sor exigida a.
indemnização aos cofres foderaes da quantia
da 50$'100, proveniente da contribuições são
pagas por aqUello funecionario, de janeiro
de 1900 a março do 1901

A DD. Atina Josophina de Oliveira Quin-
telJa e Ma,noela, do Oliveira Rio, filhas do
f3,11ecido oscripturario aposentado da ex-
tineta, Thesourana de Fazenda d .e Pernam-
buco, Christovão 'Santiago do Oliveira, na.
importtancia animal do 525$ a coda uma.-
o tribunal, considerando legal a concussão,
mandou registrar a despesa e officiar ao
Thesouro Feleral requisitando que seja cor-
rigida a classificação alli , feita da mesma
desposa.

A D. Maria Joaquina do Lima, viuva do
patrão do escaler da Alfandega do Maceió,
José Clemente da Costa Lima, na importan-
cia ítnnual do 90$, o a suas filhas D. D. Laura
Maria do Lima e Antonia Joa,quina. do Lima,
na do 45$ a cada uma.-0 tribunal conver-
teu em diligencia o julgamento, afim de so-
licitar que lho seja, indicada qual a taba 113,
de vencimentos . que vigorava. na °ocasião do
fallecinvnto do contribuinte.

De meio-soldo o monto-pio
A D. Luzia Mata do Souza Martins, viuva

do capitão do exercito João-do Souza Mar-
tins, na importancia mensal do 100$ em
cada titulo.-0 . t ribunal, julgando. legal a
conces'ãa, determinou que se officio ao The-
souro Federal no sentido de serem rectifica-
dos os titules, quanto á menção do nome da
habi Manda.

Ministerio da Marinha: •

Avisos :

Ns. '1.791 e 1;798, do 11 e 13 do corrente,
requisitando a concessão á Contadoria da
Marinha dos creditos de 25:0003, para despo-
zas da verbo 23, 300:000$, supplemen-
tar á verba 11°. aberta pelo decreto n. 5.331,
do 1, para pagamento do pessoal 'extraordi-
nario do Arsenal do Marinha desta Capital.

N. 1.808, do 15, com a cópia do decreto
n. 5.342, de 11, que abre o credito do
40:7713500, destinado á acquisição de appit-
relhos necessarios ao serviço provisorio do
esgotamento dos diques «Guanabara» o «San-
ta Cruze.

Officio n. 253, da Contadoria da Marinha,
do 16 do agosto proxinao findo, romottondo
cópia do contracto celebrado com Antonio
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Lucio da Medeiros, para o serviço de .cana-
lização do esgoto da parto alta da ilha das.
Cobras, no prazo de 120 dias.

O tribunal ordenou o registro do credito
aberto, do contracto e da distribuição dos•
°reditos . de 25:000$, e 300:000$000.

—Relatados elo Sr: Sub-director Dr.
Francisco Machado : 	 . •	 •

Ministerio da Industria, 'Viação o Obras
Publicas.—Avisos

N. 2.906, do 20 do corrente, iá'olicitandO o
pagamento pela' sulco-consignação—reparação
db, material; rodante o depositas—, da 4^ Di-
vizão da verbd 9 a, da quantia de 4:270$270
á -So&_edade Nacional , de Agricultura, pelo
fornecimento de unia bomba da incendi° á
EStr-i da do Ferro Central dó Brazil, no mez
de agosto u1tinio.-0 tribunal recusou regis-
tro á despoza, por dever, atte'nta a siva natu-
reza-, correr pela sub-consignação — even-
tuaes—da citada varal,.
•N. 2.942, de 24, sobra a em:massa° do cre-

dito d'e 94$460 á Delegacia Fiscal do Thesouro,
Federal no Estado do RioGrande do Norte,
para despezas da stib .consigaação	 aven-
tuaes, .sob o titulo 	 Dirátoria Geral, da
verba	 tribunal autorizou o registro
da diatribuição da credito:

Ministerio da. Justiça Negocios Interiores:
Aviso ri. 3.226,.. de 25 do corrente, aolici-

tini° que á Delegacia' Fiscal no dito Estado
soja Concedido o ci etiáto de 3:0Q0S, para des-
peru da Verba 35!, com o p .gtmento de
congruas a serventuarios do culto catholico,
durante o actual. ekercicio.-0 tribunal fez
registrar a distribuieão do credito.

Foi julgada comprovada a, applica.ção feita
da quantia de 673159, por conta, de adeanta-
mento recebido pelo porteiro da Escola Na-
cional de Bellos Artes, com despezas miudas,
em setembro ultimo.

— Ordens de pagamento, solire as quaes o
Sr. presidente deste tribilnal profariu despa-
cho de registro em 28 e 29 do corrente:

Minisaario da Industria, Vi4ão e -Obras
Publicas—Avisos:

N.-2.952, de 25, pagamento de . 11:611$221
a diversos, de fornecimentos feitos á Estrada
de Forro Central do Brazil nos meus de
abril, junho, julho o . setembro ultirnos;

N. 2.919, de 21, idem de 3:014$558, idem
á mesma estrada. par Bifa,no Rocha & Come.
e outros, do abril a junho ult-iinos;

N. 2.925,.de 22, Lten de d14$174' a Gon-
çalves Castro & Cpmp. o outros, ideun á
mesma estrada, daabril a junho ultimos;

N. 2.950, de 25, idem de 159$846 a Barlido
Muniz & Comp. 'e outros, idem mesma es-
trada em julho ultimo; 	 .	 .•

N. 2.048, de 25, idem de. 4$'3Q0 a Binam
Rocha & Comp. e Gonçalves Castro &Comp„
idem á mesma estrada, em junho ultimo;

N. 2.947, de 2), idem. . de '30$.a Hime &
Comp. idem á mestria estrada, em maio ul-
timo;
•N. 2.937, de 24, idam do 9560 á empraza

arrendataria da Estrada de Ferro Minas e
Rio de transparte do irnmigrántes em agosto
ultimo;

N. 2.910, de 20, 'idem a Estrada de Forro
Central dó Braill de 1:193$300,de fretes ècm-
cedidis á Directoria 'Geral dos Correios, em
maio ultimo; •

N. 2.974; de- 281•de''outubao,-pagaMento de
49:728$'a WhVte & Comp. de fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro 'Central do Brazil,
em julho ultimo.

Ministerio d.t Justiça e Negados Interiores
—Avisos

N. 3.155, de 17, idem de 4:8011$222 a An-
times & Irmão e outros, de fornecimentos
feitos ao Hospital Paula Candido, em agosto
findo ;

N. 3.216, de '22a idem de 755$000 a Ber-
nardo M. de Carvalho, do fornecimentos fei-
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toá á Directoria Geral de Saúde Publica, em
setembro ultimo ;

N. 3.176, de 19,-iderri - 1:182$250 a Joaquiin
da Cunha e outros, de fornecimentos feitos á
Bibliotheca Nacional, em setemVo ultimo;

N. 3.193, de 20, idein da 181$900 a Rodei-
gues & Comp. e outros, de fornecimentos fei-
tos ao Museu Nacional, em agesiio ultimo;

N. 3.138, do 15, idem de 8:370$000, como
adeantamento ao alnaharife das colonias do
alienados na Ilha do Goveinador, Emygdio
de Oliveira Sucupira, para as gratificações
ao pessaal subalierno das naesmas colonias
referentes ao 4^ trimestae

N. 3.219, de 24, idem do 16$000 a'0 Pais,
pelas publicações do é,litaas feitas para este
alinisterio, em seterribao findo;

N. 3.125, de 14, adeantamento do 5.400$,
ao director da Biblietheca, Nacional Dr. Ma-
noel Cicaro Poregaino da Silva, para °Mor-
rer ao pagamenar, do despczas miudas era o
4^ trimestre do corrente anuo.

Ministerio da Fazenda :
Officios :
N. 769, do 27 do agosto, da Casa de Moeda,

pagamento de 400$000 a E. Larilli.irt, de for-
necimento feito á mesriaa cast, em julho.

N. 831, do 16 do setembro, ideai de
3.934380 a Ri iieiro Macedo & Comp. e outros,
de fornecimentos feitos á mesma casa, em
agos..o.

Informação da 21 sub . direc'uoria de Conta-
bilidade do Thesouro Féleral, pitgamento
de 223$100 it 'Camara Municipal de. Santa
Anna de Japulyal ia, de 'despezas feitas em in-
teresse de eleições foieraes.

Informação da mesma Sub-directoria, pa-
'gareento de 3:72M00 á Cernpanhia, Novo
Lloyd Brazile'ro, por' passagous fornecidas
a diversos rancei )na.rips das prefeituras do
Alto Acre e Alto puris.

Requerimentos:
De Epipheii.o Guonmes da Silva Mello,

tutor da rumor Alrnorinda Xavier Neves,
restituiçã,o de 1353000, indebitamente des-
contada da pensão a que tem direito a dita
Mono.: pela: Dalegula Fiscal do Thesouro
Federal em Santa Cátharina, em 1894.

Da Leopoldina Railway Company, limited,
pagamento de 171$610, de transportes elfe-
aliados, em jimbo ultimo, por conta do Mi
nistwio da Fazenda.

Exe cicios findos.
Requerimento:
De Cabral, Piros & Comp.; pagamento do

404090 [toá requerentes de estampas litho-
graphicas fornecidas ao Jardim Botanico
em 1902.

Ministerio da Marinha—Aviso:
1 N. 1.812, de 17. idem á, Haupt Biolin
à Comp. do 4:3823770, ouro, correspondente
á segunda o ultima prostação paoveriiente
do fornecimento de 1-15.00 cartuchos miá-
bailados. •	 •

Correio — Esta fepartição expedirá
ai' alas Pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Murupy, para portos do Espirito

Santo e Ponta da Arêa, recabondo impressos
ata ás 4 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás' 4 1/2, ditas com porto duplo
até ás 5.

Pela A/exandria, para Santos e Itajahy,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas
com porte duplo até ás 8.	 .

Pelo Persêo, para Genova,:recebendo im-
Pressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 11 o .objectos para re-
gistrar até ás 9.

— Amanha
Pelo Amasone, para Santos, Ria da Prata,

Matto Grosso o Paraguay, recebendo impres-

0:1-tubt .'o a- 1904

Soí até ás O Uras da MaiihX, 'cartas' para: o,
interior até', ás 01/2, ditas com porte, duplo
e para o exerior até ás' 10 e objectos para
registrar até ás G da tardo da hoje.

Paio Minas, lia:rá. Gónol'a, "recebendo im-
Pressos até ás 9 horas dai manhã:, Cartas para
ó exterior dté as 10 e objectos para registrar
até ás 6 da tarda da hoje.

Polo Itatiba, para o ,Estado do Rio Grande
do Sul, recabendo impreaaos até ás fl horas
da • manhã, ,cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas cora porte duplo até ás 12 o
objectes paça registrar até ás 10.

Pelo Italty, para Bahia e Pernambuco, re-
cebendo impressos até ás 11 horas da manhã,
c,..irtas. para ;o interior até ás 111/2, ditas
cora porto duplo ata ás 12 o objectos para re-
gistrar ataa4a. I0,.	 a..	 „

Nota , Saques para . Portugal e Vales
iSostaes Para o interior, nos dias utela, até
ás 2 1/2 horas da tardo.

— ReCebinaento de encommendas para
Portugal, Aço2e8 o Madeira, nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã, ás 3 da- tarde,
itté á vespera da partida dos paquotes que
4e destinarem á Lisboa,- exceptuando os da
r;orizpagnie Messagerie3 Maritirrées, e enttega,
Lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
Manhã As 2 da tardo'

— Afim de' prestarem escárecimentos, são
convidados a comparecerem na 6a secçãe
desta repartição os rem ittontea das cartas
registradas sob as. 171.022 e 302.840,esta „

_Para Mine. Alexandre iiortu, rua Henri
M. rtin, Algar, e avalia para ó Sr. José Ja-
cintho Ba,rbasa, na. ilha Terceira.
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Parahyba 	
Recife 	
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Aracajá 	

	

Ondina (Bahia) 	
S. Salvador 	
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Ouro Preto 	
Juiz de Fera 	
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S. Paulo 	
garitos 	
Paranaguá 	
Curityha 	
Florianopolut
Çorrientes x 	
Mago' 	
Porto Alegre 	
Rio Grande 	
Cordoba x 	
Rozario x 	
Mendoza x 	
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Directoria do Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Marítima - Resumo nrAeorologloo o magno-tico do dia 28 do outubro do 1904 (mixta-foira).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
• DECLINAÇÃO = 8° 40' 25" NW 1 INCLINAÇÃO	 - 13. 0744 (extraio ,porte para cirna) 1 rouçA u q rtizONTAL -= 0;24753

(unidades do systema C. O. S.

Mamei' yta,143424,m iet	 1cua Rol" taltui;e344saso,	 .
A O h. m. de Greenwieh ou 8. b. 07 m. a. I: m. do Rio

(Japitai, 29 de outubro de 1904
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Nova • ao meto-ala - Na uspitai 43 tempo se tionservara incerto.
Em Santos trove'ou e cahiu um aguaceiro hontezo á tarde.
Em Paranaguá durante o dia de hontem e hoje pela manha cahiu garoa, chovendo na noite de hontem.

Corityba choveu o intervallos !tentem até ao meio-dia, chuviscando hoje pela manha.
Em Florianopolis cahiram aguaceiros durante o dia e em parte da noite de hontem, assim como pela manha de hoje.
As observaçoes com este signal (x) sio de hontem.
&VISO - Az notas do previsão do tempo sito validas durante ai 24 horas aegointei, a contar da hora indicada no mappa.
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1 h. m 	 /61.6 23.1 16 8
dl h. m 	 760.8 20.1 16.8
'7 b, 761.4 20.1 16.8

10 h. m 	 761.1 20.7 17.3
i h. t 	 159.8 20.6 17.7
4 h,	 t 	 753.8 20.3 17.4
7 h, t 	 /58.2 20.2 17.4

10	 b.	 t. 158.4 20.4 17.7

•
Medias. 	 760.01 20.31 17.24
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Nuvens
FlIZNOMENOS DIVERSOS

96 7.1 SSE 1.0 Forte.
96 6.3 SSE 1.0 KN . N Fina.
96 2.5 SSE 1.0 KN, N Fina.
95 3.3 SE 1.0 RN, N
98 6.7 SSE 1.0 KN. N 3 h. gottas.
98 5.0 SSE 1.0 N
99 5.6 SE 1.0
99 3,4 SSE 1.0

•n••nnnnn•••n••n••

97.1 5.0 1.0

DA CAPITAL FEDERAL

29 de outubro ,1.6 1004

13:0518266

1:7018500
424$100
7208000

2:7798000
4228000

548000
1:370$00
9:004000

308000 .16 502$600
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Obeervatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico- Dia 27 de outubro de 1904.

Temperatura : maxima. ás 11 h. 50 ni. da tarde, 20' 1,9 ; minima, Se 4 h, 1/4 da manhã, 190.5.
Evaporação em 24 horas, 0.5.- Ozone • ir 7 h. da m. 4 ; 1 .	%	 1
Chuva cabida ás 7 h. da manhã, 14 w i m .53 ; ás 7h. da noite, 0mp'.47.- Total em 24 horas. 15031m,00.

oeme...n

MARCAS REGISTRADAS

N. 4.123

A Companhia • Cervejaria Brahma„ re-
resentada por seus directores infra assi-

gnados, estabelecida nesta 'capital, apre-
senta para ser registrada a marca acima
collada, consistente em um rotulo branco,
rectangula r, guarnecido de filetes dourados
contendo um escudo vermelho e sobre esto
uma larga cruz branca. Superiormente, em
sentido curvilineo está a denominação Agua
Saboia o inferiormente, em sentido curvi-
líneo e em uma faixa preta e dourada, os

(fizeres Companhia Cervejaria Brahma, se
gu'indo-se as inscripções Secçao frigorifica,
rua Pereira de Sequeira 14 A, Rio de Ja-
neiro,. A referida marca, que poderá variar
de cor' íi dimensão, será usada exclusiva-
mente no vasilhames que contiverem a
Agua saturati,a de acido carbonico do fabrico
da supplicant0 e bem assim outras aguas re-
frigerantes. Rio de Janeiro, 12 de agosto do
1904. Pela Companhia Cervejaria Bra,hma,
os directores Jos 2Ylepsch, P. Wolff. Uma
estampilha de 300 réw inutilizada.

Apresentada na secre4ar1a da Junta Com-
mercial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde do 12 de agosto de 1904.- 0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 4.123 por despacho
da Junta Comniorcial, em sessão de hoje. Rio
'de Janeiro, 27 de outubro de 1904. - O se-
cretario, Cesar de Oliveira. Estavam inutili-
zadas quatro estampilhas no valor total do
6$600 e, do lado, o carimbo da, Junta.

--
, N. 4.124

A Companhia Cervejaria Brallina, repre-
sentada por seus directores infra assignados,
estabelecida nesta Capital, apresenta para
ser registrada a marca acirn collada, con-
sistente em um rotulo rect tngular, branco,
guarnecido do filetes dourados, contendo
um escudo vormelho e sobro este uma larga
cruz branca. Superiormente, em sentido
curvilineo está a denominação Extracto á'a-
boja e, inferiormente, era uma faixa preta e
.dourada voem-se os dizeres Companhia Cer-
vejaria Brahma, seguindo-se as inscripcns
Secçao frigorifica, Rua Pdreira de Sequeira
14 A. Rio de Janeiro. A referida marca, que
poderá variar do cor e dimensão, será us ida
exclusivamente nos vosilhames que conti-

verem as Limonadas e extractos de [ruelas do
fabrico da supplicante. Rio de Janeiro, 12 de
de agosto de 1904. Pela Companhia: Corvo-
jaria.Brahma, os directores jos. Klepsci.
P. Wolif. Uma estampilha de 300 réis inu-
tilizada.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, á 1 hora da tarde
do 12 do agosto de 1904.-0 'secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob o. 4.124, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Rio
de Janeiro, 27 de outubro do 1904.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira. Estavam quatro
estampilhas no valor total de 6$600, inutili-
za,das e o carimbo da Junta.

RENDAS PUBLICAS
ALYANDMIA DO 110 Da

Renda dos dias 1 a 28 de ou-
tubro de 1904..	 ......

Item do dia 29:
gm papel..	 182:5178599
Em ouro	 64 3908001

Caí da, periodo de 1,903
----

ISCARIIDORIA DO 1STADO PE MUSAS 01111•13

NA CAPITAI. liDnIAL

&enfia arrecadada no dia
20 de outubro de 1904..

Idem dos dias 1 a 29

Em igual periodo de "m3

RECEBEDORIA
iionda do dia

Interior 	
Consumo : •

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	  ...
Perfumarias...
Especialidades

pharmacen -
tinas . 	

Chapéos 	
Tecidos 	
Registro 	

Extraordinaria 	 	 6.9208113
Deposito 	 ' 	 • • •	 •	 ' 2588000
Renda com applicação éspe-

cial 	 "  °	 ' 13:8098460

50:5418439

étenda de 1 a 28de outubro
de 1904 	  1.573:9098725

1.624:4518164
Renda de igual periodo de

1903 	  1.614.0578335

Diferença para mais. 	 	 14:3938829

EDITAES E AVISOS
Ministerio clu Justiça o No-

'goelos Interiores
FORNECIMENTO A TODAS AS REPART/ÇÕES

SUBORDINADAS

De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro, faço
publico que, nõ dia 30 de novembro futuro,
serão recebidas nesta directoria propostas
para o fornecimento, durante o anno de 1905,
dos artigos constantes dos seguintes grupos

Carvão de	 -Castle o do Car-pedra do 
Npo1ociw

diff ; preço por tonelada.
Grupo 2.

Lenha; preço por talha.
Grupo 30

Farinha do trigo ; preço por barrica.
Grupo 40

Café, em grão e moido; preço por kilo-
gramma.	

Grupo 5°
Leite fresco ; preço por litro.

Grupo 00
Forragens -- alfafa, fixei°, fubá grosso e

milho ; preço por kilograrnma..
Grupo 70

Assucar branco, mascavo e branco grosso
preço por kilogramma.

Grupo 80
Aves e ovos ; preço por unidade e duzia.

Grupo	 ,
Pão fresco, biscoutos, bolachas o roscas do

barão ; preço por Xilogramina,
Grupo 10

Carne fresca de vacca, de Vitella, xle porco
ç dç carneiro ; preço por kilogramma.

SAKEIK0

5.876:2638733

246:9078600
-
6 123:1718333

5.859.147$65g

32:7668992
674 8778016

790.9038609
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"'Directoria Geral do Saudo
Inibi ira

De ordem do Sr. Dr. director geral de
saudo publica, convido Os proprietários, ar-
rendatarios ou seus procurador es,dos predios
abaixo mencionado, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de dez dias, con-
tados desta data, afim do tomararnt conhe-
cimento das intimaçõos que 'Lhes foratn fei-
tas polo inspector sanitario da zona em que
se acham situados .os referidos predios, sob
as penas da lei

Rua D. Julio as'. 33 e 35.. .
Rua Conselheiro Saraiva n. 23.
Rua da Prainha, n. 48.,
Rua Senador Poinpeu n. 'a42.
Travessa do Oliveira n. 1.1.
Rua S. Ma.rainho,n. 15.
Rua General Argodlo n. 25.;
Secretaria da Directoria Gera/ de SaudoPublica, 28 de outubro ,de 1004.---O secreta-

rio, Dr. J. Pedroso,

Grupo 11
Objectos do expediente. A's propostas do-

verão acompanhar amostras do todos os ar-
Uns constantes da relação.• Grupo . 12

Gonoros alimenticios, o, outros artigos;
preço conformo a relação.

'Grupo'
Molhados.; proo contg' imne a relação.

Grupo 14	 •
Drogas, productos ehimleos e preparados

pharmaceuticos; preço conforme a relação.
Grupo 15

Matorial eirurgicea preço' conforme a re-
lação.

Grupo,.16:,
, UtonsUio4 vasilip.mo . preço conformo a

rolaçã,o..
Todos os artigos devem ser de primeira

qualidade o só serão aceeitas as propostas
feitas especialmente para cada grupo, nas
listasaimoressas que a directoria fornece aos
coneurrentes; •os quaes deverão trazei-as em
envoloppes fechados e com a indicação do
grupo.

As propostas deverão ser feitas em duas
vias, em tinta preta, sendo somente uma
estampilhada e ambas datadas o assignada,s,
sondo nonas especificados, som accrescimos,
entrolinh:.s, emendes, rasuras ou resolvas,
em algarismos o par extenso, os preços do
cada um dos artigos.	 . .

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos com que provem esta.reat quites
como Thesouro Federal o Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento de imposto do alvarás
do licença para o exercido, negocio, pro-
fissão ou indust-ria.

Cada proponente depositará préviaman'.e
no Thesouro Fede:al, mediante 'guia expe-
dida por esta repartição, a qual se dará so-
mente até a vespora do .dia do recebimento o
abertura das propostas, a 'quantia de 500$,
para garantia do cada proposta.

Para cada grupo será lavro.do opportuna-
mente na Secretaria de Estado um contracto,
obrigando-se então os contractantos ao de-
posito de 1:000$, para garantia do contracta.

As propostas serão recebidas o abortas
diante dos concurrentes, ao meio dia de 30
de novembro futur

Os•fornecedores deverão vender aos fun-
acionados desta Secretaria de Estado, medi-
ante pagamento immediato, 'os artigos do
que necessitarem para consumo, pelos preços
dos contractos.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer grupo, re-
cusando-se a assignar o contracto dentro do
prazo de cinco uiztá, a contar da data do
edital de chamada, que, por esta directoria,
for publicado, perderá o direito á caução.

Directoria do Contabilidade, 29 do outubro
de . 1904.-0 director geral-interino, J. Ro-
driguez .Barbosa.	 • )

Paculda,de do Medicina do
Rio de Janeiro.

SCR,IPÇÃO PARA. OS EXAMES DA PRIMEIRA
• , ÉPOCA DO CORRENTE ANNO LECTIVo

Do ordem do Sr. Dr. director, e do amor-
do com o decreto n. 4.888, do 5 de outubro
de 1903, se faz publico que a inseripção para
os exames da primeira época do corrente
anno lectivo estará aborta nesta secretaria,
do 31, do corronto a 10 do novembro proximo
futuro, em que será encerrada ás 2 horas da
tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro, 22 de outubro do 1904.— O
aub-secrotario, Dr. Brito Silva.	 (•

33ibliotheca Nacional
DIREITOS AUTORAES

21Iez de setembro

Do ordem do Sr. Dr. director e do confor-
midade com o que prescreve o art. 10 das
instrticçõOs expedidas em 11 de junho de 1901,
pelo Sr: Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores, para execução do art. 13 da lei n. 496,
de 1 do agosto do 1898, faço publico que se
°Efectuaram os sege:ates registros:

N. 668. Regeu:ido pelo autor o unia°
proprietario, bacharel Thomaz Augusto Ri-
beiro de Lima: a laisenlio á mão livre.—
Drs. Thomaz Lima e Oscar Thompson. 1903.
Duprat E. C. S. Paulo.» sa ia() do cinco ca.
domes para desenho, publicados em 1903;

Requefidos pelos autores Farinha, Carva-
lho Sc Comp.;

N. 669. Bandeira para portas, composta
do barras horisontaes, verticaes e peças or-
namentaes art mamou;
'Na 670. Bandeira para portas, composta

do um painel central ornado de curvas o
folhas coa siouveau á ladeado de Cais outros
menores.	 •

Bibliotheca Nacional, 2a do outubrode,
1904. — O secretario interino, Gonstancio
Alves.

Hirectoria Geral do Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica, convido os proprietarios, ar-
reldatarios ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo do 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
polo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predius, sob as
penas da lei:	 )

Rua do Cartno n. 26.
Rua Evaristo da. Veiga na. 34 o 78.
Rua Senador Dantas n. 39.
Rua de D. Manoel n'. 17.
I3ecco do Guindaste n: 3.
Rua Frei Caneca n. 180.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica. 19 de outubro' do 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

—.—
Do ordem do Sr. Dr. director geral de

saudo publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro da prazo do dez
dias, .honta.dos desta data, afim de tomarem
conhecimento das intimações que lhes foram
feitas polo inspector sanitario da zona em
que se adiam situados os referidos ,predios,
sob as penas da lei : '

Rua Senador Dantas as. 33 o 55 (lojas).
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica, 21 de outubro do 1904.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedras(),

-1-

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
os propriotarios, arrendatarios ou seus pro-
curadores, dos predios abaixo designados, a
comparecerem nesta Directoria Geral, den-
tro do prazo do dez dias, contados desta
data, afim de tomarem conhecimento das
intimações que lhes foram feitas polo inspe-
ctor sanitario da zona em que se acham si-
tuados os referidos prodios, sob as penas da
lei;

Rua Visconde de Maranguapo ns. 4 e 43.
Ladeira do Castello ns. 14, 16 e 18.
Praça do Castello ns. 10 e 4.
Rua do Passeio n. 90.
Secretaria da Diroctoria Geral do Saud°

Publica, Rio de Janeiro, 24 de outubro de
1904.-0 secretario, Dr. J. Pedroso,	 (,

Directoria, Oeral de Sande+
1Publiczt

De ordem do Sr. Dr.. director g rJral de
Saude Publica, convido os proprietaaios, ar-.
rendatarios ou seus procuradores, dem predios:
abaixas mencionados,, a comparoccaaem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 k dias, con-
tados desta data,, afim de tornarem conheci--
monto das intiniações que lhes foram feitas
pelo inspector ,tanitario da zona. oao que sei
acham situados os referidos predi os, sob as:
ponas da lei:

Ema da Misericord ia n. 51.
Travessa Oliveira n. 12 (loja)
Travessa do Paço n. 24a
Secretaria da Directoria Gor ai do Sraido

Publica, 30 de outubro do 190 4.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

INFRACÇXO tn) rtEcaird)..-metsim ) SANITARIO

Foram intimados eati.sraaa rem nesta di-
rectoria goraano 1:,raZo de ciii co dias,a.a mul-
tas que lhos lbra.m impostas, ou, findo asse
prazo, a Se 'Verem processa, r, do Uccordocom o rogalamen to san tario Vigente:

Pela i a delegacia do Sa.ude
Aesdino do Leão Rodrig ues, 'residente

rua do Itiachuelo n. 17, n tiritado em 50$,
conto responsavol pela pha	 S. Jeao
Baptista, a rua Goaeral Pt ylydoro n. 2. por
deixar de enviar á, delega ,ela o receituario
diario, desde 11 de sotemaaa ) ft ndoanraingin-
do o art. 276 do rogulanaera,,0

Pela 3a delegacia. de Srhudo
Antonio Santos Rrag a, resi' dento á rua doRezende n. 36, multa,do em d ;0$, por não tercumprido a intimação, que 1h O foi feita, re-

lativamente ao paidio n. 54 d, *t. rua da Mi•soricordia, infring,indo o a 1 dia) art. 98 do
regulafflato ;

Moreira & Filhos, residentes á rua, da Mi-
Sericordia n. 66, multados em 5 .‘0$, :a,or nãontorem cumprido a intimação, I pio lhos foi'
feita, ralittivatnento ao preilio st i 'pra, , infrin-gindo a a 1 do art. 08 do reguluà newPela 4° delegacia do Balido

Domingos de Preitos Guariarli,es,..rek Montoa rua do Goae,ral Camara n. .134, in ultado
eia 1s5,a,p.or não ter communie.r.Ldo a Vai 'atada'
ao solão da casa de coram J.Jos da q traI é:
responsarei 4 rala, e numero ) supra dl todos.pretond.Oodo alugar o sof,do sem cjii e elle
estivessa CIfl eondidies LO lt abitabili dado,
infringindo os arts. 87 e 88 do aegulan lento.

Pela 5° delegacia, de &ilida:
Antonio José da Silva, resi Ciento á ri aa Al-

varo n. 18, Engonho Novo, multai': o era125$, por Ião tez- cumprido a intimaçã, a, que
lhe foi feita, relativamente ao predica n. 48
da rua do Livramaate;

c.

c.

•
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• Pela 6a delegacia do Saude: . 	 •
Angusto Marques de Carvalho, residente á

rua Visco:lide do Maxiinguapen. 41, multado
em ,290$, , por não ter cumprido a intimação
que lhe R t feita, relativamente ao predio
n. 103da, ruado.Lavradio; infringindo o § I
do art. tif3 do regulamente'.

-Pela 8a,:delega .-ia de Sande:
Joaquiun . laias de Carvalho, residente á

rua Babjdonia, AvenidaGatharina n. 0, mul-
lado oro 60$, : por¡não ter -Mitificado a exis-
tencia, dê um vairioloso; que ' falloceu sem
assistencia medica, no predio slipra -citado
infringindo a lottra A do art. -135- dO rega-
lamento;	 .

Alves & 'Fonseca, residentes á rua do Carmo
n. 40, multado em 100$, por karom•alugadti
o predio da ra,a Conde do Bonifian n. 82,
som prévia licença da delegai:jia.

Pela 9a de awYP ela de Sande , :,•	 ,
Manoel José da Costa, reisiden te á rua José

das Reis, n. 9, multado eini 125$, por ter ha-
bitado o predio n. 88 . da -rua Dr: Bulhões,'
de Sua propriedade, sem prévia licença da

•delegacia ; , . ./	 .	 • • ,,•-Dr: 'Yenancio da , Silva, , residente á rua
Mauá. n. 18 A, Militado em .7290$, por não
-ter notifica,d o. fum • easo do - Variola, , sob seus
cuidados; á n.ea, S. Joãci n.'''4, infringindo a
lettra. Ç ,c10 prt. 135 .do aiegillanien to.
„...Searetaria da Direct,Srial1 Geral de Saude -
Publiga, .29 do outubro de i 19O4.---0 secre-
tario, • Dr :..J: Pedroso.	 ' , .

Alfaádloga do RIO d'i .3 -anel ro

" str' rriksizNto DO E'áTAL I DE PRAÇA
• N. 33 ()a razsa.'i) ••

Pela Inspeetoria; da, Alfandeam, do Rio de
Janeiro se .4•faz publico que ' ;I, Por ta do
armazem n. 'fi., no dia 5 de novembi.o de
1904; 'ao 'meio-dia , sa hão , de, arrematar,-
livras de direitbs, no estado, em , que se,
acharem, as mercadorias segmintes

. .2t.PPREFIEN52O	 '
. .Lotéttn'icó .

Sem marca: .23 e.amfSas de . algodão lisas,
uni par de : botinas de coiirá de . mai.a de 22
contimetrà dó icomprimentb-, seis Chapéos do
lá simples para 'cabeça, ca,semira de lã, pura
pesando até 450`i ,g,ranirnas 'por metro qua-
drado paiando'lkuido 1600 gra,rainas; len-
ços do seda ria,) especifica dos, posandd-li-
.quido GOO gramnifts. •	 , • .

k. AVISO I	 .,
'No dia do 4eirão:: os objectos que toein de

Ser arrematados • 4,1 suas amostras estarão á
dispoSição dos Si-.s pretendentes que 'os
qUizeram exa,mi; an..; bastando para isso de;
rigireM-se• afites do,, leilão ao fiel do arma-,
zem:

-Lavrado, o ittif mo da arrematação, entre-
gará o arramata'ate ao'esprivão ,da, .praça o'
signal de ' 20 a' to em :dinheiro, , recebendo,
deAta UM &Mief ;imanto ;extrahido do-talão.

ci

n'odos oá "d ,pacliOs do , P.1-rematação • sorao
pagos em 7,.)ap4i..• •

, Alfa,ndega. uko Rio. do Janeiro: 29 -ile outu-
bro do'1234. -4"illigigl For-náiades Purros, sor.
Vindo' de, ajudante.	 ''

i:
Au-Senta:I do -Marinha .'do Rio

-1/4110 ..11-anciêo

	

CONCORR6Thr A	 •

lia,.;opdeni dá. Sr. Almirante gra dUado,ins-
pe,etor; deste Arsenal, faço publico que;- em
virtadii CIO ' despOho do' Sr. Ministro da Ma-
rinha,11ançado‘no Oleies dá Quartel General,'
sob o ' 4) a. • 398, Ide 5' do Maio ultimo, serão
recebidas e aliar tas t nesta seeretaria„.no dia
10'cle ia ovembr.S• proximo• futuro, á 1 hora da
tarde,propostals , para o fornecimento do -145
tubos destinadoa lá, • caldeira au.Xiliar ,do cru-
zador i leptiblica'— dó aacordo com as bases
que se .;acham á Wisposição dos interessadas.
• A enneurrenCia -versará, não só sobre o
preço fdlos . mesmosl, tuliOS

.
 Com prazo, para o

	

•..: 	 •

seu fornecimento, acido tambem. Sobre a ido-
neidade dos pro l to acato,

Secretaria da Inspecção do Arsenal do Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 29 do outubro do
1904. — O secretario, Bailemo Candido da

"
--

11,1inisterio da Marinha

.De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor ao Sr lide Naval, faço publico que' fica•
aberta nesta repartição, por eSpaço de ":
dias, a contar de hoje, a inserimmipara con-
curso a 'duas vagas de enfermeiros navaes
de 2a classe, do Carpo de • Inferiores da,
Armada.	 •	 •

Inspeetoria, do Saude Naval. ?0 de outubrol
de1904.— Dr. Aittottio 'A .-	 de Carvalho»
secretario.	 •) 1
Oomrnissão Coustruotora,

.A..'ventda, Central
Fica prorogado por 30 dias o prazo mar-' 1

cado no edital de . 22 de setembro do cor-,
rente . armo, para reaebimen to de propostasi
para o calçamento do asPhalto da" Avenida'
Central.

Só serão acceitas propostas do quem pré-t
viarnento provar . sua idoneidade para .ex-
écução deste calçamento, já, comprovada em
trabalhos anteriores.	 •	 -

As condições exigidas acham-se á dispo:
siç'io dos proponeates' no eseriptorio desta
nommissão.	 ' •	 •

• As propostas Barão abaetas em :presença,-
dos concorrentes ;ás 3 horas da tarde do. 30
do novoinbro proximo futuro, no eseriptorio
da commissão, . á rua da Quitanda n. .49,
sobrado.	 • ,

Rio do Janeiro, 27-de outubro -de 1904.—
Paulo de lirontin, engenheiro-chefe.	 •(*1

-Estrada do Perro- Contrai;
do 13 razil

CONCORRV,NCIA PARA. PORNEdINLENTODE 60. 000
TONELADAS DS CARVÃO DE PEDRA

De ordem da directoria, faço-publico que,
ás 12 horas do dia 10 do proximo mez,•de
dezembro, ni intendencia desta Estrada, se
receberão propostas: paaa fornecimento de
60.000 toneladas' ingleaa,s, do 1.015 kilo-
grámmas, do carvão Çardiff, durante o pri-
meiro semestre de 1905.

A coneorrencia versará, sobre o preço em
ouro, tendo-So em ponfia a idoáeidado do pro-
ponente e das minas efferecidas. 	 •

,Na totalidade dq cavvão a contrantar, pro-,
codonto das minas do CardifT..,poderit ficar
compreliendida uma./quantidade até 10.000;
toneladas de carvão:das minas dos , Estados
Unidos da America, da) Norte; os proponentos.:
pórém, que pretendam fazer uso desta ta-.

•cuidado, deverão faár préviamento uru .
posito do cinco toneladas do carvão que offe-
reeerern, não . 86 , para exporiencia, como
para coo â'onto, no caso de contracto.

Os concorrentes, deverão effoetuar até á.
vospora do dia da concorrencia, na the-
souraria da. Estrada, a canção de 5:0014 que
reverterá para os cofres da mesma Estrada,
si, preforida urna,' proposta, o proponente
respoctivo se recusar a ; assiguar o con-,
tracto.

Os, recibos (lassa , caução serão exhibidos
mia separado, no acto da apresentação, á
hora acima; indicada, daà propostas que de-

- vem estar, em envoluerOs fechados, ,contendo
por Ora o nome dos Proponentes.
! As propostas para serem recebidas o consi-
deradas, além das mencionadas formalidades,
devem estar devidamente soltadas, datadas,
assignadas, e indiaar a reside-naja dos propo-
nentes, serão abertas na presánça 'dos' apre-
senta.ntes, e, das que satisfizerem os requisi-
tos degaos, acima indicados, -proceder-se-ha
em seguida á enumeração o leitura.

As basas para o -Contracto são as se-
guintes :

1
Obriga-se o ecmra,ctante a forneeor,'dti-

rante .o primeiro semestre . _de 1905, S•arviío
de primeira qualidade procedente das 'minas
do ardil'', delias extrahido 'recontamento
das minas approva,das polo almirantado in- •
glez,.tres vezes pormira,do; que' não •• produza
mais 4 °A de cinza; pão :contenha mais .de ••
0;9 ojo . da enxàfisi 'a sen s Podet' 'Calorifico não a,
seja 'inferira;	8'.'10 . -̀frçalorlas 'Por 'granalha
pelo calorirnetro de' Thomffion, o que tudo
seá, verincado por analjses e eXperienclas
-feitas pela administração .da Estrada ou 'por
cipeni a xnáa.ia detatAinar.

-À -acceivição 'da • proposta, para O forrie-
pimento de carvão Cardiff, nas proporções
ipreykstNs :d1;3 0(1 . 0£3'.tone/a.das:nãoexiiinalrá 'a
P4144i.Aistraçãode acoitar -qualquer .outra.-
ip.roposta tio foraec.tmeato ido • ai.* ame-
ricano om de outra proAdencia, até um total •
jle 04)00 toneladas, caso assim o julgtio
n,cortado,,oin tv is ta, ,das gond ies de to.tne.-
pimento offerecidas á Estrada,

,II	 •
.carvão teAr4iff, que, subinuttido -á a,na-

lyse e- ..experiencia, não -revelar. -as quali-
fiados e:speciftcadas na ,q1ausula, anterior,
será -.rejeitado .;o jia-imediatamente , : subatd-
tuldo polo contractanto 'por ,ontro da:quali-
dade exigida de mode que a ?Estrada n.ão,
flqio desprovida; hypotbese,em que ;se sup-
Priránio-, mercado, ,..correndo por- conta . dp
cotitractanteig :differençá-,depreço, at,é mi dA
Multa em que-incorrer.

• III
O carvão. "deve ser entregue ,em 'irandes.

jaodaços;:nãoi sondo • admittido ; mais de 5 -!'•/.
do-um volume inferior a • 30 pollekadas . cubi-
cas 'e I0-• ,)/0 de moinha: .	•	 •	 •
•4,Entende-se • por moinha a parte' terrosa
que passa a,travez • .de -peneiras de, 0ln.01
p.bertura, inclinadas a, 1 .600 em .relação ao

- A ..voáficação -desta clausula será foita.
pelo medo que a' administração da Estrada.
entender: conveMente . •	 •	 ;

-Si as qualidades de carvão .moide o Motiaha
verificadas ena cada expediçãoforoM suPerie-
yes ás estabelecidos, será todo ¡O cary:ão,pe-.
neirado por conta do çontractante, de modo
que o ,volume ,dos ;pedaços -inferiores
pollegula.s .cubiça.s e o dc moinha .,seja „na
prop rção,estalielocida. •	 •

I V
. Todo o ,car,vão sprzt.,egtr.9gue...prn terra.; na

estação maátima LIN Garnlí4, ou ientr .O dos
,va,gões,da . estrada, ,pa mesma esta,0,o, :per
quantidades • araespondentes. - „média- de
d.2.000 toneladas por niez„nk se
a estrada a fornecer ,vag,iies para mais do, 500
;toneladas diarias.,

•V
, Por •• tonelada ingleza de 1.015 kilos

granariam de carvão Cardiff, . entregues .pas
"condições da clausula IV, pagará a estrada o
preço do 	 por- tonelada ingleza, e
'do carvão americano pagará o preço do.....

• VI' •
" No caso de paredédo'operariàs 'nas minas

servidas pelo porto do Gardiff ou outro, o
co ntrae ta n te será obr igado a fornecer sempr e
CarvãO, embra ' de Outra procedencia; pelo
preço do NI:Arado, comtanto que a quali-
'dado seja a molhei' das'aue'se empregam nas
estraam do féi. ró dadliglatdfa'. '

_VII'
No caso de naufragio 'do navio com narre-•

gamento de carvão ou no' dó' an!ibada.e o
contractânto Oca obrigado a fornecer carvão
do seu deposito:st O tiver; • ou adquirir "no
mercado ,o de melhor qualidade.

' VIII
As contas dos . fornecimentos serão apre-

sentadas mensalmente em • libras esterlinas.
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o os pagamentos effectuados no Thesouro
Federal em moeda nacional, servindo do
base para a conversão á taxa cambial que
vigorar, na vespora da expedição pelo Mi-
nisterio da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas da respectiva ordem de pagamento.

IX

O fornecimento deverá começar na pri-
meira quinzena do janeiro de 1905 e ficar
concluido em 30 de junho do mesmo a,nno.

• X

A directoria da estrada terá o direito de
augmentar ou diminuir até 20 0/0 a quanti-
dade a fornecer mensalmente ou a quanti-
dade total a fornecer de carvão Cardiff, com-
tanto que disso dê aviso prévio de 60 dias ao
cantractante.

Poderá do Mesmo modo augmentar o for-
necimento de carvão americano na pro-
porção da quantidade . que diminuir da. do
carvão Cardi fr.

XI

O contractanto, para garantia da exe-
cussão do presento contracto, caucionará no
Thosouro Federal a quantia do oitenta cont
de.réis (80:000$) em dinheiro ou em apolicos
da divida, publica, para' endividado das
multas em que incorrer, sendo obrigado a
integraba todas as vezes que for desfalcada
por tal motivo; o bem assim sujeitará os
seus bens havidos, o por haver, para fiel ex-
,ocussão do mesmo contracto.

No caso do contracto para, carvão amovi-
no, a cauçã,'o será proporcional á acima

mencionada.

• XII•
Na falta do cumprimento de qualquer das

cloatsula.s estipuladas, poderá a directoria da
Estrada multar o contractante em dois a vin-
te contos (2:000$ a 20:000$), conforme a gra-
vidade da falta. •

XIII
A suspensão do fornecimento por mais do

um moa ou a tentativa de fazei-o com artigo
do qualidade inferior dará direito á directo-
ria da Estrada a rescindir o contracto, com
perda da caução do que trata a clausula XI
em favor dos cofres da Estrada, o, no caso do
insufficiencia dessa caução, para resarcir
prejuisos, a Estrada lançará mão dos bens
deque trata a mesma clausula XI.

XIV

g' expressamente vedado ao contractanto
transforir este contracto, sob pena de resci-
são, com perda da caução de que trata a
clausula XI.

XV

Dos actos da directoria da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil só haverá recurso para
o Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publicas.

XVI

O pagamento do sello proporcional deste
contracto será feito nas contas dos pagamen-
tos parciaes dos fornecimentos nos termos
dos arts. 4, n. 17 e 17 n. 8 do regulamento do
sello que acompanhou o decreto n. 3.564,
de 23 do janeiro do 1900.

XVII

• despeza, proveniente deste contracto do-
vorá correr por conta da consignação auto-
rizada no orçamento da dospoza para o exer-
cicio de 1905—Material-4 B Divisão—Tracção
—Combustivel, lubrificantes, estopa o di-
versos.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, em 27 de outubro de 1901.-0 Secre-
tario, Manoel Fernandes Fiyueira.

EDITAES

Eleição 31u.nicipal
O Dr. Edmundo Munia Barreto, presi-

dente do Tribunal Civil o Criminal, dnearre-
gado da organização das listas de eleitores
municipaes e da sua remessa o bem assim
dos respectivos livros ás mesas eleitoraes,
que devem funccionar na eleição de 39 do
corrente, faz publico, para conhecimento dos
interessados que os eleitores infra decla-
rados tiraram segunda via de seus titulos
por terem perdido os primitivos

Segunda Preteria
N. 129 João Franklin Ventura.
N. 221 Quintino da Conceição Miranda.
N. 224 Rodolpho Roia Cunha.
N. 425 José Thomaz do Sacramento.

Terceira Preloria
N. 45 Anthero de Souza o Silva.
N. 191 Francisco Marciano Lacé.
N. 268 João Saldanha d'Aguiar.
N. 303 Joaquim Monteiro do Azevedo.
N. 494 Satyro Lopes de Alca,ntara
N. 555 João Saltos.

Quarta Prelor. ia
N. 301 Mano de Moura Safio: (Dr.)
N. 302 Mario Julio dos Santos.

Quinta Pretoria
N. 205 Leopoldo Campello.
N. 260 Oscar Varady (Dr.)

Sexta Preteria
N. 273 Ernesto Pires Camargo.
N. 276 Eugenio d'Albuquerque.
N. 423 João Baptista Leite.
N. 458 João José de Souza o Almeida.
N. 745 Miguel Antonio Bruno.
N. 790 Pio Pereira de Souza.

ia Preteria
N. 41 Alfredo Camillo Borges.
N. 78 Amancio Moneorvo de Lima,
N, 100 Antonio Gonçalves Rosas.
N. 190 Bento Gosta.
N. 339 Geminiano da Franca, (Dr.).
N. 419 João de Figueiredo Rocha.
N. 452 João de Souza Peixoto.
N. 595 Manoel Carlos Cosar de Andrade o

N. 031 Marcellino José Gomes.
N. 710 Rodolpho Cha.pot Provost.
N. 749 Victor Rodriguos Junior.
N. 842 Pedro Canudo Paiva.

• 81 Preteria
N. 380 Jorge Rosanro do Almeida.

93. Pretoria
N. 30 Alfredo Nunes do Andrado (al-

feres).
N. 100 Arthur Pereira Lopes da Silva.
N. 121 Augusto Lazaro Cardoso.
N. 398 João Marcollino da Silva.
N. 3711 José Mo .eira da Silva.
N. 515 Nelson do Vasconsellos e Almeida

(capitão-tenente). •
N. 522 Oscar Rodrigues Dias da Cruz.

Prctoria
N. 177 Cornelio Carneiro do Barros Azo-

vedo Sobrinho.
N. 199 Eduardo da Rocha Lima.
N. 334 João Manoel da Silva.
N. 378 José Carlos de Abreu e Silva.
N. 381 José Carneiro de Barros Azevedo.
N. 395 José Gomes Carneiro.
N. 398 José Jeronynao do Azevedo Lima

(Dr.).
N. 403 Luiz Francisco Leal.
N. 541 Rasberg do Souza Pinto.
N. 579 Alvaro de Araujo.

113, Preto ria
N. 93 André Sanches.
N. 027 Manoel Zacharias Tionriques,
N. 770 Raul Fragoso de Mendonça.

12a Prelo?' ia
N. 130 Antonio Duarte Diniz.
N 580 Julio Henrique do Carmo (capitão).
N, 737 Pedro do Magalhães Couto.

13a Pretoria

N. 235 Francisco Thomaz Augusto.
N. 322 João Constant de Negreiros Fe-

chado.
N. 474 Luiz José Leal (tenente).
N. 509 Manoel José do Costa Velho Ju-

nior.
N. 544 Norberto de Oliveira Monteiro.
N. 599 Silvestre Santos.
N. 605 Theodoro Augusto Francici.

143. Preloria
N. 65 Bernardino José do Quoiroz.
N. 186 José Basilio da Gama Villas Boas

(coronel).
15a Preteria

N. 185 Gregorio José de Freitas.
N. 316 Luiz Ferreira Barbosa.
N. 367 Marcos Luiz Dias:
N. 696 Antonio Condo de Pontos Junior.
N. 723 Antonio Ribeiro • da Custa.
N. 744 Condido Basilio Cardoso Pires.'
N. 870 José do Almeida Reis.
.N: 939 Ma.mode José Telles. •
E eu, Luiz Caetano de Oliveira, °Meial

da secretaria do Conselho Municipal , o
escrevi. 29 de outubro de 1004. —Edmundo
Munis Barreto.

Tribunal Civil 43 Criminal
CAMARA COMERCIAL

De convocaçao de credores de Olympio Per-
nandes Bugre, negociante estabPlecido
praça Tiradentes n. 4, para reunirem-se na
sala das audiencias deste juizo, é rua dos
Invalidos n. 108, no dia 9 de novembro pro-
ximo, eis 2 horas da tarde, para dizerem
sodre o pedilo de homologaçao de concordata,
já apoiada por credores, janta aos autos na
fôrma abaixo,

O Dr. Caetano Pinto do Miranda Monto-
negro, juiz da Camara Commorcial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta cidade do Rio
de Janeiro, etc.

Polo presente edital convocam-se os cru-
dores da firma Olympio Fernandes Bugre,
estabelecido á praça Tiradentes n. 4, para
reunirem-se na sala das att liencias deste
juizo no dia 9 de novembro proximo, ás 2
horas da tarde, á rua dos Invalides n. 108,
onda funccioni o Tribunal Civil e Criminal,
para dizerem sobre o nedido do homologação
do ooncordato cuja proposta, ,já apoiada por
credores se acha junta aos o.utos,na qual pro-
p?ie pagar aos seus credores 10 •/. por saldo
de seus creditos depois de homologada a
mesma concordata, ficando-lhos assegurado
o 'prazo do 10 dias para, dentro donos, apre-
sentarem e provaram suos reclamações sobro
o mesmo podido de homologação de concor-
data, sob pena do revelia se procedor como
fôr de direito. , E para constar se passaram o
presente edital e mais dons do igual teor
que serão publicados o affixados na fórma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 28 do outubro de 1001.Eu, Fran-
cisco de Borja do Almeida Cãrte Real, escri-
vão, o subscrevi. —Caetano P. de Ourarida
Montenegro.

Sexta. 1>retorin
Dc cilaçao a credores incertos, com

de 10 (lias

O Doutor Diog,o José 11 o ArrIro:da Machado,
juiz da Sexta ' ,retorta do District° Feieral.

Faz saber aos quo O presente edital do ci-
tação a credores incertos virom,que por este
Juizo da Sexta Preteria o respectivo cartorio•
do escrivão quo este subscreve, corre uma
execução om que é exoquento o Doutor Ign-
oto Mien° de Miranda e executado Antonio
José Martins Tinced, ao qual se fez penhora
em dinheiro tionido doposi lado no cofre
dos oepositos publicam, assignondo-se ao dito
executado sois dias para allogar o que tivesse

o prazo
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â penhora, e donos foi lançado. Por isso são
os termos passar-se mandado de levanta-
mento da quantia de 4:00.1.359 1 em 1opo3ito,
que foi penhorada ; mas, de .confornsidado
com a lei, tesn de ser citados os credores
incertos, que tambom possam tor direito ao
levantamento, por isso os hei por citado,
para que, no prazo de dez dias, que -corrorã o
depois que for esto affixado pelo porteiro do
Juizo e accusad a a respectiva certidão, oppo-
rem quaesquer artigos de preferencia., quq.
por. ventura tenham á, quantia em deposito e •
isto sob pena de serem lançados o passar-so
mandado de levantamento or favor do dito'
exequente, afim de ser por ollo levantada a
quantia referida. Dado e poisado nesta Cia
dado do Rio de" Janeiro, aos • 29 do outubro
de • 1904, E eu, 'Podre Rodri.gues Silva,
escrivão, o sUbscrevi. Divo. José de AndtWa.
Machado. Estão cidladas e inutiliáadits .es:
tampiltras no valor do novecentos réis. Est4
conforme. — O escrivão Pedro Rodrigues

PARTE COMERCIAL
Camara, Syndieal dos Corre-
. toros de Fundos, P,ablicos
Capital Federal

•
autuo OFFICIAL DE CAMBIo .E MOEDA

ISETALLICA

, 90 clIv A' vista
Sobre Loridrea 	  12 5/16 12. 13/64

> Paris	  	 778	 787
Hamburgo 	 	 . 957	 906

> Italia 	 	 791
> Portugal 	 	 374
> Nova York 	 	 4064

Libra ostorlina,—em moeda 	 	 19050
O nro nacional, em vales ,por 1000	 4209

CURSO O??ICIAL. DOS FUNDOS PEBL/C08
E PARTICULARES

Apoliees . geraos do 5 °/,,, miadas	 985S000
Ditas idem, idem, 1:009$ 	  1:000000
Ditas do Empre;stimo Nacional do

1895, port  •	 990000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port . 	 	 18600o
, Ditas inseripçries de 3 °/., prt	 924000
Ditas do Estado de Minas (eraes

de 1:000$, 5 V.a nota 	 	 785000
Pitas do Estado do Rio de Janeiro

de 100$, 4 °/„; port 	 	 57000
Banco da Republica do Brazil 	 35000
Comp. Estrada do Ferro e Minas

de S. Jeronynao 	 	 19.000
Dita Sal o Navegação 	 	 '243$900
Dita Viação' Ferroa Saptically 	 '	 23$750
Dita Tecidos BraZil Industrial	 215$030
Dita Tecidos Allitnça 	 	 255$000
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

do 100000 	
Ditas da Coinp. Forro Carril do

Jardim Boianico ..... 	 2inono
Venda por alvará

23 a.polices geraos do 5 st,, 1:000$ 1:090;a000
Sem ataria •da Camara tsyndicio, 29 de ou-

tubro de 1904. — José ar:4dt° da Silva.
syndleo.

--
.Junta dos CO rreiore*

COTAÇÕES DO DIA 28 DE OUTUBRO DZ 1904

Algodão em rama, da Parabylia, l n sorte,
11$000 por 10 kilos.

Assucar de gaeció, , mascavo,.24 ,) róis por
kilo:	 -

Dito somenos, ile Pernambuco, 260 réis
por kilo.
• Dito maseavinlio, de Pernambuco, 280

réis -por kilo.

'Fretes e engajamentos duranto a semana de
22 e 20 r12 outubro de 1904

Para .tar,..zelba, 33 e • 10 por
1000 kilos. pelo vapor «Poitou», 2.230
saccas de café.

Para Durban, 40 'si por .i.000
pelo vapor «Amazona», 500 ditas idem.

Para. Buedos-Aires , 1$5e0 por sacca,
pelo vapor Amazone100 ditas idem.

Para Hamburgo , 	 s) e 5 o h, por 1.000
kilos, pelo vapor «Prinz Waldemar», 1.103
ditas idem.

Para Londres, 35 /5 e 5 0/. por 1.000
ktos, pelo vapor « Nlagdalenan, 300 ditaS
idem,

Para Genova, n ,35 , frs..10 • por .1.000
kilos, pelo vapor ,& Porseo a, 875 ditas
ktena.
' Para Genova 35 frs,. e . 10 °/o„ por

kilos, pelo vapor ..(\V"ashington», 375
'ditas idem.'
• 'Para Nova Orleans , 35 c/ e 5 0 10 .por
dcca. polo , vapor Ic (lona »., 60.000 .ditae
dc
'Para Nova-York . , 35 c/ e . 5 op, por

sacca, pelo vapor «'Tendyson », 17.147
ditas idem:*

:Para Trieste,40 s/ e 5 o f  por 1 .000 kilos,
pelo vapor <c latria», 6.000' ditas idem.

.Rio de Jan3iro 4 29 de' oututire de 1904.—
'hirto Severino da Silva, presidente.— Se-
hastiao S. da Rocha, secretario.

Recebedoria de Estado da Minas Gerais*,
na Capital Federal

DIA . 29 DE OUTUBRO Da 1904

Houve as seguintes alterações na pauta
dá semana que boje finda

Por gram.
Ouro 	 	 4475

Por kilogr.

Aguardente 	
	

$290
Alcool 	

	
$500

Café em grão 	
	

$650

SOCIEPADES- ANONYMAS

Sociedade anonyma «Gazeta
de Noticias»

Srs. accionistas — Por deliberação tomada
na assombléit gerai extra,ordinaria de 1 de
março desse atino. foi addiada para 31 do
corrente a assenlblOa geral ordinaria que
devia realizar-se naquelle min, para apre-
soe ti:x.0;J (las contas de 1903,

Não -ighoraes 'que esta ernpreza, como em
geral todas as que fonecionain no pia:1z, par-
ticipou dos enjoada intensa crise que, aliás,
ai raia não esta terminada.

Temos, porOre, tido no apoio do publico o
mais valioso o oilicaz auxjli., ; o são provas
disso os argariSuios que rapidamente vos ex-
porei. fluindo o confronto dos does ultimos
exercidos.

1902
Receita (anuo)...	 350G 2.0
Dospeza	 	  607 :420$190

	

f, 	  6 )0070

Receita I' somea,

	

tro) 	
Dosaaa (ii

1/eficif, 	

Receita (2° somes-

Despezo,
tro) 	
	

300: 30R$620
204:108.7150

Sal lo 	
	

60:2G0$479
Como vê a assembléa são bem lisonjeiros

estes algarismos, que revelam um periodo do
frtarie.t. rPcoristitnição da )mpreza.

E es,a reconstituição é. ainda revelada
"pela, p:ogressão da'médiar
tis da enipreza, que foi em 1902 de 49:000$,
chi 1913 mie 53:000$ o ez-n 1001,, no primeiro
só/insiro de i;2:o00000. 	 • ",

Devo' ainda cornmunicar-vosnuoa-ofir
tudo da deliberaçlo dá ultiMa asádrfibléa, ge-
ral; que elevou atres e niiinerb dos directo-
res. os doas cm oxereicio charnaraiii para fit'
directoria o Sr. Salvador Santos pára preen-
cher esse' legar 'até' a primeira assemblW
ordinaria, que	 a que- flop Se
qÜal tendes de di nger'definitivarnente'o ter-
ceira director.

Srs . accionas tas-- AO terminar estas . in-
fOrmaciies obrzgatorias sobre situação da
EmPraza, '6 ale 	 devei, reeWimenclar
v,OsSa .'consideração Os OSfarM 'eMprega,dos
pôr todo o pessoal pá,..a h desenvolvimento
dá nosSa, folha. Em boi hâra amitIlinâá a.stra
gerahcia' at-I3 meus coiriOanliérros-Srs., Ma-,
nool da Rocha o Salvador Santos,aque com,.
a; Maior dedicação o b m14 acrysolado , zelo -
teom cá üékti I do áo11ócdl a empreza cru 'coa-
diçõos que lhe garantem a maior prospe-
ridade.

Devo ainda lembrar-vos que tendes do.
eleger o consolho fiscal para d'unecionar no
riroximo anno, protestando a directoria ao
qtio termina seu mandato, o mais profundo
reconhecimento pelas 'provas de confiança
que dello recebeu.
• Rio do Janeiro, 26 de outubro de'Id04,
Ifenrigue Chaves, 'presidente da SdCieditde
Anonyma Gazeta de Noticias: . •

Parecer	 • o	 • , • • .	 •	 :	 28

	

de outubro' de 1901.	 .

Srs: accionistas da Gazeta de Noticias era
Sociedade AUDI:Vala:

Pelo relatório apresentado pela honrada
directoria verificareis quão lisonjeiro voo
so tornando o estado do nossa sociedade, ”e,
livre dos embaraços que tolhiam O seu dea-
envolvimento, acha-se actualmente conso-
lidada, graças aos ingentos esforços dos seus
actuties directores; sondo suininarnente agra-
dava( ao conselho fiscal, tpie de perto 'torri
aconapauhado toes melhoramentos, consignar
aqui um voto de louvor á digna directoria
pelo zelo empregado em tal situação.

O nosso capital está Valorizado e a Gazeta
é um jornal de primeira orlem.

O conselho fiscal tendo examinado 'devida-
mente as 'cantas e os b tlanços fulva loaalin
33 de junho e 31 de dezembro de 19a3,
achou tudo exacto o em boa ordem, sondo
de parecer que as /romenas contas o os actos
da directoria devem ser" approvados.

AO terminar, o conselho fiscal lamenta
com profundo pezar a parda, do seu com-
panheiro Sr. 1)2. João Pizarro Gabizo,
sondes', meinoria.

Rio de Janeiro, 23 de outubro do 1904.-
Dr. Domingos Niobey. —Dr. Alfonso Nery.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E P n,.:R-

DAS, FECIIADA eat 30 DE JENIlo DE 1903

Deve

A diversos devedores
Abatimentos feitos em diver-

sas contas 	 	 6:404740
Bernardo Chaves Roballo

Saldo desta conta 	 	 580000

1903

283:086090
351 :682$,)00

—
1;3 : 595$310



Doce

A diversos devedores.
Abatimedtbs em diversas' con-

tas. 	
Férias:

Saldo desta conta  •—•
Ordenados da directoria 	
Despezas garitos 	
Officina de zincogra	 phia  •
Serviço telograpliieo. 	
Restituições	 • •
Férias do obras 	
Dosou ts de obras
Tinta 	 • •	 .  •

Oblectos do consumo o cli-
cherie:
Sa lio cinta, conta 3.711$050
Menos a existen-,

eia 	 	 1:8848160

Papel:
Saldo dessa conta 74:274870
Menos o existon-
	  45:474800

Redacção e administração
Saldo, desta Conta 	
Alugueis 	 •
Juros o descontos;
Carvão 	
Premios e commisssões 	

Fundo do DOSeTVa, :
5 10 sobro 66;260$300 impor;

•tancia dos, lucros liquidOg
verificados no semestre 	
capital:

Importancia creditada a esta
conta para sua integração 	
lucros suspensos:

Saldo desta conta 	

Haver

Do lettras a pa-
gar:
Di ff arenas de

cambio nesta
conta 	

Mandos Irmãos
(.% Commandi-
ditarios. 	

Publicações:
Saldo desta con ta. 	
Venda avulsa.
Receita eventual 	
Obras	 .

Assignatura,s :
Idem idem 	  65:554$500
Menos as a ven-

cer 	  21:167$000

5:74,4'120

94:136050
13.000000
23:194710

449$700
29:781$780

85$100
10:646$380
3:326$510

303$080

1:624890

28:801$070

61:250030
2:400$000
3:712$170
5:723.$W0
9:929030

3:312$000

54:796$830

8:151$470

360:368020

497$250

424$720

196:092$970
87:488$980
10:031$280
20:545$920

44:387$W0

Activo
Propriedade da Gazeta

Noticias 	
Acç'õos depositadas 	
Amortização do capital 	

de
2.000:00 $000

30:000$000
• 39:300$000

2.000:000$000
30:0008000
39:3008000
30;6218630
9:5008000

720$000

708$290

127$700
3:962500

400$000
114$957

12:300$A0
284$900

1:669030
1:379$650

706$500
4:000$flOO

505$453
95:592$370
11:139$100
6:047$150

-------------

•• • •
órdenadeg' • da directoria.
D'espesaa -koraos 	 , • •

	

ziaeographia . 	
'Serviço telegraphico . 	
Oadens,dos de obras 	
Restituições 	  • •
F4ria,s,t1a, obras • 	

s pe.VPW.fre Ob,ras ,  • "
Tinta 	 	 • i

,91;joato ,d,e , Onsumo e clis
. •	 s•	 •	 •

,	 59103$740
Menos o °mateis-	 ' ,

• 11:1398100 , 47:9043040
• s• • ,	 35i:63200o

Haver.
Do públicações:

S ‘ido desta conta 	
Venda avulsa 	
Rodai ta eventual 	
Obstis 	
ÇO nsta assign.a4N 	
Asstgnaturas 	  70:321$

* Menós as a vencer 	  35:000$

Fundo de reserva:
Saldo desta conta por pre-

juizos 	
Fuildo do deterioramento 	

Capital: •
Por projuizosi verificados no
I semestre 	

•

13Af,ANÇO GERAL DA • SOÓIEDADE ANONYMA
«GAZETA DE NOTICIAS» EXTRAIIiDo EM 30
DE JUNHO DE 1903

Áctivo, s
Propriedade da Gazeta de No-

ticias. 	

11•1ãOhleas e clicherio 	

Acções depositadas 	
Amortização dó capital 	

Tithrog'oiti'deposito 	
Mofeis e utonsilios 	
Telegraphos, conta em depo-

sito 	
AcçZs'eálto portador, conta de

irhposto de sello 	
Dopositos 	
Tittibas diversos 	
Lettras á receber. 	
Installação da luz eloctrica 	
Romances 	
Devedores de obras 	
AlManack para 1903 	
Facas 	
ASsignatoras a rocebor. 	
Caixa do obras 	
Diversos devedores 	
Papel (em ser) 	
Caixa, saldo existente 	

Passivo

	 1.945:203$170
30:000000
1:930$000

DEIWNSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E
PkinDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1903

360:308020

BALANÇO GERAL DA SOCIEDADE ANONYMA
((GAZETA DE NOTICIAS», Einassinoo EM 31
'DE DEZEMBRO DE 1903

4 U1,.."213

1\1;1411in:is o encheria 	 30:624030
Titsilos e/ depasito 	 9:500$000
Telograplais 0/ deposito 	 708$290
Moveis o atoasilios 	 720$000
Acções	 ao portador	 c/ im-

posto do slto 	o . 1278700
Depositos	 	
Titules diversos 3 : rO2U $S 500%
Instai:Reão da. luz eleetrica 	 12:300:000
sassignaturas a	 recebar...., . 4:0008000
Diversos ib.; vedose;
Objectos de cousumo e encho-

122:272$080

rio (em ser) 	 1:S848161S
Papel (ons ser) 	 45:478:S800
Lettra,s a receber 	 114$957
Devedores de obras 	
Bani foi terias 	

10:269$670
8:264440 

Adeantainento a agentas 	 1:700$000
Alinanak para 1904.... 	 	
Figaros illustrados (em ser) 	
Caixa 	

2:96 i$240
8:774;5080

17:737$083

2, 351:103$630

Imstituto 13raziloiro do
• Odontologia

Do conformidade com o art. 3? e soug
pa,ragrisphos da lei n. 173, do 10 do setem-
bro do 1893,, o Instituto Brazileiro do Odon-
tologia, com sói° proviaoria a rua do ou.
vislor n. 103. faz sabor que são disposiçõág
do seus estatutos

Art. I.° Fica fundada na Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do, Brazil urna,
aásociação com o titulo a Instituto Brazis
leiro do Odondologia

Art. 2.° O fiai do instituto &promover o
progresso da classe do cirurgiões dentistag
e pugnar pelo interesso de seus assaciados,
devendo para til

1 0 , publicar uma revista technica, mensal
2, fundar urna bibliotheca o museu ;
30, adquirir um predio para seus trabalhog
installação da, biblioshoca o museu
40, fundar uma Escola Livre do °douto-

togia.
§ 1. 0 O instituto opportunamente tra-

tará de organizar aulas das diversas disci-
plinas do curso ate que possa inaugurar a
escola.

Art. 3.° A associação é uma pessoa jaú.:
dica int , iramente dhticctt das pessoas do
seus membros os qnaos. por conseguinte,'
não respondem subsidiariamente pelas obria
gaçõiss que os reprosantantes da, associação
contrabiram, expressa, ou in toncion atinente,
em nome dasta. •

Art. 4. 0 A associação sara. representada
§ 1. 0 Em .ju1zo quor acsiva, quer passiva-

mente, pelo seu director-presidenta ou na
falta deste pelo seu director vice-presidente
quando estiver substituindo aguei le, na fórma
dos arGs, 3., paragrapho unico, 33 o 34.

a)• 2. s Nas relações para com terceiros,
pela presidente ou vice-presidente, 1° e 20 se-
crotarios, do accordo cum os a,rts. 30, 31,
32, 33 e 34 o seus paragraphos.

Rio, 7 do fevereiro do 1000. — O presi-
dente, Rodolpho Chapot Prdvost. — O 1° se-
cretario, Raymundo Lassance Cunha,

Á assignaturas
Importancia de assignaturas

a vencer que em 31 de
Dezembro de .1 9Q2 lbi 10-
devIdamonte,lovado a aro-

s- 'ditb desta conta 	
A jtiros o descontos

Saldo desta conta 	
Alugueis 	
Réd4oiici 'o hAnTinistra,ção 	
Pfjemiciti ' b .aoriegiiSsõds '	".•	 •

s Forias	 •
•Entregadórá s. •

17:937$500

4:339$870
4:335,8000

88:694830
8:2918010

78:801$510
1:3728.000

11:=0008
37:3008340

1:873'8000
17:264370
3: I 008000.

874$380.
5:9388170

134$a50
i:007$130

11357$610

144:254090
88:8010
0.939$600

12:760020
8040

35:321-$000

3:931$320
4:867$l60

54:796$30

351:682$000

Capital
Caução da directoria 	
Dividendos.

, Domingo 30	 Miamo DissatuAL

• Sociedade Anonyina A Noticia
conta de garantia 	

Lettras a pagar.. 	
Assignatura.s a vencer 	
Contas a pagar 	
Credores diversos 	

9:500000
54:954070
35:G00$000
17:95U$510

. 155:130030
— — — — —
2 249:679$840
.-------------

Passivo
Capital 	 	 2.000:00000
Caução da directoria 	 	 30:000$000
Dividendos (não reclamados) 	 	 1:936$000
Sociodale anonyma A Noticia

c/ g i rantia 	 • •	 9:500 000
Fundo do reserva 	 .	 3:312000
Contas a pagar 	 	 14:524470
Lettra.s a pagar 	 	 47 : 4 l2,8a70
Ássignaturas (a vencer) 	 	 21:1675000
Credores diversos 	 	 215:095$420
Lucros suspensos 	 	 . 8:151$-170

2.351: l03$630

•



Domingo 30	 DIARIO OFFIC2.At
	

raotosiro — 1004

PATENTES DE INVENg0

3.876 A —Memorial desdriptivo acompa-
nhando um. pedido de certiddO de melhora-
mentos intruduzidos na patente n. 3.876,

-por Theodor Albrecht, domiciliado em Santa
Cruz, Estado do Rio Grande do Sul

• Os melhoramentos introduzidos na minha
invenção privileg,ada pela patente n. 3.876,
consistem na applicação das latas com fecho
de minha invenção, de que trata o mesmo
privilegio, não só ao accondicionamento de
banha como tombem ao acondicionamento
de qualquer producto.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos dos melhoramentos:

A applicação das latas com fecho de minha
invenção, descripto no memorial da patente
n.3.876. ao accondicionamento do qualquer
producto. Como acima descripto.

Rio do Janeiro, 24 de setembro de 1904.—
Por procuração, fulas Gdraud,Leclarc&Comp,

2V. 4.155—Iielatorio descriptivo acompanhan-
do um pedido •de privilegio, pelo tempo de
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para um. apparelho denominado
4Syphao Paulista», destinado á °causa°
hydrautica dos • apparelhos sanitarios em
domicilio.

Invenção de João Simões do Oliveira, cida-
dão portuguez, negociante, residente na
cidade de S. Paulo,

• O alludido invento consiste em um sim-
ples syphão de secção circular em toda a sua
extensão e feito de vidro ou crystal transpa-
rente e bastante resistente. Sua adaptação
aos apparelhos receptores como: pias de
cosinha, banheiros, lavatorios de toilette
etc., é facil e absolutamente estanque. O
eSyphão Paulista» é dotado do um regis-
tro de limpeza (vide o desenho)a—b, instai-
lado na curva inferior. A tampa que
fecha esto registro o igualmente as luvas
de entrada o sahida são unidas hermetica-
mente ao syphão por um armei do gomina
elastica, justaposto a essas extremidades,
entre o sypoão e os tubos do descida. O sy-
phão comtém na bocca de limpeza e nas duas
extremidades uma volta do rosca dividida
em duas secções por dons cortes lateraes e—
d, que concidem com a parte dentada da tam-
pa e—f o das luvas de juncção g—h. Ajus-
tando os dentes das peças motalicas (tampa

liwas) aos cortes das roscas feitas no sy-
phão, gyrareose as peças da esquerda para a
direita. Corno a volt% da rosca é aspirai, isto
é, de grossura augmentada o da
esquerda para a direita, aligação e obtu-
ração. fazem•se com perfeição e mais facit-
anente, que , si fera, pelo sys terna commum
de roscas, pois a juncção é apertada á pro-
porção que gyram as peças.

O eSyphão Paulista», de vidro ou crystal,
terá o tamanho, diamotro e espessura con-
soantes á capacidade ou secção de vasão do
tubo a que terá de servir. O desenho repre-
senta um eSyphão Paulista» de vidro, tama-
nho natural; para encanamento do uma
pollegada, indicando as linhas marcadas com
s letras i—j a espessura do vidro.
Sondo certo que as inflexões syphondeamas

são adoptadas e recommendaslas como unica
recurso offIsaz contra o refluxo da onda ga-
zua é infecta dos exgottos ha habitação, é
necessario para isso que uma carga da agua
exista constantemente dentro do eyphão,

constituindo urna fechadura hydraulica, que
proteja a atras:relera, domiciliar contra a
invasão dos gumes, porventura contidos nos
exgottos.

Ora, é sabido que as syphonagens por
inducção ou arrastamento deixam, frequen-
tes vozes, o syphão a somo, estabelecendo
dest'arte, franca o perniciosa communicação
entro os exgottos e a habitação; convém, por
tanto, seguidos exames e cuidados no sen-
tido do obstar que a fechadura hydraulica se
nullifique pelas ditas syphonagens. Logo
que o escapamento de gazes se manifesta, o
sSyphão Paulista» promptamente
pela fuga da agua que se torna visivel a sim-
ples inspecção ocular, em virtude da trans-
parencia do ma,toria com que é fabricado,
o que não acontece com os sypliaas até hoje
conhecidos.,

Além disso, a suporficio interna, perfeita-
mente lisa, otrereoendo o minimo do resis-
tencia ao escoamento dos liquides, melhor
se presta á, limpeza automatica o completa,
impedindo os deposites ou adherencias de
matorias gordurosas, facilinan to putrefa,ci-
veis e nocivas á saude, bem assim, as fre-
quentes obstrucções do syphã'o.

Em resumo. reivindico como caracterlscos
constitutivos desta invenção: Um apparelho
de vidro ou crystal destinado á °colusão
hydraulica dos apparelhos sanitarios, em
domicilio, denominado tSyphão Paulista» do
que resultam as seguintes vantagens: Trans-
parencia tal, que danuncia a uma simples
inspecção ocular si o apparelho acha-se ou
não a socco, podendo renova•se a fechadura
hydraulica, promptamonte, apenas addicio-
nando-se um pouco do agua nos casos do
syphonaemm por inducção ou arrastamento;
menos sujeito as' adherencias do materias em
sua suporticie interna, que, por ser inteira-
mente lisa, impede mais as frequentes ob-
strucções. Completa os caractoristicos deste
apparolho, o systema de rascas como ficou
descripto, por sor mais perfeito o de mais
fscil manejo.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1904,—
Por procuração do João Simões do Oliveira,
Candido Pecego

-
N. 4.161 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, por 15
annos. na R 'publica dos Estados Unidos
do Brazil, para una «Apparelho repetidor
telephonico». Bicanca-o de - George Washin-
gton Kretzinger, domiciliado em Chicago
(Estados Unidos da America)

Esta invenção refere-se a repetidores tele-
phonicos o tem por objecto prover um novo
o aperfeiçoado apparelho de repetição, como
abaixo descripto:

A invenção é rillustrada, pelo desenho
annexo, no qual é mostrado em diagramma
uma forma do apparelko repetidor ligado ao
circuito.

Nestes desenhos ha dous jogos de appa-
relhos, A e 1?, que podem consistir de quaes-
quer transmissores e receptores comunas.
O appa.relho repetidor é collocado em um ou
mais pontos convenientes ao longo da linha.

No apparelho aqui mostrado o repetidor
comprehenclo um nucleo C sobro o qual está
uma bobina A' e uma outra bobina B' as re-
feridas bobinas estando ligadas á linha
principal que liga Os appa,relhos A e B.

Como está indicado, a linha é continua do
um jogo do apparelho ao outro e uma das
bobinas acha-seem Mn ramal da linha o a
outra bobiva no ,outro ramal. Os dous roce-
ptoras t:lephonicos D e E estão ligados cem

o nucloo C, uni em cada extremidade, o ro -
ferido nucleo formando, neste caso, o iman
regulador para és diaphragmas -roceptores.

Em posição opposta aos receptores D e E,
estão os tra,missoros F e O, adaptados a re-
ceberem as ondas sonoras produzidas pelos
receptores quando uma pessoa falia ,om.run
dos apparolhos A ou B.., Uma; . bobina pri-
maria envolve o nucleo ' C e é ligada em cir-
cuito com os transmissores E e G..	 ,

Hata . bobina primaria compõe-se, de.duas
secções H e H' a bateria ou outra fonte de
supprimento Olectrico, sendo ligada ao cir-
cuito com olha, de preferencia, entre as duas
secções. •	 •

Esta construcção permitte que sejam trans-
m'atidas..monsagens em ambas as direcções
sobra a mesma linha, sem outrds, fios ou ap-
parelhos addicionaos. Quando o apparolho na
estação A, por exemplo, está• sendo usado,
estabelece-se unia corrente na linha que passa
pelas bobinas A' e B', transinittindo energia
ao nucloó C e fazendo os receptores func-
cionar. Os receptores, então, actuam sobro
os transinissotes variando a • corrente que
passa pelas secções II e 1-1' da bobina em cir-
cuito com elles.

Esta corrente é uma corranto falladora o
produz uma corrente nas bobinas A' b
que sabe para o receptor no legar apro-
priado. Os receptores D e E, trabalham si-
multaneamente quando ambos são empre-
gados, e. igualmente os transmissores Pc G
e temos, por consequencia, a acção de ambos
os transmissores em connexõos com as bo-
binas primarias. E' evidente que um re-
ceptor e um transmissor podem sor usados,
embora se obtenha melhor resultado quando
ambos são empregados.

Como se vê, por meio desta construcção a
corrente falladora é fortificadas como se
fosse por meio do repetidor que a eleva, for-
taloce ou augmonta, permittindo, assim,
levai-a mais longe do que com o emprego do
uni apparolho commum.

E' tombem evidente que uma serie de re-
petidores pôde ser ligada em circuito, si se
quizer, o que a construcsão o disposição das
partes podem variar em muitas particula-
ridades, sem sa,hir do espi Ato da invenção.

Reivindico como pontos e caracteres
constitutivos da invenção

um repetidor telesshoniCo Compre/ren-
dendo uru nucleo, tendo sobre elle duas bo-
binas, adaptadas para estar em connexão
com o Circuito fallador,um receptor telepho-
nico associado ao referido nucloo. , um trans-
missor telephonico ligado ao referido rece-
ptor do modo a sor actuado nessa parte;‘uma
bobina sobro o referido nucleo em circuito
com o mesmo transmissor, e uma fonto do
supprimento electrico em circuito com a re-
ferida bobina o transmissor, pelo qual os
impulsos de uma estação são reforçados do
modo a serem tra.nsarittidos á seguinte.

20 , um apparelho teleplionico que consiste
em um circuito continuo ligando duas esta-
ções telephonicagcom duas babinas,separadas
no dito circuito,ontre as estações,e envolven-
do o 1112S1110 nucloo; um receptor telephonico,
tendo seus diaphragmas na proximidade do
referido nucloo para sor actuado por esto
modo; um transmissor ligado ao referido re-
ceptor, e uma outra bobina sobre o referido
nucleo em circuito com o referido trans-
missor, e uma fonte de supprimento de ele-
ctricidade ao circuito transmissor.

3s , um repetidor telophonico o connexõos
identicas ás que são mostradas na fig. 1.

Rio de Janeiro, 22 ' de agosto de 1904.—
Como procuradores, Moura Wilson.
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H:. 4,162 — Relatorio da invençao de uma
-nova machina ,de be?ieficiar cap, denomi-
nada (Machina 'vencedora», dos seus assen-
tamentos e seus detalhes. Invençao do Dr.
Luiz Rivinius, domiciliado na cidade de
Jundiahy, Estado de S. Paulo

Consiste a minha invenção de
a) Novos modos de assentamento das di-

'versas peças que formam o machinismo com-
pleto do beneficiar café o

b) Dá' applicação de diversas innovações
nas diversas peças que constituem o machi-
nismo.

O fina da, minha invenção é obter um pro-
ducto melhor com uma machina mais sim-
ples, mais barata e secai.

Os novos modos de assentamento do ma-
-chinismo o o modo do SPU funcciona,mento
ê de conformidade com os desenhos figuras
1 e 2 o seguinte

O café em ceco sujo saltindo pela bica A
,da tulha B entra na bica de jogo ou caixa C,
na qual é subrnottido á acção de poneiras o
de unia corrente de ar, descriptos mais
adeanto. Depois de limpo 'o café em doa
dos corpos estranhos entra no elevador D,
sitie o conduz ao descascador E para ser des.
.cascado, ficando durante esta operação sub-
mettido a uma forte corrente de ar actuando

' directamente sobre o café em movimento
no descascador..

Este descascador poderá ser de qualquer
ny ste ma , conforme achar-se mais conve-
niente, o acha-se ello collocado por cima do
um ventilador limpo F, destinado a tirar a
palha grossa o o marinheiro que por acaso

. ainda estiver contido no café descascado, en-
tregando café limpo descascado ao elevador
G, que conduz ao separador II do qualquer
systema, assentado por baixo do telhado da
casa do machio,. O catador I, ficando por
baixo do separador, recebe as diversas quali-
dades do café dos deposites do separador,
benefIciando -as ou alternativamente ou ao
MOMO tempo, sendo no ultimo caso o cata-
dor previsto do divis5es internas para as
diversas qualidades. O marinheiro volta do
ventilador F por meio de uma bica K para a
bica do jogo ou ao elevador ' D ou directa-

. mente ao descascador E. O eixo do descasca-
slOr é prolongado para servir do transmissão,
collocando-se nella as polias que inovem as
diversas partes do machinisnao e a polia
motora. Para poder repassar o café no se-
parador ou no catador, o elevador G é mu-
nido do um moega L.

O assentamento da fig. 2 difere do da
•• eafi 1 mis seguintes pontos: O café descas-

cado, sahindo do descascador, passa por um
. canal de sucção M ligado ao aspirador do
descascador, com o fim do retirar uma o
-outra palha que tiver escapado á acção do
vento dentro do descascador, deixando pas-
sar o café descascado limpo com o mari-

• nbeiro o parte da casca rija grossa para o
elevador O e o separador II. O separador

' tem perto da sabida uma sução N com
furos que deixam vazar o café chato muito

•grosso o o café concha mas não a casca
grossa o o marinheiro que sabem do sepa-
rador e são por moio da bica K conduzidos

, ao doecasca.dor directa ou indirectamente.
Quanto ás ir:inovações nos detalhes do ma-

chinisino &Ias são as seguintes
c) Na bica do jogo, do conformidade com

a fig. 3. Era log,ar conveniente da bica de
jogo tem uma peneira fixa O para tirar a
maior parte da terra contida no café em
côa), em seguida tom a peneira P graduavel
na sua inclinação, deixando va.sar o café em
ceco, sahindo corpos estranhos maiores 'do
que o mesmo no loga,r Q. O cate em côa°
.que va.sou cao sobre a peneira R, tambem
.graduavol na sua inclinação o destinada a
tirar os unimos restos do corpos estranhos
menores do que o café em coco e entregando

o café cru côa° limpa ao elevador D. A parto
superior da bica de jogo é coberta por uma
tampa S para não deixar escapar poeira.
Por cima ou por baixo das peneiras, ou na
fronte ou lateralmente adapta-se ás mesmas
um vento aspirante coni o fim de tirar a
poeira o tambem corpos estranhos leves
contidos no café em céco. O aspirador gire
produz a corrente de vento poderá ser posto
no eixo que move a caixa movediça de penei-
ras ou ser simplesmente uma ramificação do
aspirador do descascador. Para melhorar
ainda m tis o effeito da bica de jogo acha-se
collocado nas peneiras della uni arranjo de
desentupil-as automaticamente. (Não mos-
trado nos desenhos). Usando a bica de jogo,
como doscripta, poderá dispensar-se inteira-
mente o ventilador em côa° usado geral-
mente em todas as machinas do beneficiar
café.

d) No descascador, do conformidade com
as fig. 4, 5 e 6. Para tirar a poeira e parte
da palha que se formam durante o descasca-
mento usam-se agora aspiradores que chupam
a poeira e palha moida finamente através
as esteiras, peneiras, grades etc, dos dos-
casca,dores, sendo assim impossivel passar
junto com a corrente de ar palha maior
do que as aberturas das peneiras etc., fi-
cando assim o café sujo, devido ao contacto
intimo com a palha muitas vozes suja, o com
cheiro terroso e até tingido. Para evitar
estes inconvenientes faço o vento do aspi-
ração actuar directamente sobro o café e
palha em movimento no descascador, sem a
intarposição de obstaculos, como peneiras,
esteiras, grados, barras etc., para tirar a
palha no momento em que olla se desliga do
café em coco. Como se usam diversas quali-
dades do descascadores, conformo as oxigen-
cias e contliç5es de diversos logares, a fôrma

•de applicação da aspiração directa será
tamboris um pouco diferente o dou apenas
os exemplos das execuções mais caracteris-
tieas. A fig. 4 mostra a applico.ção
aspiração directa em descascadores de capa
externa impermeavel ao ar, a fig. 5 a
applica.ção emn descascadores do capa ex-
terna permeavel ao ar o a fig. 6 a appli-
cação em descascadores do capa em parto
permeavel ao ar. Era todas as 3 figuras
é Y o cylindro interno ou parte desca,seante
em movimento do descascador, X a capa. ex-
terna pertneavel ou impermeavel ao ar, LI
os Jogares onde entra o ar, V o canal de
sucção, W o canudo de aspiração que vae
ao aspirador. O canal de sucção vertical ou
inclinado, recto ou curvo • applicasse cru
qualquer legar conveniente da circumfe-
renda ou nos cabeça.es ou qualquer outro
ponto da capa externa. O café em movi-
mento entre a parto descascante Y e a
capa X é atravessado pela corrente do ar;
que entrando nos legares U arrasta com-
sigo a poeira o casca, passanio pelo canal V
e o canudo W ao aspirador que as jega fera
da casa de machina, sem que seja preciso
ser a casca molda finamente, economizan-
do-se desta maneira força e augmentando
producção.

Usando-se no machinisnao um descascador
com barra de retenção ou descascante, prendo
a mesma em um arranjo do press to por
meio de pesos ou molas igual ou semelhante
á figura 6, de modo que batendo contra ella
um corpo estranho de muita resistencia,
barra de retenção cederá ou poderá ser reti-
rada instanta,neamento até que tiver esca-
pado o corpo estranho do descascador,
recuperando a barra em seguida a sua nor-
mal posição. Na figura 6 Z é uma ou varias
portinholas na capa X em Orma do valvulas,
sendo nollas presa a barra de retenção a e
arranjo do graduação b, como tombem o
arranjo da pressão automatica, c (no caso
presente pesos), que podem ser combinadas

ou substituids.s por molas. Poderá dar-se
qualquer outra fôrma o disposição ao arranjo
do pressão desde que o mesmo actua auto-
maticamente.

Como com café muito rijo é preforivel
usar descascadores de chapas e esteiras,
para obter nos mesmos a accumulação do
café afim do melhor descascar o café muito
miudo e remover a pellicula do café, appli-
ca se á estes descascadores de chspa,s e es-
teiras uma ou mais barras de retenção a,
fixa como indica a figura 5 ou elastica como
na figura 6.

Usando descascadores do esteiras pregadas
em esqueletos de madeira, applico nas faces
de juncção chapas largas d de ferro (figura
5) para evitar que a madeira do esqueleto
co empene debaixo da influencia atmospho-
rica, o que contribuiria para a quebra do
café. Pela mesma razão componho os cen-
tros de madeira do cylindro interno Y do
taboas pregadas entre si rectangular o dia-
gonalmonte, para evitar que estes se disfor-
mem, o que causaria quebra de çafé.

Como a rotação do machinismo é depen-
dente do motor e este não faz as rotações
sempre com a mesma velocidade, uso para
o aspirador, além de um registro de gradu-
ação f urna valvula automatic a d Conformo
a figura 6 colloco a mesma em qualquer par-
te conveniente do cano de sucção ou a 'caixa
do sucção o armo-a com contrapeso ou mola
graduavel e, abrindo-se a valvula, do baixo
da acção do vento aspirante para dentro,
deixando entrar ar de fera e conservando
assim o mesmo impulso do vento no cano te,
mesmo se o motor momentaneamente traba-
Ilia com velocid trio maior que a normal.

e) No ventilador. Conforme a figura 7 col-
loco as taboas do forro obliquamente em voz
de horisontal ou verticalmente como agora
se faz. Obtenho desta forma a maior resis-
tenda possivel contra a vibração do venti-
lador produzida polo vao e vem das peneiras
do ventilador. Para outras machistas de
qualquer ospocie uso o mesmo meio do for-
talecol-as fazendo servir cada taboa como mão
francoza ou escora, collocando-as inclinadas
ou em formas de diagonaos.

Para ligar de um modo solido à caixa de
peneiras nos puxa,va.ntes do eixo de jogo,
faço passar pela caixa de peneiras uma barra
g, prendendo-a por meio de umas peças do
madeira h e i (figuras 8 e 9), em farina, de
mames, o parafusos nos lados da caixa do
peneiras o nos puxavantes -Ti.

Para obter maior largura ntil nas penei-
ras do ventilador supprimo os sarrafos do
guia e colloco sarrafos simples e pausinhos
1 (figura 10) para servirem apenas do en-
costo em uru lado, deixando a outra extre-
midade das peneiras descansar sobro as cabe -
ças do parafusos ns que se pedem graduar em
fendas nos lados da caixa do penoiras.

Com a força do vento produzido pelas aba-
nadeiras do ventiladores, catadores, etc.,
depende do namoro de rotações da transmis-
são, e não sendo este sempro igual, applico
(figura 11) no tambor n da vontaneira ou nos
canaes de conducção de vento uma valvula
automatica o, com contrapesos ou molas
graduaveis p` a qual, sendo a rotação de-
maziada, abre-se por si mesma, deixando
escapar o vento de sobra.

Querendo graduar o vento á, mão, uso
estas mesmas aberturas cm férma do val-
vula,s cora uru arranjo de fixação. 	 -

D. No separador. Para que os. grãos do
café achem com mais facilidade os furos
pelos quaos deveu vasar, faço as beiradas
dos furos oppostos ao sentido do movimento
do café um pouco mais elevadas, formando
arestas para o grão de café (figura 12), ou
faço as beiradas curvadas para baixo, ou
uma para cima o outra, para baixo (figu-
ra 13).

•
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•p) No catador. Para obtar à altura mini:-
amaspossiyoL para a„ moega da. entrada col-

a:.-Yalmilla'de salada pára, o excesso ,cle
Vq.13t0 no proprio tambor 'Ia ventaneira, fia
aonde-a funccionar automaticamente. como
nosventiladora ou não, ficatado.semilhante ou

• iguaLá figurá 11.
Considarb.. corno piantos. constitutivos e

,nOvesna construcçãci, da machina, da minha
; lu ve tição, os aeguin tas:

co assentamantos corna descri-
'apta winostrado nas figuras ,1, e2. catatcteri-

aslo. prinaipialpsente ,ela . substituição do
ventilador em coco, geralmente, usado, pela

jogo.cona arraojossda limpar o café
001 1 000 .-,•1"

0. :- otápré'go do asneiras, graduaveis. na
bica. ,de: jogo, • para livrar o

i xafem'iccico. da 'carpas estranhos;
'0:hallit'ep de uma, ou mais cobertas na

sisioa saté: jogo para evitar que a poeira se

	

espathe.aa"	 • .	 •	 .
4a; ó 'em:prego, dá apparelhas para limpar

• automatidamente as peneiras da bica de
• jogo;'

5s, o'i atnprego de uma cor. cate do-ar aspi-
rante na, ,bica, da jogo, no intuito de evitar o

• :espalliarriento . da poeira, e„ de rotjrar carpas
OstranifosS leves, ou, em uma Caixa de pe.
neira,“ervindo pgpi, limpar st citfa em coço ;

•6?otegiprago. de urna'corrente de vento
,..deaSpiração ou pressão actuando directa-

rilente'sabre, o café. em movimento no dos-
•agaadOr, alargo:1(liter ponto do mesmo,sem

al i•illOrposição de obstacifius, como peneiras,
esteiras ,, grada e. outras peças semelhantes;

7", 4, a,palicação. da graduação automatica
•das:.força'do veriton,spiranto independente do
nunsertaclo rotações- do aspirador ou venti-
lador;

8S, , á enaprego,do•urn, arranjo em fórma de
17,01Y:0S, barras elasticas etc.., que se.abre

s antomaticamente . ou a mão, 'si a pressão no
•deagascador for demasiada, dando escapa-
Meató ao, café .d.q,sobra ou a qualquer corpo

, estranho duro que tiver entrado no desus-
., cadOr ;	 •	 .
, . a applioação de uma ou mais regoas

cOmPressisraS . ou, descascantea ou arranjos
que equivalem em descascadores de chapas

,.E) esteiras ;7; ‘...	 •

o emprego do chapas ou. barras de
.faraopostaS nas faces de juncção dos esquo-
lo os Madeira em que se prendem as es-

, tearas,e q modo do formar os centros do
finçtro : interno de descascadores por ta,boas

iiridas rectaagular, o diagonalmente para
•eyitar que estás, partes se empapem pela
•acção atinospheric.a ;

11 o empreso	 taboas de forro incli-• .	 .0	 • -
, ,aadas ai, diagona,es,com o, fim do servirem
estaa táboas para augmentar a rigidez da
eoriatritçção, actuando catas ta'aaas como

„mãos fraticaaas na,a.rmação de ventiladores,
•esta:doreá; • dasCascadares au do quaesquer
•outras . machinas ;,

, 120 , o modo do prender por pressão os, pia
sxaVantes .na barra quo atisavessa a caixa de
, papeiras do ventilador esia, Juodo da prender
por: pressão a barra que'atravessa a caixa
de peneiras na mesma, como descripto

43, o modo da graduação da inclinação das
peneiras do, ventilador som o emprego do

• sarrafos carrediços, como deseripto, com o
intuito de obter maior superficie util das
peneiras e menor peso da caixa de peneiras.

14, o emprego de valvillas automaticas
para a graduam do vento, independente do
pitinga° de . rotações, em ventiladores, cata-
doras e outros a.pparelhos nos quaes. se ap-
plica a força de venta para a separação,

, sendo estas . valvulas applicadas no tambor
da aba.nadeira ou em qualquer ponto conve-
niente do conducto do. vente

5, o emprego do furos com beiradas le-
vantadas ou abaixadas nas chapas de sopa-
'ração com o fim de facilitar a mataria a sor.

separada de achar com mais facilidade os
furos de vaysão;

16,o uso do separador de café para tirar a
palha grossa e . o marinheiro, esnocando
nane uma repartição que -deixa vasa.r o café
-dito cabeçudo, mas não a palha grande e o
marinheiro que ‘sahem no fim do separador
indo directa ou inlirectamente ao descas-
cador ;

17, o emprego das innovações de-;criptas
na minha naachina ou em machinas de qual-
quer outro systema ou autor, ou todas as
ingovaçõos reunidas ou sórnenta applicadas
em parto. •

Rio do Janeiro, 16 do setembro de 1904. —
--Ror procuração, lutes Gdraud, Leelerc,&
Comp.

' ,
N. 4.163 — Alentaria( ddscriplivo acOmpa-

nhandu Um pedido de privilegib, durante
15 annos, na Republica dos Estados Uni-
dos do Brdzil, para «Aperfei ;çpamentos em
espanadores». Inveneito ite Ltiis Francisco
de Olive:ra Gago, domicliado nesta ci-
dade

Refere-se a invenção a espanadores do
ca.bello, pita, etc. em geral o especialmente
aos usados nas fabricas de 'baldos o tom por
objecto modificaçõeS •ntroluzidas na con-
strucção do corpo (geralmente de madeira)
que sustenta os faixes de cabellos ; consis-
tindo essas modificações em abria na face
Superior do dito corpo roliço, uria encaixe
longitudinal estreito, medindo; por exemplo,
5 mim de largura por 7 a m/m de pro-
fundidade, no fundo do qual se faz- dosem•
boca,r os furos do passagem dó fio do aramo,
ou, outra matarias - laçando os feixes do ca
hollos, que se apoia o'se fixa na face de
fundo do dito encaixo para manter esses
feixes nos seus alojamentos- respectivos.
-0 encaixe, uma vez o tio fixado, se tem por
moio do urna vareta que nelle se estendo em,
tolo o comprimento o se ajusta, do modo
que sua face superior faceje com a face su-
perior adjacente ao corpo do espanador.
Essa vareta ao fixa, no encaixe por qualquer
meio conveniente.

No desenho minero, quo representa, a ti-
tulo de exemplo, um espanador do cabano de
corpo roliço realizando minha invenção :
fig. 1 é Urna vista lateral do dito espana-
dor ;: a fig. 2 é uma secção transversal do
mesmo e a fig. 3 uma vista em plano do
corpo do espanador, mcatrando o encaixo
tapado pela competente vareta do fecho. As
figa. 4 o 5 são secções, feitas em um pedaço
partido do corpo da escova, por c d da fig. 5
e por a b da fig. 4 respectivarhente. A fig. 6
é uma vista . em plano, correspondente a
fig. 4, mostrando o encaixe-do qual foi a
vareta removida.	 •

A 6 o corpo roliço do espanador, termi-
nado poi. um cabo 1 e aprMelita,ndo, em sua
parte superior, um encaixo estreito 11 esten-
dendo -se longitudinalmente, no dito corpo,
em todo o comprimento correspondente ao
lograr dos cabanos C cujos feixes 2 se accom-
modam, como usualmente nos alojamentos 3
comntunicando com o encaixe 13 pelos soes
respectivos furos do passagem, 4, do fio 5 de
fixação dos feixes de cabanos, desembocando
no fundo do dito encaixe, Os feixes de ca-
banos são laçados como usualmente pelo fio
5 que se apoia e se fixa sobre a face 6 do
fundo do encaixe 13. Egn encaixo é depois
fechado por meio de uma vareta ou regoa,
de madeira, de marfim, de metal. ou de
ciatalquer outra materia conveniente, bem
ajustada no dito encaixe onde é encaixada a
fundo a do modo que sua face superior fa,-
ce,je com a face adjacente do corpo do espa-
nador.

Nos espana.dores de csrpo chato. em que as
ordens longituaina,es do feixes de cabellos
são ora numero tal, que não parmittem que

o; furos de passagem 5, como 4 sejam pra-
ticamente trazidos em Um mesmo encaixe ;
deus ou Mais encaixes, conforme for necessa-
rio, serão neste caso abertos na face superior
'do carpo de supporta dos feiscea de cabsnos o
dotados- de vareta de fecho na forma acima
descripta,.

Em resumo, reivindico como, poptoa e ca-
racteres conatitativos da invençã.o: 	 •

1", os aperreiçoaméntos em eSpanadorps
de c kballo. pita, etc., caracterizados por um
encaixo,.como B,,Ou diversos eacaiíes, como
B, pa.rallelos, abarto ou abortos, na faca
prior do corpo. do espanador, supporta.ndo
03 feixes de cabollos, pita, ate., adaptado, ou
adaptados, para que nq . fundo do dito ohdaixe,
ou encaixes possam vir desernbear . .os furOs
do passagem da fie, ota . dos fios, laçando os
feixes correspnidentes a , cada encaixe é se
apoiando o se fixando esse, lios: ou fios, na
faca da fundo do, ou dos, oncaixas " regpecg-
vos, para manterem os feixes dg cabanos em
seus: alojamentos,;

2s, a combinação com uns enca,ixe corne B,
acima reivindicado, da tima'vareta ou regoa,

-corno D, de madeira, do marfim; de metal,
ou de qualquer <Atra mataria apropriada,
adaptadas° disposta em relação ao dito en-
caixe, como acima deSeripto,

Tudo Como acima descripto para o fim
especificado e representa o desenho annexo a
titulo de exemplo. 	 ,

Rio de Janeiro, 4, ,de julho do 1904--
Como procuradora, ;Mas Gdraud, Lecicrc
& Comp.

—
11,7'. 4.164 Mprnarial •descriptívo aconipa-

nhando um pedido de privilegio. durante 15
annos, na. Republica dos E4ados Unidos •
do Brazil," para «Novo systorna de trans-
porte». InvenNo de Charles Whit tin g Ba-
ker domiciliado em Nova-York, Estados
Unidos da America

Consiste a invenção em una systenia de
transporto aperfeiçoado, particularmente
adaptado para, linhas do trafego moderado,
em regiões montanhosas com declives Muito
fortes. O systema comprehendp ' um novo
typo de linha e de vehiculos para a mesma,

Nos desenhos anniexos; a fig. 1 é uma.
secção transversal do minha linha e de um
truch do carro ; a fig. 2 é uma secção trans-
versal da junta do trilho, e a fig. '3 uma
elevação do lado da mesma ; a lig. -4 , 6 um
plano do uma fórma do carro ; a fig. 5 é
uma elevação geral de lado de um vehiculo
motor ; a fig. 6 um plano e a fis,n-. 7 uma
secção transversal do mesmo ; a fig. 8 é um
plano do vehiculo motor, parte em secção,
e a fig. 9 é um detalhe dg engate telescopico
entre os eixoa de manivella e os eixos mo-
tores.

O caminho do, systema consiste em uma
linha unica de trilhos 1, fixados em uma
longarina 2. Para proteger ambas estas
partes contra o movimento longitudinal de-
vido ao esforço de tracção da locomotiva,
cada trinais° fixa na longarina ou] um ponto
de seu ennprimanto o esta se fixa a inter-
valias em blocos transversaes 3, assentados
no solo.

De cada lado do trilho central e a igual
distancia deste existem vias estreitas, quatro
macadamizadas, ou revestidas de telforá ou
outra mataria convi) dente ó adaptadas para
a passagem das radas equilibradoras dos
carros. A superficie entre essas vias o a lon-
g,a,rina, é 1 , geirainente inclinada ó pode ao
cobrir de cascalho ou se deixar entregue it
vegetação. Podo banhem se macadamizar
quando o caminho, além dia carras correndo
sobre o trilho, destina-se igualmente á., cir-
culação de carros commucs.

O trilho 1 tem preferivelmente lados ver-
ticaes mais altos do que geralmente, rela-
tivamente á. cabeça do trilho, podendo com-
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tudo sor a altura total deste menor, visto se
achar supportodo 'continirunnatn na longa,-
sina.

A junta do trilho (figs. 2 e 3) sogura
mente o. sap ata do troa)), para u"),a) prejudi-
car o eateritieonto das ,ro las 'cios 'vehical4s
motores á sé dispõe em' Orna cavilido
lonssarina .2: Consiste 'elo um par de talas
5,5 do.t1s elo. unhas • 6;15; • que se applicam
na so-PataÁlo trilho 1. re do partilhas 7 que
assentam na lóngarina. As talai se rounom
por um ó paracus, 8 em ,sou centro. -Uma
cunha 9, situada deb.aiXo s alas pastilhas 7 das
talas.5,5.moryq aso mástoo rtempo : de supporte
e de sneko do:ás:o:te.	 ,	 -	 • •	 '

Os -cari'9 s , cous.troern preferivelmente
de modo, aoterem qin eófitro de graVidadó
baixo, e se equilibram Jobie o trilho central
1. A ensa saappoFçada por irlaraio de rodas
de friso duplo 111, qqo punem sobre o trilho
eentral.e o eqUilibrio é. mantido 'por meio de
rodas 1, do.aros la,r o.p , r que correm de
cada lado soly:m'ns 'vias 42, :4; ie supportam' só-
mente Parte .Minima 4á, éargeS.,0 , corpo de
carro 12 de'Scajisa, em cada uma- de suas ox
tronaidadei,erri,urn truch . cuja armação re-
pousa nas rolas do trillá 10. '10 o na; qual são
articulados osmiXos'13 das rodos • de equili-
brio. 00 cada 1 a l io 'clustp, arrinição projoota-se
um;Insa-eo 14; 14 5: e • rtutre este d o seixo das ro-
das do equilibrib colloCiai rose anotas ceinpriL
das 15. Deste modo, a aomaçã.o do tr'uck pó lø
uscillor delido a lado e as reslaS are equilibrio
podem acompanhar 'as desigaaldado. do ter-
recto som produzir esforços nos eixos com-
pensadoras. nom •variar a distribuição rela-
tiva, da carga clitre as rodas de trilho e as
rodas do equilibrio, a Delo ser pela comprss•
são das molas compensadoras 15.

Descrevendo agora mais em detalhe a
constioseção.,vêsso que o eixo do equilibrio
13 está lixado á arma oão de truch polo es-
cora 13 1 , do modo a esnsorvar-se sempre
angulo recto Com olia, soado assim as rodas
de oquilibrio goladas em redor da; curvas
poios rodas de friso. As molas 15 sio cooti-
das em caixas tsbularess 16, em coj i fundo se
lixam, de inOilo a opetwein tanto sole toa-
sã,o como por. compressão. Assim, to carro
conserva•se era equilíbrio. do 'talo superior,
pelo peso , da5 . rodas do equilibrist li e das
partes annoxas, que rolhas, o esforço TIMOS -
salga das rodas, e do lado Opposto. pelo acesso
das . m sias que faz-ou resumas ai Pack do
carro a -pOsição horizontal'. asara, limitar a
oscilação do carro nos 'grandes voloc.itlatles.
os Musa de equilibrio 13 arsicuiallose
armação do teci: era uru ponto inniso ateima
do sua. parto inferior. Existe, parOtin, ecos
sariamente. um certo itioassnesn ,ta ;.tpint-

ção do truch em rodo o ilo trilho central, ins-
vinários que ten te R. fazer escorrega.r
roi ts de eloailibrio 11 latoral.nionao sobro
suas vias 4. A rosistencia que a fcisção °opõe
a esta noção impado o balanço ex ggerado ilo
carro. ()assim 0;10 81 leveuui.(0.11,V14, ;se:o-
cular em itio p alto ti cliva beque a fricção
impeça, as !nelas do no 1ta h LVOC	 pesiçã )
horizontal do carro. e os braços
14; do cada lado do truch. são ligados por
uma liaste .17 :ares chap eus,1,8 assentando nas
molas 15. Quando ossos S comprimiam, os
clia.pears.18 $o zabaixato e a loasse 17, ioda-
nando-se, coinprime os (Manaus, coe ta 'os
latins d s caixas 16, auginensando assim a
re,sistencia °oposta pia fricalo ao no ,vi -

monto dede teals,nço.
O corpo do .oarro 12 consisso em ling:tri-

nas, 19 2,1,1ryo:. 1.,anilo o ssolli ) o tonclo cola
cabeça adaptada paro (baixar o o poço livre
ao dispositivo de asquiti • trio do troei:, mui.
travessa 2) transmitto o pose á placa, de
contr.., 21, que asSqita na; placa do trach 22.
Eia voz de empregar mane aos auxiliarei lo-
teastes para ampaour o corpo do carro do se
deslocar em. relação a ess'..as placas, corno

usualmente; uso una pino.ri,gido e Comprido
23, mio atras-osso foros do truch o da sra.
roso ,/ ore o traz um flano 21, formanb urna
pia to int:tomo !laria..tvro o Irar& o :o; pia.
asas du oatli.) 3 se t extromi lafos* pÁS°sraiii
erra aberturas . situ elas na passo superim da
travessa o na p auto inferior da armação do
trudt respoctivasueoto, o uma, 011•MaiS des-
sas aberturas podorn ser de fácil», ,alongo,da,
em vez de-circularas. para permittir o livre
Movimento das partes quando () l esam) pa 334
sobro curvas vértic aes.
• D caminho e os carros acima dessriptos
intim ser puxados por animal; cabo, loco:.
Ias:divas ou pôr-. outros vohiculos motores
mijas rodas correm -sobre o trilho •coutral
e anuem cru virtude do pese do carro, da
Maneira commulus t . •

Pretiro, ,potairn, empregar um vehiculo
motor- tendo pares , de :rodas lárizontaos
oppostas 25, que apertam os lados da cabeça
do trilho.

Estas rodas suo preferivelmente do p0.
queria diarnetoo.	 .

Deste 'medo, coro urna grande velocidade
Ia marcha do Motor, o • trem • corre com
velocidade imoderada, o . obtetn-so , granito
força do tracçiá 'com-um pisquem), outor.
Além disso, o emprego do . rodas motoras

.pequenas permita° o movimento • em rodos
de curvas muito fortes, saiu as dialeal-
dados que apresentam neste caso as rolas de
grande diametae.	 •
! Os 'eis( e, 20 destas rodas motoras são
vorticaes e tocados directamente, pelos ey•
lindros. por meio do manivellas 27, Comu-
nas locanaotivas • calamocas. •

Esistorn (lisa 6) doas cylin-
aros de vapor 23, • tendo • hastes do eml»lo
que se projoeta • u de cada : extroiniiladualte
cylindro e tocara cada uma um grui» .do
ro	 motoras 25, por meio de bielas e da
connectores.

Sobro cala eixo de manivela tixaose urna
engrenagem 29, e as engrenagens do cada
par de rodos raosoras, eagerman lo um a com
ousra, mantém. o; • dorme lado; do mosor do
vehioulo a 9J0 , era relação aio ao outro,
corno nas locommivas coo-amuas.

Para conserVar constantemente 03 eixos
do manivella em alinhamenso exacto com
os cylindros e fazer com que os eixos Mo-
tores p eisam lia-remonto anular seu alinha-
mau to quando o trem. corre 'sobro trilhos
gastos ou toá de ' vencer curvas, cada eixo
ile manivellia e seu eixo correspondente de
roda motora são' separados c lig mitos per
urra engata que pernaitte aos dons eixos do
revolver livremonts quando não se acham
em aliohamencL). Á1t3lil disso, como o poso
do velneolo motor ó supportado sobre rodas
e por ruas, é eVideato que a armação it
partes ligadas a' esta tão do • ter um
moviin tnso vertical. Oinquanto as rodas 111j-
COMIS ri seus eixos 'ficam mantidos CM 1.»d.
çdo vertioal 1:miá-tanto pelo contracto coro o
trilho. O •noate 5e, que liga os eixos mo-
tores e os de tuanivolia, é susceptível do um
moviam:ao toloteopico e :,tousisto Cru

 de uma . face do qual se projecta une
par de asas rectangulares 21, projecsando-se
da face oppesia nin Dar dr) ,eras 33 a : lu Solo
rect ) Co111 o priinoiro par. 0ous eocaixos 53,
de largura, igual á e.spossora, das azas. poran)
mais compridos que a largura do toas, pra.-
ti eam-se na, ri Ca do atogreaagom 2:1. o a ex•
treinilalo inferior do eixo de manivela.
assua corno ein mude:eu 3s-fixado na eXt1-(!-
inidwle s pe.rior Jr. eixo Instala Um doa dia-
coe faz penetrar • o armei nos ene Lixes po •
moio das atoe o o Sair nol transmiti-to a força,
ao outro ti :se ) pir moio das azas 81,5l1:1,.1a3

sua face. oposta. Urna deonasssão tumular
existente tias faces oppastose „a ,mgron:IMI
e do disso amg nessa a armeza do alispe-
sitioo.

Às caixas 35, cru que revolvem os eixos
imaturos, s .lo mantidos em Silas oatremiiinsio,s
stiporiorr!3 unos M111111-5 , ; :311 011 .1 li um ea e, lin ti
contr., dir.; visos ia- 'torne ir suas , extromi-
;ta los inferisres .41it latiu O
outro era ['olor desses sumários outro barras.
37, fixadas na armação principal. Apresso
das rodas motoras sobre o srilho 6. produzida
por anotas 38, quo oporam nas caixas snotot as
perto do seu fundo. Como a preasãos à...sai-
mento noa:assaz-ia' para a trrieçã'o, al-pre,ssão
esorcidtiosoboo essas molas, o portassto ia..das
rpla,s trát 'nas sobre o trato, -varia autOmao
ticarnon te 8s:suado o einpuclaeoxercido' t sobra.
a barra de .tracção do ve1ais:111o' motor...Cada
grupo do caixas do rod as meteras • tem ..seus
chapéos de molas ligados a afavanc4,,eorn-
ponsasloras 39, de mudo tal 'que a' :pressão
oxoreilasobre o centro da _alavanca sia...dis-
tribue igaalmonto ás rodas adi grupo: sAs
baoras dootraeão 40 do vehiculolmotsr listão
o e connoxão com hastes,41, que ses'tarldem
d.o caia lado ao lano da armação ali sesehl-
cubo, o comia braço compriao de urna talas
vanea .lopla do manivela do sino.42, Ululo
Sou 'ponte de apoio na armoção; em .43., NO3;•
braços cursos dessa alavanca estão pivotalas..
imites 41, que ¡tossi ara contra So centro sia
alavas/c.a componsadora 3d. D.isto ruddo,
qiusido a barra da tracoao 6 puxada, min-
o as 1113;0S . 4 1tic .t iroptallid a si comprimoosas
molas prosa ,rçtio entre 'os braças;
comp'ridos e isaistss. dits inanavelloss.do 4i.tio •
O ligeiramon te superior-ao coolaolontises aios
fricoão da roda, sobrJ, o ,trillá o •seiantio ta,
barra ale frac-são nãO • soffro esfol'ço,' as., Modas: ,
essas s lb 1)1'338:i.0	 do ,modu Soo
palor o vehicolo Motor lassar por, si,psoprio.

Comove/tendo-se facilmoute que, quandd a
barra do traestào so acha sob tensão 'e' tia'
ruelas comprimidas, as rodas ipodein mocho
de posição para vencer curvas; em Virtaido
da liberdade do movimento que lhes peo-
mittem as alavancas compensadoras. •

Sendo vorticao.s os eix is nuilores, o . ex-
cesso do oloo para lubrificação de seus. map-
eaes cao sobre a face superior ,slaS. rodas
motoras, podendo sor projectada pela;força
ceotrifuga, sobra o trilho, de*Itiodrr lasejul
dicas a a therencia das rolas'. Para evitar
isso, pratico na fiei superior do cala roda
1110r.00Z1 uma depressão dotada do : furos, pelos'
quoes o excesso do oleo cao, no sield, '`	 ' •

Corno as Inanivollas o as bidll•ts do .vel)i-
calo motor se movem em plana; horizontal,
deveio ser exacsa 'lente equilibradas ;para' *
prevenir o movimento de balouço. 9 dislo
positivo que einpisago para .obter una
abri° tu-ais perfeita. que nas constrlicções'
usu nos, comprehonde use. contra • balatiço .40
sallicienta para equilibrar a manivella o o
peso que ar--acta em suo rovolução. lla rodo.
alotara . principal 'fixa-si urna in'aniv'ella do
volta, e no 1»tilo desta urna segunda Itfollopi:
dispostá de mo to o, pôr Cal movinaonto
pass compotas olor igual ;ao Peso 'ilo•Onábili
o das hastos'ilt; embolo. Es-as pila; H acietti-
do-so a '180'-das ouras ' p".rtes 'dstala's (13
1110ViM0 a° do vate o veio da machino,
equilibram exottomante.

Quando se emprega o vapor 'corno força
motora, é preferiverdispor ;a caldeira .'ém
um ves t imos separado, toso pé io' tainlísin,
consoe o Coinbastavel ea agira do alimene
slot, 5eOf. Tobá de connexiics • IleiXi-
VJ1S sorv.un para coo luzir o'. Varais- acis‘ay-•
li ilibais e dep tis á chaminé.

Em 1 gan Ir valses pili•se amorosas . e on i •
foras a ia ' soro nara	 CO:fibir,V10 i •
5,! ()V IH1 a ,‘10.,	 suposian o 1 :se :a
ealdstira. No	 st ao, se	 ;a Oleâl'iCid ate,
ali i j iSurri Sai deus in et, toes electris,os, lado

11J e',111 ,:r0 do othical,., liáti.e! pondo •
isla um dello; coa insvataun to' eas • rodas do -

uni alo por moio tio uru eis.) tio ro.iatis ata- •



tanto quanto possivel„que Voa' alguma má
intenção desappareça a camada do azeito.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres substitutivos da:Invenção :

Um system:ia de fechamento inodoro em
fôrma de eampanula, com urna camada do
azeite para mictorios. ou similares, caracte-
rizado por ter o recipiente exterior humo-
diatamente abaixo do bordo superior um
alargamento para féra, para o qual é im-
pedia pelo liquido a tomada de azeite, por
causa da sua pouca densidade e da retenção
do liquido no recinto annular exterior entre
o recipiente exterior e a campanula, ao
entrarem no dito fechamento inodoro liquidos
corno a agua, urinas e similares, tornando a
dita camada de azeito, depois de restabelecer
o nivel do liquido diluta° á sua posição pri-
mitiva. para evitar assim uma perda iia ca-
mada de, azeite pelo arrastamento e esgoto;
facilitando tombem esto alargamento em
fórma de roleta, no bordo superior do reci-
piente a applicação de uma disposição de se-
givança para a tampa e campanula, de
modo que penetrem através perfuraçãos pra-
ticadas no bordo do alargamento, presilhas,
dispostas na parte inferior da tampa, ora
mesmo na propria campanula, e que se col-
loquem ao girar a campanula, debaixo das
partos macissas do bordo do alargamento,
para evitar uma separação 'demasiado facil
da campanula.

Rio de Janeiro, 29 de julho do 1904.—
Como procuradores, fulas Géraul, Léclerc
Sc Comp.

ANNUNCIOS

Monte de Soceorro do Rio de
janeiro

Preserevendo no cárento mez os sal-
dos de penhores vendidos eru leilão de 19)
de outubro do 1899, devem os mutuarios:
vir receber os respectivos saldos ata o dia
31 do corrente moz, correspondentes as cau-
telas ns.: 3.974, 4,006, 4.298, 4.633, 4.914,
5.356, 5.392, 5.853, 5.878, 5.080, 6.030,
6.040, 6.127. 6.228. 6.402, 0.428.6.4 ' t, 6.461,
6.490. 6.497, • 6.502, 6.594, 6.644, 6.714,
6.733, 6.735, 6.754, 6.794, 6.903, 6.914,
7.023. 7.058, 7.253. 7.616. 7.759 e 7.817.

Rio d Janeiro, 15 de outubro de 1904.-
O gerente, ,1" , A. de Magalhaes Castro So-
brinho.

Companhia F. O. da. 'Villa
Isabel

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convocados os Srs. accionistas a se re-
uniram em assenablea geral ordinaria, no
oscriptorio da companhia, praça Tiradentos
n. 45, no dia 14 de novembro proxirno fu-
turo, ás 2 horas da tarde.

Ordem do dia

1 0, apresentação do balanço e conta jae tu-.
cros e perdas no anno social findo ora 30 do
junho de 1904;

20 , leitura do parecer do conselho fiscal a
3°, deliberação sobre applicação do saldo

de lucros ;	 •
4°, eleição de um director
5°. eleição do conselho fiscal.
A' disposição dos Srs. accion istas achana-

se, na séde da companhia, os documentos
exigidos pelo art. 147 do decreto n. 434, do
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 29 do outubro de 1904.-0
director-presidente, C. .3Iiille7-.

Rio de Januieo — 111 1 ,1 1'Cl13:1..Nittionai — 190'4
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gren ando com as engrenagens dos eixos do
manivella na frente e na parte de traz.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°,. um system de transporte comprehen-
dendo um leito do estrada tendo um trilho
central fixado entro duas vias macadamisa-
das estreitas situadas de cada lado do trilho
central, e carros tendo rodas de friso duplo
adaptadas para correr sobre .o trilho central
o rodas de Oquilibrio • que correm sobre as
vias maca,damisado.s estreitas;

2°,, em um systema de transporte compre-
bondando um leito de estrada como se in-
dicou acima, carros tendoo rodas de friso
a laptadas ao trilho central, eixos estenden-
do-se lateralmeuto- o tendo rodas de equili-
brio, e molas -tendendo a manter o carro em
posiçio horizontal;

3°, em unrsystoma de transporte compre-
liendendo MU leito de estrada, como se indi-
cou. carros tendo rodas de friso adaptadas ao
trilho central, eixos estendendo-se lateral-
mente o tendo rodas do equilibrio e molas,
chapéos e hastes tendendo a manter o carro
em posição horizontal.

4°, em uni systema de transporte compre-
hen lendo um leito do estrada, como se in-
dicou, carros dotados de molas, sendo a
armação do truch o o carpo do carro ligados
por um pino contra!, para impedir o balanço;

aa, em um systoina de transporte compre-
hendendo um leito de estrada, como se in-
dicou, um vehiculo operando corno motor,
tendo rodas para o trilho e as vias lateraes
o tendo pares de rodas motoras horizontaes
dispostas de lado opposto, sendo estas rodas
adaptadas 'para apertar 03 lados da cabeça
do trilho de modo a pôr o vehiculo em
In archa ;
6°, em um systema do transporte compre-

hendendo um leito do estrada e um vehiculo
motoro rodas motoras e cylindros motores e
manivellas eia connoxão directa com essas
rolas Motoras por meio dos embolos dos cy-
lindros motores ;

70 , em um systerna do transporto compee-
liendendo um leito da estrada o um valliculo
motor, rodas motoras ,.e manivellas para
oporal as, achando-se as manivellas em con-
nexão de .engrenagem para operarem junta-
mente

8°, em um systoma de transporte compre-
hendendo um leito de estrada e um vehiculo
motor. rodas motoras e manivellas para
operai as, achando-se as manivellas em con-
nexão de engrenagem e* tendo um contra
balanço

9°, um systema, de transporte comprehen-
dendo um leito de estrada, e uru vehiculo
motor em que o eixo do manivella o o eixo
de roda motora do vehiculo são ligados por
um engate telescopico, para pormittir
eixo motor mudar do alinhamento

100 , em um systema, do transporte com-
prehendendo um leito de estrada e um vehi-
culo motor, rodas motoras, molas operando
nas caixas das rodas motoras e urna ala-
vanca compensadora para variar automati-
camente a pressão das rodas contra o trilho ;

11 0, um system, do transporte cornorelion-
, aeodo um leito de estrada tendo um trilho

central entro vias macadamisadas estreitas
vehiculos tendo rodas de flanam, que correm
sobre o trilho central, e rodas de equilib do,
que correm sobro as vias macada,misadas
estreitas, tendo o vehiculo motor pares de
rodas motoras horizontaos dispostas de lado
opposto e que acertam os lados da cabeça do
trilho o cylindroa motores em connoxão di-
recta com estas rodas motoras.

Tudo combinado. disposto e operando como
acima substancialmente descripto e para o
fim especificado.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1904.—
Como procuradores, fales Géraud, Leclerc
& Comp.,

N. 4.165 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para «um systema de fechamento
inodoro para mictorios e similares». Inven-
cito de Wilhelm Beetz, residente em Vierem
(Austria)

A presente invenção refere-se a um fecha-
mentainodoro em forma de campanula com
camada de azeito para mictorios, no qual o
esgoto das urinas e similares se ofrectua por
pressão hydrostatica, segundo a lei dos vasos
communicantes.

O objecto da presente invenção consiste
em conseguir a maior economia possivel de
azeite proporcionando á cama,la, de azeite,
que servo de involucro, um recinto em que
possa retirar-so pala acção da maior densi-
dade dos liquidos affluentes, e em cousoquen-
eia da dilatação dos mesmos no recinto annu-
lar exterior do fechamento (tampa) para tor-
nar a sahir a dita camada de azeite em pro-
porção ao exgoto dos liquidos affluentel e
restabelecer do novo o fechanaonto inodoro.
Esto fim consegue-se como se vê no desenho
mines°. no qual se representa o novo fecha-
mento na fig. 1 em secção diamotral, e na
fig. 2 em vista pela parte superior, dispondo
no bordo superior do recipiente exterior a
um alargamento h em forma de rodete de
qualquer secção transversal (a.naular, re-
donda, oval ou similar). Ao afiluir liquido
do maior densalade e em maior quantidade
que a da camala de azeite f, que effectua o
fechamento hermetico, é esta elevada por
aquille o impellida para o alarg trnanto h
cru consequoncia da sua menor densidade.
O contacto do liquido com as paredes dos cy-
lindros a, c, e é tão grande que ao entrar o
liquido nos orificios do entrada d' dispo atos
norecinto cireurniaripto pelos cylindros a,y,c
93 produz uma dilatação do liquid ) o urna
subida da camada do azoi to f para o alarga-
mento h.

Além disso, essa separação lateral é favo-
recida muito essencialmente pelo facto dos
orificios de entrada serem calculados em re-
lação ás ranhuras de exgoto e', de modo que
esses orificios d' deixam passar simultanea-
monto por y para o recinto circumscripto
pelos eylindros a, y. c maior volume do li-
quido, que possa ser expulsado pelas ranhu-
ras do esgoto e'. Neste alargamento h per-
manece a camada de azeito até que o liquido
que tenha afiluido torne a começar a esta-
belecer o nivel no fechamento (tampa) p3lo
esgoto corrospondoate. que se verifica pelas
ranhuras de descarga e' do tubo e. Nesta ul-
tima plias°. a quantidade de azeito torna a
passar desde o alargamento h para o recinto
annular circumscripto polo recipiente exte-
rior, restabelecendo-se assina do novo o foo
chaniento hermetico contra a passagem do
ar, ou antes do cheiro para o exterior. Como
por causa do desvio lateral da camada de
azeito pelo liquido afiluente são arrastadas
muito menos particulas do azeite, por não
ter que atravessar a totalidade do liquido
saliente á dita camada, consegue-se uma con-
sideravel economia de azeite, que podo se
calcular proximamente em uns 59 0Sto em
relação a todos os outros fechamentos ino-
doros que se conhecem.

O alargamento h aproveita-se ao mesmo
tempo para applicar uma disposição ajusta-
dora para a campanula d; c dispondo na
parte inferior da tampa d, ou mesmo na
mesma c ampanula, umas presilhas x que pas-
sam por incisões y (ssjaduros) corresponden-
tes do bordo superior do recipiente, o en-
tram, depois do girar a tampa d, parcial-
monte no alargamento h., agarrando-se por
baixo ao bordo do recipiente e impedindo
assim o levantamento directo da tampa
junto com a campa.nula, destemo do evita-se
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